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CURSO "C" 

o curso "C" funciona numa instituição de ensino 

localizada no Norte do Estado. Foi autorizado através do De­

creto n9 77.669/76 do Ministério da Educação e Cultura - MEC e 

reconhecido pela Portaria n9 334/80 do MEC. Funciona em sis­

tema de cr,=-di tos (semestral) oferecendo 70 (setenta) vagas oa­

ra o turno noturno. 

o corpo docente é composto por 08 (oito) orofesso­

res e o corpo discente é reoresentado Dor aDroximadament~ 450 

(quatrocentos e cinqüenta) alunos. 

o numero de candidatos nos últimos vestibulares 

tem sido, em média, de 02 (dois) candidatos ryor vaga. A eva­

sao gira em torno de 22% ao ano, e o nume~p de alunos Dor sala 

é de 55 (cinqüenta e cinco) em média. 

A biblioteca oossui uma area de 525,48m 2 , contan­

do com um acervo total de 20.563 (vinte mil, quinhentos e 

sessenta e três) livros e periódicos, sendo que a área contá­

bil conta com 181 (cento e oitenta e um) títulos e 573 (qui­

nhentos e setenta e três) exemplares, reDresentando uma média 
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_;9 2 . 462 / 73 do Conselho Federal de Ed'Jca ç':: ) , DOS8U i-ldo uma 

ca::ca horárlâ de 2.970 (duas mil, norecen tas ~ seten~a horas -

aula . O prazo min imo nara a in tegralização da caroa horária ~ 

d _ 08 (oito ) semes t re s e o máximo é ae l E (de zesseis ) seme s-

tre s . 

B. CORPO DOCENTE 

Constituído por p r o fessores p redominantemente do 

sexo masculino e com idade média ent r e 35 e 40 anos . Pr atica-

mente todos ?rofessores ingressaram na Univers idade por conv i-

te. Existe a?enas um caso de professor que orestou concurso 

para ingresso no Magistério Superior. 

b.l - Qualificação do Coroo Docente 

Os principais indicadores de qualificação do cor-

DO docente estão no Quadro n9 59. Quanto à formação universi-

tária verificou-se que o departamento é composto por profes-

sores formados em Ciências Contábeis, Administração, Esquema 

11, Geografia e História, com predominância (75%) dos Drofes-

sores da área contábil. A metade dos professores do deoarta-

mento possuem curso de pós-graduação ao nível de especializa-

çãó, e nenhum possui curso de pós-graduação ao nível de mes-

trado ou doutorado. No momento, 25% dos professores estão es-

tudando, e todos os demais mostraram-se interessados em vol-
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ac t~mpo e ~ocêncla no c~rso de 

Cor:-:É:.b..:, -; ':. l~C-:: .:: - 5':: que se trata de um corpo docen1:e bas tan ~':? 

. . ~'-é. :-.:: ' ITtêicria dos p r o f essores t e m menos d e 04 (qU2-

trol anos Q~ maa lS1:erlC. 

b . 2 - Dedica çã o do Co r oo Docente 

As orinciDais características do corDO docente , . . 

no que se refere à dedicação, estão demonstradas no Quadro n9 

60. Os orofessor es são contratados oor hora-aula, ou seja, 

sao remunerados de acordo com o numero de horas-aula semanais 

que ministram. Essa forma de contratação nao oreve remunera-

çao para as horas destinadas à preparação das aulas, orovas e 

atividades de pesquisa. No deoartamento existe apenas 01 

(um) professor com experiência em orientação de proj~tos de 

pesquisa. Outro aspecto importante a ressaltar e que a res-

ponsabilidade pela orientação dos estagiários limita-se a 02 

(dois) professores. 

Em relação ao exercício de outras atividades pro-

fissionais, verlficou-se que todos os orofessores do departa-

mento possuem outro emprego, dedicando, em média, mais de 30 

(trinta) horas semanais a essas atividades. 

b.3 - Métodos ou Técnicas de Ensino 

No Quadro n9 61, estão demonstrados os resultados 
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Qu a .. to à int.:::-c.JCi u ção ã e novos me~~ d-:)s I :. ,- ::;.::' ::" L ou recurso~ na 

a rea ão enS l~C oe Con t.a biliãaõs, to6os 0S D~ ofessores Dos icio-

naram-se favorave1men~e, c. 
~ , den~re as sucrestõe s DrODostas, a 

ut ilização de recursos computac ionals como instrumento de 2-

poio no desenvolvimento dos 9rogramas curriculares, reDresen-

ta uma inovação que seria bem aceita Delos Drofessores. Deve -

se registrar também que alguns professores chamaram a atençâo 

Dara o cuidado que se deve t er a o orODor novos métodos, t éc-

nicas ou recursos para o ensino, ?orque pode h aver resistên-

cia por parte dos alunos. 

Em relação as a v a liações, 75% dos professores in-

formaram que acatam as sugestões dos alunos quanto as formas e 

número de avaliações, fazendo (em média) 04 (quatro) ávalia-

çoes Dor semestre, representadas basicamente por duas ?rovas e 

dois trabalhos individuais ou duas ?rovas, um trabalho indivi-

dual e um trabalho em f ~uipe. ADenas um professor - -- entendeu 

que existem limitações 9ara a utilização de algumas formas de 

avaliação e de desenvolvimento dos programas no turno noturno, 

e considerou corno orincipais limitações o fato de os alunos 

residirem em outras cidades e a falta de espaço físico para a 

execução dos trabalhos. 
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qu e o curso apresen~2 crotlemas . TodaVla, óen~re s 

problemas apresen-cad::.'!:: I D.2,:\ se observou canse. se' 9: -C':'-!lC de 

nenhum . Para melho ~ Visu2ilzaçãc 60S protlemas BOOnL.aÓos oe -

los professores, recomenda - se observar o Quadro n? 62 . 

b.S - Nível de Satisfação 

Esta oarte da pesquisa tem como objetivo avaliar o 

nível de satisfação dos pro fessores em relação a salários e 

com~lementações , condiçõe s de trabalho, infra-estrutura do 

curso, cor~o discente, currículo e desenvo lvimento do currí-

culo, métodos, técnicas ou recursos de ensino, material didá-

t i co, e produção científica. 

Pode-se observar no Quadro n9 63 que os erofesso-

res estão muito satisfeitos com o cargo que ocupam, relativa-

mente satisfeitos com a forma e data de pagamento de salários 

e com a carreira funcional, e muito eoucO satisfeitos com os 

salários, com o sistema de aumento salarial e com a remunera-

çao ?or funções gratificadas. Observando-se todas as coloca-

çoes em conjunto, apenas 37,50% dos professores mostraram-se 

satisfeitos com os salários e complementações. 

O Quadro n9 64 aoresenta oS indicadores do nível 

de satisfação com as condições de trabalho. Com exceção das 

colocações sobre número de alunos por sala, participação nas 
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.!. ~~.:.. s I on de os professores a(:.fi!onst..l"ar2Jl, '1'.J1: :.. :~;_3'J pouco satls -

:c.i. t..os , v e r ' Í l cou- se nas àe:ncti~ c0loc.3ç::.·'3.:' .1. :·,]ve2. ce s a"=is-

façã ~ relativamente bom co . as cond ::... çô~~ êE:' t r a0~1;-10 . No c on-

j un~o, 68 ,3 8 ~ dos orofessores revelara- sE:' s a ~~ s ~el~o E 20~ aE 

c ondições de trabalho. 

o níve l de satlsfação c om a infra-estru~ura do 

curso está demonstrado no Quadro n? 65. Verificou- se um baixo 

nível de satisfação somente e m relação aos serviços prestados 

pela biblioteca. Nas demais colocações os orofessores demons-

traram estar satisfeitos ou muito sat i sfeitos, dependendo do 

caso, com a infra-estrutura do curso. 

No Quadro n? 66 estão a~resentados os indicadores 

do nível de satisfação do corpo docente com o corpo discente. 

Os professores mostraram-se insatisfeitos com o nível de a-

prendizagem dos alunos, e relativamente satisfeitos com.a pon-

tualidade dos alunos na entrega dos trabalhos. Nas demais co-

locações demonstraram estar bastante satisfeitos. observan-

do-se as colocações em conjunto, 58,93% dos professores re-

velaram que estão satisfeitos com os alunos. 

Os indicadores do nível de satisfação com a estru-

tura curricular e desenvolvimento do currículo estão aoresen-

tados no Quadro n9 67. Verificou-se que os professores estão 

insatisfeitos com o cumprimento dos programas curriculares e 

com o currículo pleno do curso, e relativamente satisfeitos 

com a forma de distribuição das disciplinas entre os orofes-

sores do Departamento. Tomando-se todas as colocações em con-
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-. nl'"=\i -, je satis faç ão com os - ..... -me!...oaos, t-écnicas ou 

recur sos u~illzados! está demonstrado no Quadr n . 68 . EXC f -

tuadas a~ colocações sobre recur sos audio-visuai s e c omputa -

clonalS, onde os professores demons t raram um grau de satisf a -

ção mu i t o baixo e baixo, respectivamente, os professores r eve -

l aram-se s ati s feitos. No con j unto, 57,50 % dos professores i n -

dicaram que estão satisfeitos com os métodos, técnicas ou re-

cursos util i zados. 

Em relação ao conteúdo dos livros de Contabilida-

de existentes no mercado e aos materiais didáticos disDoní-

veis, 43,75 % d o s professores mostraram-se satisfeitos (Quadro 

n9 69) • 

No Quadro n9 70 estão os indicadores do nível de 

satisfação com a produção científica. Observou-se que 50% dos 

professores estão satisfeitos com a produção científica. Em 

contrapartida, revelaram-se insatisfeitos com os incentivos e 

recursos destinados para pesquisas. No conjunto, apenas 

21,88% dos professores mostraram-se satisfeitos com a 
~ " produ-

ção científica e as formas de incentivos para pesquisas. 

C. PRODUÇÃO CIENTíFICA 

Do total de professores do Departamento, 50% já 

produziram trabalhos de natureza científica. Ao todo foram 
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_. .....:3TR::nU Rl-.. CURRIC Ui..Àt. := DESE t~ \lOLVI :víENTO DO CURRíCULO 

A grade currlcular do curso é constituída Dor 37 

(trinta e sete ) di sc iplinas, ?erfazendo um total de 2.970 

(duas mi l , novecentas e setenta) horas-aula . Segundo a natu -

reza das disciplinas, o currículo apresenta a seguinte estru-

turação : 

Ârea Humanística 

Âreas Afins ................................ . 

Ârea Técnica ............................... . 

Ârea de Instrumentação ..................... . 

TOTAL .....................................•. 

Horas-aula % 

180 

. 900 

1.440~ 

450 

2.970 

6,06 

30,30 

48,49 

15L 15 

.100,00 

Do total da carga horária, 270 (duzentas e seten-

ta) horas são representadas Dor disciplinas eletivas, o que - ,.' .-

permite ao aluno uma pequena flexibilidade na composição da 

grade curricular. Entretanto, existem limites mínimos e máxi-

mos para a carga horária semanal e para a integralização dos 

créditos do curso. 

As opiniões dos professores sobre o currículo es-

tão demonstradas no Quadro n9 72. Em relação ao currículo mí-
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das , com metade dos ~rofes2ore s querendo que ele seja mudado e 

a outra metade defendendo a sua manutenção da form como e stá . 

Quanto ao cur r iculo pleno, ver i f icou-se que a maior 'par te 

(8 7 , 50%) dos p r ofessores e ntendem q ue o mesmo deve s e r refor -

mulado . Dentre os prob lemas que, na opinião dos pro f essores 

justi ficam e ssa re f ormul a ção destacam-se: a ) falta de disci-

plinas import an tes p a ra a formação do Contador; b) falta de 

espaço para a prática contábil; e, c) disciplinas inadequadas 

à formação do Contador. 

Questionados sobre o cumprimento dos programas 

curriculares, todos os professores informaram que os cumprem 

integralmente. Todavia, não há como certificar-se quanto ao 

real cumprimento de tais programas, pois não existe um contro-

le por parte do Departamento. Em relação ao acesso aos pro-

gramas cürriculares, 87,50% dos professores informaram que 
~ 

entregam regularmente os programas aos alunos. 

Referindo-se ao tempo de duração do curso, a 

maioria dos professores consideraram como ideal 04 (quatro) a-

nos, tanto para o turno diurno como para o turno noturno. 

Quanto as sugestões sobre a estruturacão do currí-

culo de acordo com a natureza das disciplinas (humanística, 

afins, técnica e de instrumentação), verificou-se que os 08 

(oito) professores do Departamento formularam 07 (sete) pro-

postas diferentes de composição da grade curricular, dentre as 

quais se destacam as seguintes: 



QUADRO ' y 73 
PROPOSTAS CURRICULARES DOS PROFESSORES DO CURSO UC" 

r-----------------------------------------------,-----------.---------. 
PROPOSTA 

DISCRI MINAÇÃO 

Área Humanística 
Áreas Afins 
Área Técnica 
Área de Instrumentação 

TOTAL 

PROPOSTA 
N9 01 

15 % 
20% 
50% 
15 % 

100% 

N9 02 
MÉD IA 

14 % 
22 % 
49 % 
15 % 

100 % 

A proposta n9 01 recebeu a adesão de 02 (dois) pro 

fessores e a proposta n9 02 reuresenta a média das 07 (sete) 

propostas apresentadas pelos professores. 

E. CORPO DISCENTE 

No curso "C" foram entrevistados 24 (vinte e qua-
" 

tro) alunos. As principais características apresentadas fo-

ram: a predominância de alunos do sexo masculino, solteiros e 

com ldade médla entre 20 e 25 anos. 

e.l - Nível Sócio-Econômico 

Os resultados obtidos estão demonstrados no Qua-

dro n9 74. Verificou-se que a grande maioria dos alunos do 

curso "C" fizeram o primeiro e segundo graus em escola pfibli-

ca, predominantemente no turno noturno, e apenas 17% fizeram 

cursinho preparatório para o vestibular. 

Quanto as características das famílias, notou-se 
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que a ma i oria e composta por um p~gucnu . . , u e pessoa ~. 

83,33% dos alunos residem em imóve l pr6~rio , e grande parte 

dos pais possuem um grau de instru çã o mu ito baixo , de dicando­

se basicamente ao comércio, à prestação de serviços e a agri­

cultura. Mais de 90% dos alunos trabalham, sendo que cerca de 

95% desses alunos dependem do trabalho para continuar estudan­

do. 

No tocante à renda mensal, observou-se que a maio­

ria dos alunos (58,33%) 9rovêm de famílias de baixa renda, en-

tre 02 e 05 salários mínimos. Gastam pouco com os estudos, 

91,67% desembolsam menos de 01 salário mínimo por mês, e a 

despesa mensal da família, exceto com estudos, situa-se na 

faixa de 02 a 04 salários mínimos. Aoesar de serem provenien­

tes de famílias com baixa renda, verificou-se que 50% dos alu­

nos entrevistados assinam jornais ou revistas. 

Observando-se os dados contidos no Quadro n~ 75, 

oercebeu-se que há certa predominância de famílias que possuem 

de um a dois bens e serviços. 

e.2 - Opção Pelo Curso 

Quanto as influências recebidas na escolha do 

curso, verificou-se que as razões que mais influenciaram os a­

lunos foram: maiores oportunidades no mercado de trabalho, 

formação anterior mais compatível com o curso escolhido, e a 

ausência de alternativa melhor (Quadro n9 76). 

" 
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e . 3 - Avaliação do Cur s o 

Dura nte a realização do curso, as maiores difi-

culdades encontradas foram: professores desestimulantes, falta 

de tempo para dedicação as disciolinas do curso, e baixa qua-

lidade do curso (Quadro n9 77) . 

Os itens considerados mais importantes durante a 

realização do curso foram: ampliação dos conhecimentos gerais, 

aumento da caoacidade de pensar criticamente, transmissão de 

conhecimentos úteis à atividade profissional, e aumento da 

criatividade (Quadro n9 78). 

Na avaliação das disciplinas do curso, ?rocurou-se 

obter as opiniões dos alunos sobre as disciplinas que conside-

raram mais importantes no curso, as que foram melhor leciona-

das, as mais difíceis, e as que tiveram professores mais de-
. ~ 

sestimulantes. Os resultados apontaram como disciplinas. mais 

importantes do curso as de Direito Tributário I, Estágio Su-

pervisionado e Prática de Contabilidade lI, Estágio Supervi-

sionado e Prática de Contabilidade I, e Contabilidade Geral 

I. Como as discplinas melhor lecionadas apareceram Direito 

Tributário I, Conta~ilidade Agrícola, Estágio Supervisionado 

de Prática de Contabilidade I, e Estatística lI. Como as dis-

ciplinas mais difíceis foram consideradas as de Direito Tri-

butário I, Direito Tributário lI, Contabilidade de Custos lI, 

e Estágio Supervisionado de Prática de Contabilidade I. Corno 

as disciplinas com professores mais desestimulantes foram a-

pontadas Legislação Social I, Técnica Comercial, Adrninistra-

ção I, e Legislação Social II (Quadro n9 79). 



principais 

pr oblemas do cürriculo de Ciências Contábeis , na opinião dos 

alunos , dentre os qua is de stacam-se : disciplinas inadequadas ao 

curs o, a f alta de espa ço p ara a prát ica contábil, a falta de 

r e f ormulação d os programas, e a defasagem de carga horária de 

al gumas di sciol inas. 

Os indicadores da avaliação do currículo pelos a­

lunos estão apresentados no Quadro n9 81. Verificou-se que 

todos os alunos opinaram favoravelmente a mudanças no currí­

culo. Quanto ao cumprimento dos programas curriculares, no­

tou-se que foram poucos os alunos a terem acesso aos progra­

mas, assim sendo, a maioria não pôde certificar-se quanto ao 

cumprimento integral dos programas. ~ _ Em relação ao desenvol­

vimento do curso, os alunos informaram que tanto na parte teó­

rica como na prática os resultados têm sido abaixo das· exoec­

tativas. 

Os métodos, técnicas ou recursos mais utilizados 

pelos professores no desenvolvimento dos programas curricula-

res, de acordo com as informações obtidas junto aos alunos 

sao: a comunicação oral, as apostilas e exercícios, e o livro­

texto e o de exercícios,respectivarnente" (Quadro n9 82). 

Na avaliação do corpo docente, (Quadro n9 83) ob­

servou-se que o relacionamento entre professores e alunos e 

bom. A metodologia utilizada pelos professores foi considera­

da razoável por 41,67% dos alunos e boa por 45,83%. Referin­

do-se ao nível de conhecimento dos professores, 62,50% dos 

alunos informaram que eles conhecem razoavelmente a matéria 



que leclonarn . 6 G , 67 '", d.os professores 

que exercem outras atividaàes pro f issionais prejudicam o ní-

vel de ensino e , 83,33 % dos aluno s consideram o numero de 

professores do Departamento insuficiente para orientá-los ade-

quadamente. 

e.4 - Nível de Satisfação 

Esta parte da pesquisa tem por objetivo avaliar o 

nível de satisfação dos alunos em relação ao currículo, corpo 

docente e infra-estrutura do curso. 

Os indicadores do nível de satisfação com o currí-

culo estão apresentados no Quadro n9 84. Observa-se que os 

alunos estão satisfeitos somente com a flexibilidade curri-

cular e com o período de duração do curso. Tomando-se todas 

as colocações em conjunto, apenas 36,11% dos alunos ~mostraram 

• que estão satisfeitos com o currículo, programas das discipli-

nas e forma de desenvolvimento do curso. 

No Quadro n9 85 estão os indicadores do nível de 

satisfação do corpo discente com o corpo docente. Verificou-se 

que os alunos estão insatisfeitos com a metodologia utilizada 

pelos professores, com o nível de conhecimento da matãria e 

com o nível de aprendizagem do curso. Tomando-se todas as co-

locações em conjunto, vê-se que apenas 42,65% dos alunos es-

tão satisfeitos com os professores. 

Os indicadores do nível de satisfação com a infra- o 

estrunura do curso estão apresentados no Quadro n9 86. Com 



exceçao nas colocações 5uDre recúr.",u· CÜilll.LILdCic,,-..t~s 

escritório-modelo, volume de livro s da biblioteca, preço dos 

serviços prestados pela Universidade e promoção d e e ven tos 

culturais, onde os níveisde satisfação revelaram-se muito bai-

xos, os alunos mostraram-se satisfeitos com a infra-estrutura 

do curso. No conjunto, node-se verificar que 50,52% estão sa-

tisfeitos. 



QUADRO N9 59 

QUALIFICAÇ~O DO CORPO DOCENTE 

DISCRIMINAÇ~O ~IA 
~IA 

% 

1 • FORMAÇAo UNIVERSITÁRIA 

Ciências Contábeis ....... 6 75,00 

Ciências Contábeis, Admi-
nistração e Esquema 11 ... 1 12,50 

Ciências Contábeis, Geo-
grafia e História ....... 1 12,50 

TOTAL · .................. 8 100,00 

2. POS-GRADUAÇAo LATO-SENSU 

Professores que possuem 
cursos .................. 4 50,00 

Professores que não pos-
suem cursos ............. 4 50,00 

--
,--

TOTAL · .................. 8 100,00 

3. POS-GRADUAçAO STRICTO 
------SENSU 

. 

'L 
Professores que possuem 
cursos .................. - -
Professores que não pos- .; 

- suem cursos ............. 8 100,00 

TOTAL · .................. 8 100,00 

- 4. APERFEIÇOAMENTO DO CORPO 
DOCENTE 

. Professores que .estão es '- J.-
tudando ................ 2 ..25,00' 

Professores que não es-
tão estudando .......... 6 75,00 

TOTAL · ................. >-- 8 100,00 

F'RWJOCIA 
IDJMUIADA 

75,00 

87,50 

100,00 

-

50,00 

100,00 

-

~ 

• -
100,00 . 

-
: 

25,00 

100,00 

-

";"11--

". .._ . 



! 
I 1: ; -:,0 ,jü't:.dC.iA i:.~-L~'Lt1~ iA I 

DISCRIIlINAÇ2'1.0 ~uruCIAI % JCT.11OIAIl71. I i I 
I 

I 
I 
I 

1 j. INTERESSE EM APERFEIÇOAR-
I 

I -SE 

I . 
I 

I Pretendem aperfeiçoar-se. 8 100,00 100,00 

Não pretendem aperfeiçoar-
-se ..................... - - -
TOTAL ................... 8 100,00 -

6. TEMPO QUE LECIONAM EM 

C It::NC IAS CONT1rBEIS 

Menos de 2 anos ......... 3 37,50 37,50 

De 2 a 4 anos ........... 2 25,00 62,50 

Entre 4 e 6 anos ........ 1 12,50 75,00 

Acima de 10 anos ........ 1 12,50 87,50 

Professores que não res"",: 
ponderam ................ 1 12,50 100,00 

TOTAL ......... " .......... 8 100,00 -

-. 
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QUl\DR.O N9 60 

DEDICAÇAo DO CORPO DOCE:~TE 

DISCRIMINAÇAo 

1. NÚMERO DE HORAS SEMANAIS 

QUE TRABALHAM NA UNIVER­

SIDADE 

6 horas 

12 horas 

20 horas 

24 horas 

27 horas 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

2. ATIVIDADES QUE EXERCEM NA 

UNIVERSIDADE 

Docente 

Docente e membro do conse-

lho •••••••••••••••••••••• 

Docente e supervisor de 

estágio ••.•••••..•••.•••• 

Docente e chefe de depar-

tamento 

TOTAL ••••••.•••••••••••••• 

_3. ORIENTAÇAo DE PROJETOS DE 

PESQUISA 

Professores que possuem 
experiência em orientação 

Professores que nãopos­
suem experiência em orien 
tação ••••••••••••••••••• 

TOTAL 

1 

3 

1 

2 

1 

8 

5 

1 

1 

1 

8 

1 

7 

8 

12:50 

37,50 

12,50 

25,00 

12,50 

100,00 
\ 

62,50 

12,50 

12,50 

12,50 

100,00 

12,50 

87,50 

100,00 

12,50 

50;00 

62:50 

87,50 

100,00 

75,00 

87,50 

100,00 

12,50 

100,00 



r 
I ~IA. FRF1,)O.EN::JA ! DISCRIMINAÇÃO ~JA % lCUMUL.llJYI. 

4. ORIENT.z"ÇÃO DE ESTAGIltRIOS 

Professores que estão ori- . 
entanão estagiários e _ •••• 2 25,00 25,00 

Professores que nao estão 
orientando estagiários ... 6 75,00 1,00,00 

TOTAL · ................... 8 100,00 -
5. N9 DE ESTAGIARIOS SOB 

ORIENTAÇAo 

De 3 a 6 estagiários ..... 1 50,00 50,00 

Entre 6 e 10 estagiários . 1 50,00 100,00 

TOTAL · ................... 2 100,00 -

6. EXERC!CIO DE OUTRAS ATIVI-

DADES PROFISSIONAIS 
"-

Professores que exercem 
outras atividades pro-
fissionais ............... 8 100,00 100,00 

Professores que nao e-,-
xercem outras atividades 
profissionais ............ - - -
TOTAL · ................... 8 100,00 -

7. N9 DE HORAS SEMANAIS DES- ... 
TINADAS AS ATIVIDADES QUE • 
EXERCE FORA DA UNIVERSI-

DADE , - ) 
" -

Menos de 10 horas ........ 1 12,50 12,50 

De 10 a 15 horas ......... 2 25,00 37,50 

Entre 25 a 30 horas ...... 1 12,50 50,00 

Entre 35 a 40 horas ...... 1 12,50 62:50 

Acima de 40 horas ........ 3 37,50 100,00 

TOTAL ' " 8 100,00 · ................... -



Y~10DOS ou TeC~ICAS DE ENSINO 

DISCRIMINAÇÃO 

,
I FREJ;J~-_IA-' I ~rA 

r-----------------------------+--------~I----------r--------~ 
UTILIZA- I 1. METODOS OU TÉCNICAS 

DAS 

Comunicação oral (aula expo-
sitiva) ............•••....• 

Meios irnpr~ssos (apostilas, 
exercicios, etc.) •••••••••• 

Retroprojetor .••••••••••••• 

Pesquisas de Campo ••••••••• 

Seminários ................. 
Estudos de Casos 

Livro texto e de exercícios. 

TOTAL ...................... 
2. RESISTtNCIA DOS ALUNOS QUAN­

TO A INTRODUçAo DE NOVOS M~­

-TODOS OU T~CNICAS DE ENSINO 

NA ÂREA CONTÁBIL 

Professores que acreditam que 

há resistência ••••••• ; ••••• 

Professores qu~,acreditam que 

não há resistência ••••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••••• 

3. OPINIAo DOS PROFESSORES QU~ 

TO A INTRODUçAO DE NOVOS ~­

TODOS OU T~CNICAS DE ENSINO 

NA ÂREA CONTÁBIL 

Professores que são favorá-
veis ...................... . 

pro~essores que nao são fa-
voraveis ................... . 

TOTAL •••••••••••••••••••••• 

8 

8 

1 

2 

3 

2 

3 

27 

3 

5 

8 

8 

8 

29,63 

29,63 

3,70 

7,41 

11,11 

7;41 

11,11 

100,00 

37,50 

62,50 

100,00 

10~,00 

29,63 

59,26 

62,96 

70,37 

81,48 

88,89 

100;00 

37,50 

100,Op 

100,00 



~ DISCRIMINACÂO 

4. MtTODOS OU T~CNICAS SUGERI­

DOS PELOS PROFESSORES 

Estudos de casos •••••••••• 

Seminários ••.••••••••••••• 

Utilização de recursos com-
putac 10nais .......•....... 

Pesquisas de campo •••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

5. NOMERO DE AVALIAÇÕES FEITAS 

POR SEMESTRE 

Duas ••••••••••••• , tt ••••••• 

Tr~s •••••••••••••••••••••• 

Quatro ...••....••••••••.•• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

6. FOR"1A COMO AS AVALIAÇÕES 

sAo DISTRIBUIDAS NO SE­

MESTRE 

Duas provas ..••••••••••••• 

Duas provas e dois traba­
lhos individuais •••••••••• 

Duas provas, um trabalho 
individual e 1 trabalho 
em equipe ••••••••• •.••••••• 

Duas provas e dois traba­
lhos em equipe ••••• 1 •••••• 

Duas provas e um trabalho 
individual •••••••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

1 

1 

4 

2 

8 

1 

1 

6 

8 

1 

3 

2 

1 

1 

8 

. 
12,50 
12,50 

50,00 

25,00 

100,00 

12,50 

12;50 

75,00 

12,50 

37,50 

25,00 

12,50 

12,50 

100,00 

12,50 

25,00 

75,·00 

100,00 

12,50 

25,00 

100,00 

12,50 

50,00 

87,50 

100,00 



7. SUGESTCES SOBRE FOru1AS DE 

I AVALIAÇÃO 

Professores que acatam as 
sugestões dos alunos •••• 

Professores que nao aca­
tam as sugestões dos alu-
nos ..................•.• 

Professores que não res­
ponderam a questão ••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

8. QUANTO A UTILIZAçAO DE 

FOR~S DE AVAL lAÇA0 DIVER 

SIFICADAS E AO NúMERO DE 

AVALIAÇÕES POR SEMESTRE 

Há restrições por parte da 
Universidade ••••••••••••• 

Não há restrições por par 
te da Universidade ••••• ~. 

TOTAL •••••••••••••• e.a •••• 

9. LIMITAÇÕES QUANTO A UTILI 

ZAçAo DE FORMAS DE AVALIA 

çAo E DESENVOLVIMENTO DAS 

AULAS NO CURSO DE C. CON­

~EIS - TURNO NOTURNO 

Professores que entendem 
que há limitações ~ •••••• 

Professores que entendem 

6 75,00 

1 12,50 '87,50 

1 12,50 100,00 

8 100,00 

1 \ 12,50 12,5~ 

7 87,50 100,00 

8 100,00 

1 12,50 12,50 

que não há limitações ••• 7 87,50 100,00 
-r-------------------------------~----------4_----------4_--------~ 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

10.PRINCIPAIS LIMITAÇÕES 

Alunos que residem em ou 
tras cidad~s •••••••••• :. 

Falta de espaço físico pa­
ra execução dos trabalhos 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

8100,00 

1 50,00 50,00 

1 50,00 100,00 

2 100,00 



" I 
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i 1-f 
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-

-

(K'.Z\DRO Ny b2 

AVALIAÇÃO JO CURSO PELOS PROFESSORES 

- - "- --
1 

I 

FRmOÉNCIA DISCRIMINAÇÃO FRmOOCIA I % - - - -" ! 

I QUANTO AO NíVEL DO CURSO 

I t adequado à formação do 
Contador ................ 4 50,00 

~ inadequado à formação 

do Contador ............ 4 50,00 

TOTAL · ................. 8 100,00 

PRINCIPAIS PROBLEMAS DO 

CURSO 

Falta de aprofundamento 
na area contábil ....... 1 10,00 

J 

Falta de disciplinas im-
portantes ao curso (Con-
tabilidade Gerenc ial, Pro 
C?_essamen to de Dados, etc) 1 10,00 

Falta de integração en-
tre os professores no de 
senvolvimento dos progr~ 
mas curriculares ....... 1 10,00 

'-
" 

Falta de melhor acervo 
bibliográfico .......... 1'(, 10,00 

-" 
Faltade infra-estrutura 
(maquinários para escri-
tório-modelo) ••••••••••• 2 20,00 

Inadequação de conteúdo 
dos programas .......... 1 10,00 

Inadequaçã'o de periodi-
zação · ................. 1 10,.00 

Despreparo do corpo do-
cente .................. 1 10,00 

. Superlotação das salas -, J, 

" de aula ................ 1 -10,OÓ . 
TOTAL · .. " ............... 10 100,00 

~IA 
J'CUMI.JlAIli\ 

50,00 

100,00 

-

10,00 
", 

20,00 

30,00 

49,00 

• 

60,00 

, 70;00 

80,.00 

90,00 
~ .. 

100,00 

-



QUADRO N9 63 

NlvsL DE SATISFA~O - SALARIOS E COMPLEMENTACOES 

DISCRIMINAçAO CCNCORIX> ~IA O - 20 '21 - 40 41 - 60 61 - 80 81 - 100 ! 
~IA , . MUITO BAno::> BAIXO ~DIO ALTO M.mo AL7.0 I 

1. Para minha função o ntvel'salarial é "'-'l 
sat1afat6rio ••••••••••••••••••••••• - - t-- I 

! 2. Sinto-me satisfeito com o cargo que 
---J ocupo " ••• " •••• "".""".""" •••• " •• ,,: •• 8 100,00 -----_ .. \ 

3. O sistema de aumento salarial é sa- .. 
tlsfatórl0 •. "."" .... "." .... " •. " •.• " - - ~ ------4. Estou satisfe~to com a forma de pa-
gamento dos sal~rios 

( 
4 ~ 50,00 r--............... 

5. Estou satisfeito com a carreira fun-
cional . " ........ " ...... " " " " " " " " " " " " 4 50,00 

~ 
~ 6. A remuneração pelo exerctcio das fun- r<: ções gratificadas é satisfatória 000 - - I 

r---- I 
7. As datas de pagamento são satisfatõ- r---- I rias """"""""""""""",,"" ~ " " " " " " " " " " " " 5 62,50 '-

'l'O'1'AL """""""."""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 21 37,50 I - ---- ---~-- -------

... 
.. 

I 



OU ADRO N9 6_ 

N%VEL DE SATISFAÇAO - CONDI COES DE TRABALHO 

DISCRIMINIIÇAO 

01. O relacionamento entre o meu departa­
mento e outros é satisfatório ••••••• 

02. A polltica de reposiqão de aulas ã 
adequada •••••••••••••••••••• ~ ••••••• 

03. A forma de ju,tiflcar faltas é ade-
quada ••••• , ••••••••••••••••••••••••• 

04. Meu chefe e eu comunicamo-nos satis-

05. 

06. 

07. 

08. 

09. 
lO. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

'17. 

tor 1amen te ••••• ~ •••••..•••.••••••••• 
O nú .. ero de horas trabalhadas por se_ 
mana é satisfatório ................ . 
O sistema de integração do professor 
na Universidade é satisfatório •••••• 
li possibilidade de candidatar-m. a 
cargos de chefia é satisfat6ria ••••• 
Sinto-me à vontade para expressar o 
meu pensamento nas reuniões do depar-
tamento ••••••••.••••••••••••••• " •••• : 
O horário de aulas é adenuado ••••••• 
O chefe do departamento~em usado a 
autoridade adequadamente •••••••••••• 
O relacionamento com os demais pro!es 
Bores do depart~mento é Batisr~t6rl07 
O meu relacionamento com o chefe do 
departamento é satlsfat6rio ••••••••• 
O número de alunos por 8ala de aula 
, adequ~do •••••••••••.•••••••••• ; ••• 
Estou satisfeito com a minha partici_ 
pação nas atividades do departamento. 
O entendimento com o departamento 
quanto às [ormaR de avaliação tem si­
do 8~tisfat6rl0 •••••••••••••••••••• 
Estou satisfeito com o meu desempenho 
em sala de aula .....•...•.......•••. 
Tenho tido condições satisfatórias pa 
ra a participaç&o em cursos e eventoi 
objeU""anc:lo o aperfeiçoamento prof1e-
810nal •••••••••••••••••••••••••••••• 

TarA%. ............................... . 

I 

~ 

cx:N:0Rt0 ~IA ° - 20 21 - 40 
~IA , MUITO BI\IlOJ BAIXO 

6 75,00 

7 87,50 

6 75,00 

6 75,00 

5 62,50 

4 50,00 

6 75,00 

8 100,00 
5 62,50 

fi 75,00 

7 67,50 

fi 75,00 

2 25,00 

2 25,00 

7 87;50 

7 87,50 
.. , 

3 37,50 

93 68,38 

-: 

41 - 60 61 - 80 81 - 100 
MtDIO ALTO I".:mo ALTO 

" . 
;..' 



QUADRO N9 65 

NlvEL DE SATISFAcAo -INFRA-ESTRUTURA CO CURSO 

DISCRIHINACAo 

, 
i t---- I L-~~~I,r::- I 

100 
K1ITO At.'I'O 

a:ta.lROO I ~L"\' I O - 2 O 
~IA , K1lTO BADIO 

21 - 40 
BAIXO 

41 - 60 
tU:DIO 

61 - 80 
ALTO 

81 -

Estou satisfeito com oa serviços pres-
tados pela biblioteca •••••••••••••••• 12,50 
Considero o número de livros de conta­
bilidade existentes na biblioteca su-
ficientes para o curso ............. .. 

01. 

02. 

03. 

04. 

05. 

06. 

07. 
08. 

09. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

O tamanho do estacionamento para pro-
fessores é suficiente ................ 4 50,00 
Os serviços prestados pela secretaria 
.ão bonl .••.•...•.....••••.•.•..•.••• 6 7S, 00 
As instalações da biblioteca são sa- . 
tiafat6rial .•••••.•••••••••••• ;...... 4 50,00 
A iluminaçio do estacionamento dos pro 
feasores é adequado ....•... 1 •••••••• 7 7 87,50 
A sala de estudos é adequada ••••••••• 5 62,50 
A ventilação das salas de aula é ade-
quada • •.••••••.•••.. ••••• •••••••. •••• 4 50,00 
A 'secretaria tem providenciado a en­
trega dos materiais solicitados dentro 
do prazo '1' I ••••• I •••••••••••••••••• 11 4 50,00 
A renovação de assinaturas de jornais, 
revistas e periódicos tem sido satis-' 

Estou satisfeito com o horário de aten 

I 

fat6ria ....... ........................ S 62,50 I 
dimento da biblioteca ••••••••••••••• 7 6 75,00 I I 
As condições para o desenvolvimento das 
aulas sio adequadas .................. 4 !Ia ,00 I 
As condições fisicas das salas de aula 
aio satisfatória. .................... 5 62,50 ............. I 
A iluminação das salas de aula é a~e- ~ I 
quada ••••••••••••••••••••• Ii •••• 11... 6 75,00 .......... -------1 

61 S4,46 I I L... ______________________ ..L _____ -'-_____ .J.. __ . ___ ._ - ______ J ___________ ..J TOTAL • ti •••••••••••••••••••••••••••••• 

'i 
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OISCRIHINJ\Çr.O 

QU1\DRO N9 66 

NtvEr, DE: S1\TISF1\CJ\O • CORPO DISC~~Tr. 

cru:oROO 
~IA 

FruT...<J~IA , I O. 2~ --í""2'í'"':4ü-"', 41· 60 I 61 - 80 I aí-=--. 100-' 

II<llTO """ 1._ .. IX" '.tDID.. ALTO ""'" ""'" 
1-

0
-,-. -t-s-t-o-u-B-a-t-1s-f-e-t-t-o-c-o-m-o-n-t-v-e-l-d-e-a-p-r-en-.-+------+------ ~. :--l- , -------

dh:agem dos alunos •• ,................ 12,50 ~ 

02. Considero sat1sfat6ria a freqUenoia dos I __ I 
alunos ia aula ••••••••••••••••••••••• 5 62,50 

03. A ~valiação feita' pelos alunos sobre 
18 disoiplinas que tenho mInistrado te", 
.ido satlafat6rla ••••••••.••••••.•••• 6 75,00 

04.,0 número de alunos aprovados por pe-
ríodo letivo está dentro de minhas ex-
pectativas, .•• , .•••...•••..••..•..•... 4 50,00 

OS. A diaou!são com 09 alunos quanto a for 
ca de delenvolvl~~nto das dIsclpllnas- I ~. 
tem apresentado re9ultados satlsfató- I 

06. ::::o·~::~·~:·~::·:~~::::~::~~~: .. ·~:: \' 75,00 I ll--........ 
os alunos do curso ................... 8, ' 00 ,00 ~ .. 

-~, 07. Estou satisfeito com a pontualidade doe I . 
I alunos na ent.rega de trab~lho •••••• " 3 037,50 -' J ______ ; 

I 'l'OTAL •••••••••••••••••••••••••••••••• 33 58,93 _ I -..J 

.. 

~,; 

t, 



DISCRIHINl\cJ\O' 

01. o nível do cur~o de Cienc1as Contábeis 
da nOl18 Univérs1dade é bom •••••••••• 

02. Tenho cu~prido latisfatoriamente os 
pro9ramas curriculares ••••••••••••••• 

,03. Estou satisfeito com o entrosamento dos 
~rofessoro8 no cumprimento dos pr09ra­
mas curriculares ••••••••••••••••••••• 

04. O eurrleulo pleno do curso de Cien­
eias Contábeis é adequado A formação do 
Contador •••••••• ;, ••••• , ••••••••••••• 

05. Es~ou sat18fei~o com a forma de d1s-
~r1bu1ção dQ disciplinas en~re os pro­
fessores do depar~amento ••••••••••••• 

06. Considero adequado o núniero de dlsci-

QUADRO N9 67 

N%VEL DE SATISFTlçM -, CL'~P [CULO 

CCN:OROO 
~IA 

4 

6 

3 

~'1::l:IA , 
50,00 

75,00 

12,50 

12,50 

37,50 

----_. 
~':, _ 1 C ~ 

luno ;,:';;0 -~ ~ I :~:;x~ O 'l'Iu,;,~O I' \u:;'~_'_._: ---.-----.--
I ,~ 
I ----._. 

I 

I 

plinu sob minha responsabilidade •• ~. 5 62,50 r I 

'lOTAL • o.............................. 20, 41,67 --l 



DISCRIHIN1\çAo 

QUADRO !lQ (1) 

N1VEL DF. SATISFAÇAo - Mf!l'ODOS OU Tr.':IPr,;'.5 r::t: 1:!(lSINO 

cru:oooo 
'~IA 

~IA , KjOrn; ~~:T-Ç;x~O ! ~~~I~O r-~~;;o-·r-f5l·~·1,1~ .. , 
~O-,-.-A-s-t-é-c-n-l-c-a-8-d-o-e-n-s-l-n-o-p-o-r-m-l-m-u-t-i-l-i-Za-_--+------4-----I ----- I' L ___ .. _. __ . 

das tem produzido resul~ado8 sstisfa- ~ 
tório. .•....•.......•....•........... 6 75,00 

02. A8 formal de avaliação por mim utIli- I 
zadas tem produzido resultadOI satis- \'" 
fatórioa ..•......•.••..••......•..••• 7 87,50 " 

OJ. 

04. 

05. 

Tenho ampla lIberdade para a utiliza­
ção de formal de avaliação e de desen­
volvimento dos programas ••••••••••••• 

Tenho S minha disposição equipamentos 
audlvlouals adequado8 para o desenvol­
vimen.to daI aulas .•••••••.••••..••••• 

Tenho à minha disposição equipamentos 
co~putaclonals adequados para ~ desen-

o volv~nto das 'aulas ••••••••••••••••• 

7 

2 

87,50 

25,00 

12,50 

\ 

I.J __ 1'-
~-_. f 

I 
I 

\ 
I 

~------------~--~------------~~-+~------~------1---------r--------r--------~------~--_·----· 
. TOTAL ••••.•••••••••••••••••••••••• :... 23 57,50 l ___ .---J 

t .. 

!.i 



01. 

02. 

... QUADRO N9 69 

NfvEL DE SATISFACÂO - ~'TERIAL DID~TICO 

DISCRI MINAÇ!\O C<N:OROO ~IA O - 20 21 - 40 
FRm!JENcIA , Hll'IO BAIXO BAIXO 

O conteúdo dos livros de Contabilidade 
disponive i5 no mercado é adequado ao 
ensino superior ••••••••••••••••••••••• 4 50,00 

Tenho à minha disposição materiais di-
'dát1cos para ministrar ~oas aulas •• , •• 3 37,50 ' 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••••• 7 43,75 
- - ."- .. - " 

QUADRO N9 7C 

~tVEL DE SATISFACAo -PRODUÇ~O CIENTIFICA 

DISCRIMINAC1\o CCN::OROO 
~IA 

FREQ(lOCIA , o - 20 
~lUI'l'O BAD«) 

21 - 40 
BAIXO 

./ 

41 - 60 
I'.tDIO 

V 

41 - 60 
MJ::DIO 

61 - 80 
ALTO 

61 - 60 
~.L'::O 

81 - i r o 
}~.:-;\.1 ]:C::~: 
_. __ .. _~-_.-

I , 

! 

! 

1 C C 
:-:-Jlro :. -..... ;':~, ' I B: -

I-------------~---------+-----+-----+_-----t_-----t_-----_j_-----;j---------' 
01. 

02. 

03. 

Estou satisfeito com a minha produção 
cientifica dentro da Universidade ••• 4 50,00 

, 
I Sempre que solicito tenho conseguido, I 

auxIlio para pesquisas •••••••••••••• 2 25,00 I 
A quantidade de recursos que a CAPES, 
CNPq, FINEP, e out,ros órgãos ,destinam I 
para pesquisas através da concessãC' de 

para pesquisas cientificas têm sido, I 

~~lsa de estudos, tem sido suficiente b I 
04. Os incentivos dados pela Universidade L i 

suficientes .................. '......." 1, 12,50 __ _____ ---.: 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• -7 21,88 I I 
I , , 



QUJ...DR,O N9 71 

<, 

PRODUçAO CIENTíFICA 

! 
- <- --

~IAI 
I DISCRIMINAÇAo .. FRFJ;)MN::IA FREr'.JID~IA 

% . I PCl.MJLAIlZ\ 
- . 

1. TRABALHOS PRODUZIDOS 
j 
I 

I 
Professores que nao produ-
ziram trabalhos .......... 4 50,00 50,00 

Professores que produziram , trabalho ............... 3 37,50 87,50 

Professores que produziram 
2 trabalhos .............. 1 12,50 100,00 

TOTAL 8 
., 

100·,00 ................... -

2. AuxtLIO PARA PESQUISAS 

Trabalhos que receberam au -
.;xIlio de órgãos financiado 

res de pesquisa ou da Uni ver-

sidade ................... 1 20,00' 20,00 

Trabalhos que não recebe- < 

ram auxIlio ............... .4 80,00 100,00 
v 

~ .... 
• 

TOTAL .................... 5 100,00 -

-. ~. 



ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRlcULO 

r--------------------------------r----------r----------,,-----------~I 

! ~IA FREQtltN:IA I 

1
1, DISCRIMINAÇÃO ~IA : 

11. OPINIÃO DOS PROFESSORES SO-

I
I BRE O CURRícULO MíNIMO 

Professores que acham que 
deve ser mudado •.•••••••• 

Professores que aoham que 
não deve ser mudado •••••• 

I 

TOTAL •••••••••• ., ••••••••• 

2. OPINIÃO SOBRE o:cURR1cULO 

PLENO 

Professores que o conside 
ram adequado à formação Cb 
Contador ................. . 

Professores que entendem. 
que o currículo requer aI 
gurnas mudanças ••••••••• ~. 

Professores que entendem 
que o currículo precisa 
ser totalmente reformula-
do .........•••.•.•.•••... 

TOTAL •••••••• ~:Z ••••••••• 

3. PRINCIPAIS PROBLEMAS DO 

. CURR1cULO • 

Falta de espaço para a 
prática contábil •••••••• 

Falta de disciplinas im­
portantes no curso (Meto­
dologia e Técnica de Pes­
quisa, Organização e Mé­
todos, Contabilidade In­
dustrial, 'etc.) ••••••••• 

Disciplinas inadequadas ã 
formação do Contador •••• 

TOTAl. ••••••••••••••••••• 

4 

4 

8 

1 

5 

2 

8 

2 

5 

1 

8 

% ~I 

50,00 50,00 

50,00 100,00 

100,00 

12,50 12,50 

62,50 75,00 

25,00 100,00 

100,00 

25,00 25,00 

62,50 87,50 

. . 
12,50 100,00 

100,00 

\ 



, 
n--IrlJf': {: IA FRl:X/J~~':IA . , I 

DISCRIMINAÇÃO I ?R,;:"ji'~"~lA I 
% JlCUMUIADA _,_, _________________ ~--"--'~.'- J 

i I 
4- CUMPP.P1ENTO DOS PROG?!'ti'VI.AS 

, 

I I CURRICUL;"RES 
i 

Professores que cumprem os 

I programas integralmente .. 8 100~00 100,00 

Professores que nao cum- I 
I prem os programas ........ I - - -

TOTAL · ................... 8 100,00 100,00 

5. CONTROLE SOBRE O CUMPRIMEN -
TO OOS PROGRAMAS 

Existe controle .......... 6 75,00 75,00 

Não existe controle ...... 2 25,00 100,00 

TOTAL · ................... 8 100,00 -
6. ENTREGA DOS PROGRAMAS AOS 

ALUNOS 

Professores que entregam os 

programas ................ 7 87,50 87,50 

Professores que não entre-

gam os programas ......... 1 12,50 100,00 

TOTAL · ................... 8 100,00 -
-

7. DURACAO DO CURS_O - TURNO 
v' 

DIURNO " 

3 anos · .................. 1 12,50 1i,~0 
- 4 anos · .................. 7 87,50 100,00 

TOTAL · .................... 8 100,00 -
8. DURAçAO DO CURSO - TURNO 

NOTURNO 

4 anos · .................. 4 50,00 50,00 

5 anos • ............... • -<itf' •• 4 50,00 100,00 

TOTAL · .................... 8 100,00 -



---

I I~IA DrSCRIMINAÇÃC ~IAI FRE7JOCIA 
% .ACtMJI.1\Dh 

I 

I 1-
! 

CURSARAI>! o PFIMEIRO GRAU I 
Em escola pública ......... 22 91,67 91,67 

Em escola particular ..... 1 4,17 95,84 

Parte em escola pública e 
parte em escola particular 1 4,16 100,00 

TOTAL · ................... 24 100,00 -

2. CURSARA.M O SEGUNDO GRAU 

Em escola pública ........ 22 91,67 91,67 

Em escola particular ...... 2 8,33 100,00 

Parte em escola pública e ~ 

parte em escola particular - - -
TOTAL · ............. ~ ...... 24 100,00 -

3. -TURNO QUE FIZERAM O SEGUN-

DO GRAU 

Diurno ................... 1 4,17 4,17 

Noturno - 21 87,50 91,67 .................. 
Parte no diurno e parte no ~ 

noturno ................... 2 8,33 100,.00 

TOTAL ..................... 24 100,00 -. 
4. CURSINHO 

Alunos que fizeram cursi-
nho ....................... 4 16,67 16,67 

Alunos que nao fizeram cur 
sinho · .................... 20 83,33 100,00 

TOTAL .................................. 24 100,00 -, 



I 
I 

I' 
I 

6. 

7. 

8. 

-

I--

TEt-tPO QUE FREQC:SNT]l_Rr..'~ 

CURSINHO 

Menos de 6 meses .•••.••. 

De 6 meses a 1 ano •••.•• 

TOTAL · .................. 
GRAU DE INSTRUÇÃO DO PAI 

Nenhuma instrução ....... 
19 grau incompleto · ..... 
19 grau c om!.'le to ........ 
29 grau incompleto · ..... 
39 grau incompleto · ..... 
TOTAL · .................. 
OCUPAÇÃO PRINCIPAL DO PAI 

Atividade agrícola · ..... 
Indústria ............... 
Comércio ................ 
Prestação de serviços ... 
Não informaram .......... 
TOTAL · .................. 

, 

NOMERO DE PESSOAS NA FA-

M!LIA 

Duas · .................... 
Três • ••••••••••••• í· •••• , 
Quatro ...... .. - .......... 
Cinco · .................. 
Seis · ................... 
Sete · .................... 
Mais de sete ............ 
TOTAL · .................. 

3 

i , 4 
I 

• • 

4 

14 

4 

1 

1 

24 

5 

2 

7 

6 

4 

24 

3 

7 

2 

5 

2 

2 

3 

24 

- -,-- ._.! -~r -.~r-T'" 1 
I - ~ .~ .... -;-.• '- • ..;..... { 

I "'"""-"''''- l\""'~. • ! r"-un.v4~ I 
---T ~ , I 

75,00 
I 

75,00 I 
100,00 I 

i J 
I 

100,00 I -
! 

25,00 

16,67 16,67 

58,33' 75,00 

16,67 91,67 

4,17 95,84 

4,16 100,00 

100,00 -

':20,83 20,83 ' 

8,33 29,16 

29,17 58,33 

25,00 83,33 

16,67 100,00 

100,00 -

~ 

12,50 12~5d 
29,17 41,67 

8,33 50,00 

20,84 70,84 

8,33 79,17 

8,33 87,50 

12,50 100,00 

100,00 - l' 



------.. -. 

DISCRIMI!\AÇAO i -rr--:D: tit
;:'" r T 1\ ~"A---4 ........ 

I 
a.:.-'-" '"" -: 

I 
1" p ~ .2""')6 .&.:.-', ....... ~ ! % ACL1·fUL?J)A i 

1 i 1 9. CONDIÇÃO DE RESIDENCIJl. I I 
I 

próprio! 
1 

Residem em imóvel 20 83,33 83,33 I 
I I 

Residem em imóvel alugadol 4 16,67 100,00 I ! 

TOTAL 
: 

24 I 100,00 I I -• •••••••••••••••••• I 
, 

I i 
10. ATIVIDADE REMUNERADA I 

1 

Alunos que trabalham 22 91,67 91,67 I .... 
Alunos que nao trabalham 2 8,33 100,00 

TOTAL · .................... 24 100,00 -

11 • !:POCA QUE COMEÇARAM TRA-

BALH.2lR 

Antes de ingressar na 
Universidade ............ 21 95,45 95,45 

Após o ingresso na Uni-
versidade .............. 1 ,4,55 100,00 

TOTAL · ................... ·22 100,00 -

12. NECESSIDADE DE TRABALHAR 
,-
PARA ESTUDAR 

Alunos Que dependem do 
trabalhõ para os estudos 21 95,45 95,45 

Alunos que nao dependem 
do trabalho para os es-
tudos · .................. 1 4,55 100,..00 

~ 

TOTAL· ................... 22 100,00 -
13. BOLSA DE ESTUDOS 

Alunos que possuem bolsa - - -
- Alunos que nao possuem 

bolsa · ................... 24 100,00 100,00 

TOTAL · ................. 24 100,00 -



... ~--.. - ---~--"--'-----i-----~, 

DISCRDUNAÇÃO 

'4. NOr.1ERO DE; PESSOAS QUE TPJ-,­

BALHAM NA FAMlLIA 

Uma ....................... ~ :-:-..... ~-
Duas ............................. . 
Três ~. -. .. --"~' . ................... . 
Quatro ......................... . 
Cinco ........................ .. 
Seis ••••••••••••••••••••• 

TOTAL .............................. 
15. RENDA MENSAL DA FAM!LIA 

De 02 a 05 salários mLUrnos 

Entre 05 e 10 salários mi-
nimos 

Entre 10 e 20 salários mí-
nimos .. Acima de 20 salários ·m~-

nimos 

TOTAL 

16. GASTO MENSAL COM ESTUDOS 

Menos de 1 salário mínimo. 

De 1 a 2 salários mínimos. 

TOTAL ................. ~ ••••• 

17. GASTO MENSAL DA FAMíLIA, 
EXCETO COM ESTUDOS 

Meno's de 2 salár ios min:inos 

De 2 a 4 salários mlni~os. 

Ac!ma de O 4 salários I!Únim:>s 

TOTAL 

1 8. ASSINA'lURA DE JORmIS 00 RE­
VISTAS 

Alunos que assinam ••••••• 

Alunos que náo assinam ••• 

TOTAL .......................... . 

4 -
1 i 

4 
1 
2 
2 

24 

14 

4 

5 

1 

24 

22 

2 

24 

1 

17 

6 

24 

12 

12 

24 

F:-2;).::?r.:;.u-, I 
% I 

16,67 
45,83 
16,67 
4,17 
8,33 
8,33 

100,00 

58,33 

16,67 

20,83 

4,17 

100,00 

91,67 

8,33 

100,00 

4,17 

70,83 .. 

25,00 

100,00 

50,00 

•. 50 ~'d() 

100,00 

FP..!'1.JJOClA i 

h--Ul'JlAD~ I 
16,67 
62,50 
79,17 
83,34 
91,67 

100,00 

58,33 

75,00 

95,83 

100,00 

91,67 

100,00 

• 4,17 

75,00 

100,09 

50,00 • 

100,00 
~ .. 



QUlU>RO N9 7S 

~ 
BE~S E SERVICOS QUE POSSUEM 

------,-----_ .. _-_. 
OISCRIMINAcAO O ~- 1 ~ 2 ~- 3 ~ 4 ~ 5 f"RD:1lnl- til\!) lN-

ClA , CIA , CIA , CIA , CIA , em, FCP.Mi\TU\'1 
_ .. -------- .-._-~ .. - -

T-:~:;· 
.--l-------- . 

Telev1são •••••••• 1 4,17 15 62,50 7 29,17 1 4,16 - - - - - 14 

Rádio •••••••••••. 2 8,33 11 45,84 7 29,17 2 8,33 2 8,33 - - - J4 

Banheiro ••••••••• - - 17 70,83 5 20,83 1 4,' 7 1 4,17 - - - 24 

Automóvel •••••••• 8 33,33 12 50,00 1 12,50 - - 1 4,17 - - - ~. 

Aspirador de Pó •• 21 87,50 3 12,50 - - - - - - - - _. .. 4 

Máquina de Lavar • 18 75,00 6 25,00 - - - - - - - - - ~, 

Empregados Domés-
ticos •••••••••••• 17 70,83 7 29,17 - - .:. - - - - - - ~I 

TOTAL •••••••••••• 67 71 22 4 4 - - 1~8 

---



QUADRO Nr,> !c 

DISCRIHINJI.ÇÂO 

Influência de colegas 

Influência da família 

••.•••• I 1 I 
. -..... 

Maiores oportunidade no mer­

cado de trabalho •••••••••••• 

Aptidão ou vocação ••.••••••• 

Aquisição de conhecimentos 

gerais ..................... . 

Atendimento a uma exigência 

do empregador .•••••••••••••• 

Menor concorrência no vesti 

bular 

Menor custo para a realiza-

ção do curso •••••••••••••••• 

Ter uma profissão valoriza-

da pela sociedade ........... 
Formação anterior mais com-

patível com o curso esco-

lhido ......... -. ....,. ..... .; ..... . 

Por exercer atividades re­

lacionadas ou semelhantes ••• 

Não podia deixar de traba-

lhar ....................... . 

Ausência de alternativa me-

lhor ....................... . 

Possibilidade de conseguir 

salãrio mais alto •.••••••••• 

Curso fácil ................ . 

TOTAL ....................... 

2 

12 

5 

6 

2 

4 

6 

10 

7 

4 

10 

2 

71 

1,41 

2,82 

16, ~O· 

7,04 

8,46 

2,82 

5,63 

8,45 

14,08 

9,86 

5,63 

14,08 

2,82 

-" 
··100,00 

1,41 

4,23 

21,13 

28,17 

36,63 

39,45 

45,08 

53,53 

67,61 

• 
77,47 

83,10 

97,18 

100,00 



QU,".DRO N<t 77 

RAZÕES QUE DIFICULTARN·l A RE!LIZAÇAo DO CUI~.SO 

I 
, 

FP.~,:;1~;:,.rTll.l I 
DISCRIMINAÇ.li:.O OOC

I FI\ED.OÊNCIA 
FRm IA I - ~u.- \''''-''1 I 

% i ACU!ofl1I1Il)A. ! I i 

I I i I Mudança de cidade I 4 I 5,56 I 5,56 .......... 
i ! Professores desestimulantes. 17 23,61 I 29,17 
I 

Dificuldades impostas pelo ! 
empregador ................. 3 I 4,16 33,33 

Desinteresse pelo curso .... 4 I 5,56 38,89 

Falta de tempo para dedica-

çao às disciplinas do curso. 14 19,44 58,33 

Ter mudado de curso apos o 

ingresso na Universidade ... - - -
Dificuldades impostas pela 

família .................... 1 1,39 59,72 

Dificuldade de aprovação em 

determinadas disciplinas ... 8 11,11 70,83 

Falta de base no curso de 

nlvel médio ................ 8 11 ,11 81,94 

Poucos recursos para custear 

o curso .................... 2 2,78 84,72 

Baixa qualidade do curso -••• 11 15,28 100,00 

TOTAL 
. \J1 

72 100,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .. 



QUl'.DRO N9 78 

ITENS CONSIDERADOS IMPORTN~TES DUR~~TE A REAJ~IZAÇÃO DO CURSO 

DISCRIMINAÇAo 

I ! 
Ampliou a capacidade de coor-I I 

I ' 
denar grupos de trabalho •.•• I 5 

Aumentou a capacidade de pen­

sar criticamente ••.••••••••• 

Possibilitou promoção funcio-

na! ........................ . 

Ampliou os conhecimentos ge-

rais ....................... . 

Transmitiu conhecimentos que 

ajudaram a conseguir o pri-

meiro emprego .•••••....••.•• 

Possibilitou maior estabilida 

de no emprego ••••••••••••••• 

Melhorou o relacionamento com 

outras pessoas •••••••••••••• 

Transmitiu conhecimentos úteis 

à atividade profissional- •••• 

Criou contatos com professo­

res e amigos que ajudaram a 

conseguir emprego •••.••••••• 

- Aumentou a criatividade ••••• 

TOTAL ••• • e._ ••••••••••••••••• 

11 

6 

14 

1 

4 

11 

10 

'-(. 

-
10 

72 

~IA ! FREYYJOCIA I 
% I ACl.MJIADA I 

I I 
I I 
! i I 6,94 6,94 

15,28 22,22 

8,33 30,55 

19,44 49,99 

1,39 51,38 

5,56 56,94 

15,28 72,22 

13,89 86,11 

~ 

• - -
13,89 

. 
100,00 

. 
100,00 -

" "', 

. 
~, 

"" .. 



QUADRO N. H 

AVALIAÇAo DAS DISCIPLINAS DO CUkSO 

DlSCIPLINAS MAIS D1SCli'LI~AS MELHOa I D!S:rrLINhS ttAIS OIS:. ro~ trG"'[~J~ 
DIOCRIKINACAo IKPORTA..'l/TrS u:c:1 O:-;'An,.\S ,::rlCerS y;.JS ~L"L"';:::~$ , 

PItfl;dlcD. nu:tXlIlCIlI 
~ 

~::Dt. n..=cu. I '=IlI I m:v;:2:ClA r-~~1A l , , , . \ i 

Dl. JU.UmálJC& I ....................... 1." 5.55 4,23 

02. E.utl.tlca I ................... I." 5." 1.5e 

Ol. Lln9ua port.ugueaa I ............. J.7t e,u 

04. t.tudo de Problettoal Bra.ileiro. I 1.U 1,&1 C ',15 

OS. I:conorala I ........................... 2,'2 J l,O'" 

O,. Direito AdJlinlatratlvo ............ 

07. Edueac.i.o Fls1c:. . ................. 
OI. Mttmátlca I1 ................... 1,3' 5,U 

09. Zat.tlatica n .................... , ',33 ',41 
lO, Soc:lol091a Aplicada. Adalnl.tra_ 

fio ••••••••••••••••••••••••••••• - 2 2,12 2 3,0' 

11. f!.tud.o de Proble ••• ar •• l1elro. II "" 
, C,,, 

U. Economia II ........................ t,U 1,54 

13. Contabilidade Ceral 1 ........... , '," , ',U 1," 
U. Direito I ......................... , 1,31 1,54 

15. Hatelrlátlca r1.nancelra. I. ......... 1 2,71 5 '.S4 

1'. ~O<Jr.f ia Econômica .............. , 1,54 

17. Ad.tn15u'ação I .................. 7 10,71 

18. Contabilidade Ceral 11 .......... 1 ',U 1," 1,5e 

n. Dlre1to 11 . ....................... 2 2,17 a 2,'8 1,41 ',se 
20. Kater:.&tica rinanceira %1 . ....... ',U 2 2,1' a 3,01 

21. Ul.tórla Econõ.ica do Brasil . ... , 1,5' 

22. Adr.slnhtraC'io Ir . ............... , 4,22 4 . '.15 

21. Contabilidade Co_rotal l' ....... J 2,71 

24. Le,ls1açio Social I ............. 3 4,17 2 2,11 C 5,U • '2,31 

25. Direito 'I'rib'-tárl0 I . ........... 12 16,51 12 16," 12 16,'0 

2'. ,.êcntea Comerc!al I ............. "" I 1".1 • 12,31 

21. Contabilidad. -'9rlcola .......... C 5,55 , ',72 1 •• 1 2 ',01 

2 •• Contabl11dalS. Comercial 11 ...... 3 4,17 J J,7' 

29. Le91slaçio SOCial U ............ , '," 1,41 , ',23 
lO. DJ,relto Trlbut,árl0 11 . .......... 3 4,17 3 4.17 , I.U , C,I' 

31. Téftlca Cor.er:cial 11 . ............ 3~ C ,11 

32. CofttabUld.ade de Custos 1 ....... C 5,55 C 5,55 C S.U 

n. Contabilidade de Custos U ...... 3 e.11 , ',45 ,.. Audit.orl_ e Análi •• c!«:E!3.l.&.~I .. ',I' , 4.22 ';54 
35. Esti910 Supervisionado de PrátIca 

d. Contabll1clade I .............. , 12,50 , I," S 7.0e , ,S. 

". COtItab1114.de Banc.irla . .......... - ----
31. Auditorl. e Anil1 •• de _.I.Reo.1I 4,11 :." 2 :1.12 2 3,07 

JI. Eat.ivlo Supervl.1onacSo 4e PT.iuu 

de COCltablllclad.e II ............. 12 16,51 5 "te 
'IOrAL ........................... 72 100,00 72 100,00 71 100,00 n 100.00 



Ql;ADRO N9 80 

PRI~CIPAIS PROBLEMAS DO CURRíCULO . 

DISCRIMINAÇÃO 
! ~IA FREQOFN:::IA 
I ~IA 
I % .ACtJMUL.lIDl1 

Falta de reformulação dos 

programas ............... 5 17,24 17,24 

Disciplinas inadequadas 

ao curso ................ 10 34.,48 51,72 

Defasaqem da carga horá-
. --

ria de algumas discipli-

nas ..................... 5 17,24 68,96 

Falta de espaço para a 

prática contábil ....... 8 27,59 96,55 
. -
Falta de disciplinas in-

dispensáveis ao curso 

(Contabilidade Gerenci':--

aI, Processamento de 'L , 

• . ' 
Dados, etc. ) ........... 1 3,45 100,00 

.' 
. 

TOO'7U. .................. 29 100,00 .-, 

.. ' 



QU;".DRO N9 8' 

CU}:S:';:·:lJLO E DESENVOLVEiEN'l'O DO CURRlcULO 

! I 
! DI SCRIHml'.çÃO I 
! I 

I ! 
1. OPINIÃO SOBP~ O CURRíCULO I 

PLENO 

~ adequado à formação do 

Contador .•.•...•......•• 

Requer algumas mudanças • 

Precisa ser totalmentere 

formulado 

TOTAL 

2. ACESSO AOS PROGRAMAS CUR­

RICULARES 

Sempre receberam os pro-

gramas .........•......•. 

Receberam os programas ~! 

gumas vezes •• \.:, •.••••••• 

Nunca receberam os progr~ 

mas ••••••••••••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

3. CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS 

Observaram se os progra­

mas foram cumpridos inte-

gralmente •••.••••••••••• 

Não observaram se os pro­

gramas foram cumpridos in 

tegralmente ••••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

17 70,83 

7 29,17 

24 100,00 

2 8,33 

15 62,50 

7 29,17 

24 100,00 

2 8, '33 

22 91,67 

24 100,00 

70,83 

100,00 

8,33 

70, ... 83 

100,00 

8,33 

100,00 



r--- __ '.0'_ l-
i 

I 
~-~---_.,. 

I FPE/..'~-:: CF, 
I 

! 
--r------- -

I 4. DSS-;'~"';"lOLVl11E!.fK'· DA P.2\Rl'E 'l'EÓ-
! 

I ! 
I 

I 

5. 

RrI.-A 00 CURSO 

Pennitiu o embasamento ne- ! 
i 
! cessário ................ I 
I 
! 

Deveria ser mais aDrofun- ! 

dada .................... 
Deixou muito a desejar .. 

TOTAL ................... 

DESENVOLVIMENTO DA PARTE 

PRÁTICA DO CURSO 

Foi suficientemente desen-

volvida .................. 
Deveria ser mais aprofund~ 

da ....................... 
Deixou muito a desejar ... -, 

TOTAL \!' .................... 

-

11 

10 

24 

-

15 

9 

24 

_._ ·ooo __ ' ______ ---.., 

I 

I 
12 50 , 1

I 

45,83 

41,67 

100,00 

-

62,50 

37,50 

100,00 

T1',J))f.\J.::;:::I.\ 
U::U"fJf .JIn!;. 

12 50 , 

58,33 

100,00 

-

-

62,50 

100,00 

-' ~ 

I 
I 
I 

" 



QU.;;JRO N'? 82 

Mt:TODOS, 'It:cr-; IC.::'S ou RECURSOS lITILI Z.'\DOS 

DISCRIMINAÇÃO 
! I I FRB'XIÉNCIA I 
I I 

Objetos ãemonstração (carta- I 
zes e outros) •••••••••••••• 

Comunicação oral (aula expo-

sitiva) •••••••••••••••••••• 

Meios impressos (apostilas, 

exercícios, etc.) •••••••••• 

Figuras sem movimento •••••• 

Filmes sonoros ••••••••••••• 

Retroprojetor •••••••••••••• 

CQ~putador ••••••.•.•.•••••• 

Pesquisas de Campo ••••.•••• 

Seminários 

Estudos de casos ••••• '.' •••• 
v~ 

Jogos de empresas •••••••••• 

Livro texto e de exercícios. 

Debates •..••.•..•••..•••.•• 

Escritório-modelo •••••••••• 

<-- TOTAL ...................... . 

1 

22 

21 

1 

1 

2 

3 

1 

19 

1 

1 

73 

! 
FRED~1:IAI 

1,37 

30,14 

28,77 

1,37 

,1,37 

2,74 

4,10 

1,37 

26,03 

1,37 

1,37 

100,00 

, 

1 F'?3::X~-=~:IA I 

A:U<!"J'.L.AIJh i 

1,37 

31,51 

60,28 

61,65 

63,02 

65,76 

'69,86 
~ 

71,23 ~ 

97,26 

98,63 

100,00 



AVAL lAÇA0 DO CORPO DOCENTE 

DISCRIMINAÇÃO ~IAI -- ,~ 

I 
! I % I A....~ i 

I i I 
1. RELACIONAMENTO COM OS PRO- I 

I I 
I 

FESSORES 

Razoável .... " ...................... 6 25,00 25,00 

Bom ........................................... 9 37,50 62,50 

Muito bom ................................ 5 20,83 83,33 

Excelente ................................ 3 12,50 95,83 

Não responderam .................... 1 4,17 100,00 

TOTAL ........................................ 24 100,00 -

2. METODOLOGIA UTILIZADA 

Ruim .......................................... 2 8,33 8,33 

Razoável .................................. 10 41,67 50,00 

B-õa ............................................ 11 45,83 9.5,83 

Muito boa ......... -..................... 1 4,17 100,00 

TOTAL ' . 24 100,00 -.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . " .. 

3. 
'l ~ 

QUANTO AO CONHECIMENTO DA • 
MAT:E:RIA QUE LECIONAM 

- Conhecem pouco a matéria 2 8,33 8,33 . 
Tem conhecimento razoável . , 

- da matéria .............................. 15 62,50 70,83 

Conhecem bastante a maté- , 
-

ria ............................................ 7 29,17 100,00 

. 
TOTAL 24 100,OQ ! ..................................... -. . 



D:tSCRI:1:~·;;" .. ÇÁD 

T-
~IAI ~IA. 

% I N:.lMUIADA 

i 

~ . QU A.:.>.J TO 7\.-'. E~ERCíCIO DE OU- ! r-' ... ~ i 
TRAS ATIVIDJ>...DES PROFISSIO-

I 
I I I I 

ioJAIS I ! 

I i 
Alunos que acham que pre- I 
judica nível de ensino •• 16 66,67 66,67 I o 

Alunos que acham que não 

prejudica o nivel de en-

no ....................... 8 33,33 100,00 

TOTAL .................... 24 100,00 -

5. ORIENTAÇAo AO ALUNO 

Consideram o número de 

professores existentes no 

. departamento suficiente 

para orientá-los ......... 4 16,67 16,67 

Consideram o número de 
.-
professores existentes 

no departamento insufici 

ente para orientá-los ... 20 83,33 100,00 
~ 

TOTAL ....... .. ';;:" .......... 24 100,00 -: 
~ 



QUADRO N9 84 

NtVEL DE SATISFACAO - CURRtCULO E DESENVOLVIMENTO 00 CURR!CULO 

DISCRIMINACAo <X.'NCX>ROO mmUENcrA O - 20 21 - 40 41 - 60 61 - 80' 81 -
~l"A , MUlTO l3I\IID I BAIXO MtOIO ALTO MUITO 

. 
1. O currículo de Ciências Contábeis é ade-

quado à formação do Contador ••••••••••• 6 25,00 ----2. Tenho liberdade para escolher as disci-

~ plinas que pretendo cursar no perlodo •• 15 62,50 :-
3. Estou satisfeito com o conteúdo das dis- ~-cipl1nas do curso •••.•.••••••••• : •••.•• 3 12,50 .~ 
4. A forma de desenvolvimento da parte prá-

[> tica do curso de Ciências Contábeis é .. 
satia fa tór ia ••••.•....•.•....•..••..••. 7 29,17 

5. A forma como é desenvolvida a ~teórica 
do curso de Ciências Contábeis é satis-t , L fat:.órla •••••••••••••.••..•••••.•. ~ •.••• 4 ~ 16,67 

9 100 
wn 

6. O período de duração do curso é adequado . 17 70,83 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••••••• 52 36,11 
---.:J 

.: 

, 

~ 



DISCRIKINAC-M: 

~ - P%LAC]O~AHOfI'O co", C::, PROfI:5S0Rf:S 

1. O IleU relaclonatnpnto com. o. profes­
.or~. do curso. sati.rat.ório ..... 

2. [stOU 5.tlsfelto cor. o tratamento 
que IDe é d.upensado pt!loa profes50-
res ........................................... .. 

3. E.tou •• thfelto coar. o Ine\l rehelo­
nan.e"to co", o chefe do departalTlOnto 

... JIlETOOOLOCIA UTILIZADA 

.c. A tne'todoloq1a dl' Rnslno atl1izada 
pelo. professores é adequada ...... .. 

I. t'atou DatlsfeitO com o. método., 
técn ieas ou recurso' utll h~dos pe_ 
los profeu,ores pare O 4f'semvolv1_ 
atento da. aulas ...................... . 

,. O volul'!tC de leitura ex191do pelos 
profe5sore. é adequado ............ . 

1'. Estou satisfeito COII; o número de 
t;ra.balboa Dol1ciudos pelo. profe .. 
aoce •••••••••••••••••••••••••••••• 

e .- OIlIE:<TACl.o AO ALUNO 

I. Ao orletttacio extra-class. dada pe­
lo. professores tem. .1do satisfató-
ria ..................................... .. 

•• 1"enhô fac1l1da4e .Ift contaeur co. 
os profesSoores do departamento • a •• 

1D. ~stou satisfeito COQ • orientaçio 
recebida .. o dcscnvolvlft1ent.o do es_ 
ti910 supervisionado •• " a •• a a •••••• 

11. Sempre que procuro ou.ntação tenho 
.ido be ... recebido pelos profe •• ore. 
do departa;oento '" a .................... . 

12. O númerO de professores or1_ntado_ 
rea de estãq10 é ailequado •• o. ...... o.. 

D - If!YEL DE CO!'mECI"~NTO DA KAT&RIA LECIG-
1I..w. 

1'. O nlvel de conhecimento doa profe.-
o soce. per .. ite o des~nvolvlcentO de 

tua botI nlvel de enUno de contabi-
lidade •••••••••••••••••••••••••••• 

a _ FOR>!AS DE AVALIAtl.O 

1C. !.atou satisfelto coa aa fOnla. 4. 
AvalSatio utiUzed •• pelo. profe.-
sores ................................ . 

15. o. profe.sores costuma ... Acaur a. 
au9cstõe. doa alunos qu.Jnto is for_ 
N. de avaliacio ......... o. ••••••••• 

r _ IIIYEL DE APRENDIZACOI 

1'. o Dlft1 de aprendlz.aqea do Cluao tela 
ateSo •• t.tsfatório .................. . 

G - I"OX7VALIDAD& DOS PIIOFESSORES 

"~ A pcmt.ual1d.ade 1108 profe •• or.. ã. 
aulA. te •• 140 .atl.fat.õrLa •••• o. •• 

TOrAL ................................ . 

u 

11 

15 

• 
'7 

10 

, 
15 

12 

• 

, 

1) 

, 

174 

~~~v,! ,,- .:.. 
, I >"_= 1"'-= I 

",17 

75.00 

12,50 

1Z,SO 

n," 
n,1'1 

41," 

25~OO 

'2 ~50 . 

'2,50 

SO,OO 

33,33 

25,00 

, 
S.,17 

31,33 

25,00 

42,65 

MIXO 
,(1 _ 'O . 

tU:DI.O 
" _ 80 " a, _ 'I ÜO t 

Al.':'\; K..";;O J.:.--C 



tx)A.!",U .~ 11' 

.. J~L ct .,.'nf"'l,.':."A.D _ ' .... R/o._t":r:-rr.t'·,. ... _,t}; m (""õl&r!\(. 

: 

tltlC~:rMJ.J.C1! 

.. _ COIIDICezs nu: IALAS or: .f.UU.. 

,.. Aa •• ua da aula •• ti,", •• tO'nIHt'Qo' 
.6~u.4a ............................ . 

2. ,. 11ualnac&p ~ .... b. ó. auu • 
.6..qu.ó.a .................................... .. 

S. ".,entl1acio ó •••• 1.... .ub • 
..ct..,qu;a4a ........................................ . 

4.. A d1.tine1& e-ntra •••• 1 •• " aula 
••• tl.f.t.õr 1. .. ............................. .. 

• _ &:.STACIONAJtt,"" 

s. O e.taclon.~to • aullelenu para 
ahrlqar o. c.rrb • .s. todo. o. alu-
1'10. .................................................... .. 

I. A jlu.1ft.C'io 00 ".t.aC:Sn:n • .enro do. 
r .1""0." .d~ua4a ........................ . 

1. A 41at.incta. rntr. o •• t.ac:lon_flllPnto 
..... la. dco aula é .aUd.tÓrla • 

c - a%1lUO'T1:CI. 

I.. O .,01..,.. .. 11.r~ .,. biblioteca , 
aufiel_nte rara o boa d.se-nvolvt,.n 
to d •• pC".qul ............ _ ................ 7 

, .. O ~apaC"o (l.tco d_ biblioteca" .. -
llaf.tôrlo ...................................... . 

10 .. A organ1za,io da blblSolrc:a pcfWIttr 
_ bo_ drscnvolv1_rncO elo. est.udo"oO 

11. E.tou .alldc1t.o cem O horário óe 
At .... nrtil.rfttn d:t bllJlIO[.r.<"') ..... oO •••• oO 

12. Conaldc1"O :Jdcqu~tl .. ~ 11u.lrwc-tu !.l.1 
b.1bllot,.ec:a ..................................... .. 

11 •• bibltotcC'a p.lá br1 localizad. nQ. 
c • ."ua unjver. j t..árJo ............... oO ... .. 

1& .. A ..... nov.C".o de ••• 1n.tura. ele jor~ 
.... _. revista. ~ periódiCOS t.811 C!COI"-

rido reçulilr...::"ntc ... oO.- ................. . 

D _ Sl:aYICOS auRCCAATJCOS 

1!1o. o. aerv leoa prPJttados pela aecret.a-
ri_ aio .at.la(at-orio .................... .. 

'6 .. O pr .. C'O doa ~rvi~os (folOCÕp1af. .. 
rcque-rlne:lt.os e outros.c::ôrado1l pc­
h Unlveraldadto .ão ut.ls.tat.orlcs .. 

17. A. cond1~. de tran5l1Ort. par. • 
lJnlw:-r.ld.dc sÃo callsfat.orlas •••• 

r _ 11011"'10 DAS AulAS 

". r._tou a:o.tt.frlto co- o ""rlrlo do,,, 
.~Ift." ... "' ................................ .. 

ç ... ftOlSu.:eA:::' 

1' .. l.toa "'.t.lafeUo coa o .... 1or da 
&.c'n .... 'lo ... oe .......................... . 

! li _ .~ e!! n"l:ttftls C"ULTtlL'IS 

I lO .. a rr--:-c:cJ~ ... ,-rt'\t"r <,:u!tur.al ••• ! 
.-1:-&!"C'. ~al~.t::":;' ru .. ..a .. .sI!' _per 

I 
.'C',,,..,.~.,~c, .,tc ... t. •• • 140 ... tl.: 

I J - J<.",,::::: .. ..:~~ ..................... . 
2\. lo • • L!vid.au\!. u@~~ftwol"lu&S. no •• -

C"rt'tt·I'i."",,"~d.1.o .;;'0 .~t.Ja'.'tórl .... 
241 .. ... a last.al.cõr. ÔO ~.C'rlt.õllo....ooe-lo 

• .ir:- •• ~ lst.tórlas. ................... .. 'i. Ih ......-rar""" rr-, •• t:t,..tnn.,,\ln .i dlrutn_ 
",,, ... o#"'v .l.i.\oIUU ..... , .. a..; .... u,.iu-~iu 
... -; .... ~llc:"enL ... para o Ãescnvolvl-
ar"!,t" 00_ t!"ab.lhCloIo ................. .. 

:". " e.crlt';cJe-..adelo C"or..t.1t.u!-•• nu 
... boa opcio paca o dcsrnwo1Yl.ontÕ 
rl.a poart.r prática do cura0 de CJrn-
ela. C()l\'t.';'be-ls ............................. .. 

TOTAl. ••••••••••••••••••••••••••••• 

I 
cnc<AD--r-;;,,,, >C1>. r ,- 20 I 
,~J,! ' I K.."l"rr, JU.:1O . 

21 _ ." 
l'.l.ytt 

" 

, 
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" 
" 
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" 
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17 

1S 

li 

1) 

12 

" 

12 
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2" 

~7,'C 
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n,1I 

17,10 

S.," 
C5,U 

",50 

16,57 

",51 

S.,~ 

10,1) 

n,~o. 

15,00 

H.SD 

5t .11 

".6' 
50.00 

".17 

n,J' 

10,a) 

sa,or 

n.n 
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n.s, 
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A. CARACTERíSTICAS GERAIS 

o curso "D" funciona numa instituição de ensino 

localizada na capital do Estado. Foi instalado em 1972 e re­

conhecido pelo Decreto n9 81.309 de 03.02.78 do Conselho Fede-

ral de Educação. Funciona em sistema de créditos (semestral) 

oferecendo 120 (cento e vinte) vagas para o turno noturno. 

o corpo docente é composto por 24 (vinte e quatro) 

professores e o corpo discente e representado por aproximada­

mente 900 (novecentos) alunos. 

o numero de candidatos nos últimos vestibulares 

tem sido, em média, de 2,5 (dois e meio) candidatos por vaga. 

A evasão gira em torno de 18% ao ano, e o número de alunos por 

sala é ~e 50 (cinqüenta) em média. 

A biblioteca possui uma area de 398m2 , que sao 

distribuidos entre os cursos de Contábeis, Economia e Adminis­

tração, contando com um acervo total de 27.849 (vinte e sete 

mil, oitocentos e quarenta e nove) livros e periódicos. Na 

area contábil existem 315 (trezentos e quinze) titulas e um 

total de 941 (novecentos e quarenta e um) exemplares, re~re-



J.... 1. "" __ ',-

;~-;- ~. 746/7"7 ele CC):-:S,.::Ll': :8c1'2ral de Eãucação, contendo uma car-

horária de: 2~76(,: (~ilas mil. setecentas e sessenta) ho::-as-

aula, incluindo os está7ios suoervisionados. O prazo mínimo 

para a integralização dos créditos é de 08 (oito) semestres e 

o máximo é de 16 (dezesseis) semestres. 

Nesse curso, o aluno para obter a graduação em 

Contabilidade, além de cumprir as disciplinas previstas na 

grade curricular, deverá passar por três estágios supervisio-

nados, um na área de processamento de dados, no sexto semes-

tre, outro na área de custos no sétimo semestre, e, finalmen-

te, um estágio na área de Auditoria no oitavo semestre. To-

dos esses estágios devem ser elaborados em empresas e os alu-

nos devem defendê-los perante banca examinadora comoosta Dor 

professores do Departamento de Contabilidade. 

O cumprimento dos programas curriculares e contro-

lado através de anotações nas fichas de aula. 

Finalmente, observou-se que o curso "D" nao dispõe 

" 
de escritório-modelo para o desenvolvimento da prática contá-

bil, e os recursos computacionais à disposição dos alunos e 

professores são representados por um computador central com 12 

(doze) terminais. 



B. CORPO DOCENTE 

Constituido por professores predominantemente do 

sexo masculino, com idade média entre 30 e 35 anos e, que in-

gressaram na Universidade através de convite ou indicação de 

amigos. 

b.l - Qualificação do Corpo Docente 

No Quadro n9 87 ~ode-se observar os principais in-

dicadores de qualificação do corpo docente. Constatou-se que 

o departamento de Ciências Contábeis é constituido, basicamen-

te por professores graduados em Ciências contábeis, Economia, 

Administração e Direito, com uma ligeira predominância dos 

professores da área contábil. 37,5% dos professores possuem 

pós-graduação ao nivel de especialização e, nenh~ ao nivel de 

mestrado ou doutorado. Apesar de todos professores do Deoar-

tamento mostrarem-se interessados em participar de cursos vi-

sando o paerfeiçoamento profissional, constatou~se que no mo-

mento, apenas 01 (um) professor está estudando. 

Em relação ao tempo de docência em Ciências Con-

tábeis, verificou-se que se trata de um cor~o docen~e bastante 

jovem em termos de experiência didática. Mais da metade dos 

professores começaram a lecionar há menos de 04 (quatro) anos. 



281 

0.2 - Dedicação do Corpo Docente 

As princioais caracteristicas do corpo docente, em 

relação à dedicação, estão demonstradas no Quadro n9 88. Os 

professores são contratados por hora-aula, ou seja, são remu-

nerados de acordo com o número de horas-aula semanais que mi-

nistram. Essa forma de contratação não prevê remuneração para 

as horas destinadas à preparação das aulas, provas ou ativida-

des de pesquisa. 

No Departamento existem apenas 03 (três) profes-

sores com experiência em orientação de projetos de pesquisa, e 

03 (três) professores que estão orientando estagiários, sendo 

que cada professor orienta um número diferente de estagiários, 

conforme pode-se observar no item 5 do Quadro n9 88. 

Quanto ao exercicio de outras atividades orofis-
.. 

sionais, verificou-se que 83,33% dos professores possue~ ou-

tro emprego e 75% desses professores dedicam mais de 35 horas 

semanais a essas atividades. 

No Quadro n9 89 estão demonstrados os resultados 

obtidos com referência aos métodos, técnicas ou recursos e 

formas de avaliação utilizadas pelos professores. Pelos re-

sultados, constatou-se que os métodos mais utilizados foram: a 

aula expositiva, o livro-texto e de exercicios, as apostilas 

e exercicios, os estudos de casos, e o retro-projetor. Ques-

tionados sobre a introdução de novos métodos, técnicas ou re-

cursos na area do ensino de Contabilidade, a grande maioria 

dos professores se posicionaram favoravelmente, contudo chama-
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ram a atenção para o cuidado que se deve ter ao propor lnova-

çoes, porque em alguns casos pode haver resistência por oarte 

dos alunos. Dentre as inovações propostas pelos orofessores 

destacam-se a utilização de recursos computacionais e os tra-

balhos permanentes de pesquisa extra-classe. 

Quanto ao numero de avaliações, constatou-se que 

praticamente todos professores costumam aplicar três ou mais 

durante o semestre, utilizando formas bastante diversificadas, 

conforme se pode observar nos itens 6 e 7 do Quadro n9 89. 

Apesar de alguns professores desconhecerem,existem 

na Universidade algumas restrições sobre o número de formas de 

avaliação. Exige-se que em cada semestre, sejam aplicadas no 

minimo 02 (duas) provas com peso 06 (seis), ficando o restan-

te da nota a critério do orofessor. Não há, contudo, restri-

ções quanto ao máximo de avaliações que o professor pretenda 
~ 

aplicar. Assim sendo, a grande maioria (70,84%) dos profes-

sores revelaram que costumam acatar as sugestões dos alunos 

quanto ao número e formas de avaliação. 

são poucos os professores que acreditam que exis-

tem limitações quanto à utilização de formas diversificadas de 

avaliação e de desenvolvimento das aulas pelo fato de o curso 

funcionar em horário noturno. Esses professores acreditam que 

a falta de tempo para pesquisas revela-se como uma das maiores 

limitações, pois a maioria dos alunos que estudam no turno da 

noite trabalham durante o dia. 
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b.4 - Avaliaçio do Curso pelos Professores 

Do total dos entrevistados, 75% consideram o curso 

onde lecionam adequado à formação do Contador. Na opinião dos 

professores o curso apresenta poucos problemas, dentre os 

quais se destacam a necessidade de revisão do número de disci-

plinas e da carga horária, e a falta de base dos alunos que 

ingressam na Universidadê (Quadro n9 90). 

b.5 - Nível de Satisfação 

Esta parte da pesquisa tem como objetivo avaliar 

o nível de satisfação dos professores com os salários e com-

plementações, condições de trabalho, infra-estrutura do curso, 

corpo discente, currículo e desenvolvimento do currículo, me-

todos, técnicas ou recursos utilizados, material. didático, e 

produção científica. 

De uma forma geral constatou-se que os professo-

res estão descontentes com os salários e gratificações que 

percebem na Universidade. Tomando-se todas as colocações em 

conjunto, verifica-se que em média, apenas 44% dos professo-
" 

res .~stãosatisfeitos com os salários e complementações (Qua-

dro n9 91). 

Já em relação às condições de trabalho, os profes-

sores mostraram-se bastante satisfeitos. Em média, 64,46% 

dos professores estão satisfeitos (Quadro n9 92). 

Quanto a infra-estrutura do curso, observou-se que 
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os professores estão insatisfeitos apenas com o acervo da bi­

blioteca e com o estacionamento. Tomando-se todas as coloca­

ções em conjunto, constata-se que em média, 57,14% dos profes­

sores estão satisfeitos (Quadro n9 93). 

No Quadro n9 94 estão apresentados os indicadores 

do nível de satisfação com o corpo discente. Com exceçao da 

colocação sobre a aprendizagem dos alunos, onde o nível de 

satisfação foi baixo, os professores mostraram-se muito satis­

feitos com os resultados obtidos. Em média, 70,83% dos pro­

fessores revelaram-se satisfeitos. 

Quanto à estrutura curricular e ao desenvolvimento 

do currículo, pode-se observar, no Quadro n9 95, que em média 

65,28% dos professores revelaram-se satisfeitos. 

Em relação aos métodos ou técnicas de ensino uti­

lizados, os professores mostraram-se muito satisfeitos ~com os 

resultados obtidos. Todavia no tocante aos recursos computa-

cionais disponíveis, o nível de satisfação foi baixo. Toman-

do-se todas as colocações em conjunto, constata-se que, em me­

dia, 55% dos professores mostraram-se satisfeitos (Quadro n9 

96) • 

Apenas 41,67% dos professores mostraram-se satis­

feitos com o conteúdo dos livros de Contabilidade disponíveis 

no mercado; quanto aos materiais didáticos, 58,33% dos profes­

sores informaram que possuem materiais suficientes para mi­

nistrar boas aulas (Quadro n9 97). 



Em relõ.ção à ~Jrodução cientIfica, observa-se um 

nive1 de satisfação muito baixo, em média, apenas 28,12% es-

tão satisfeitos (Quadro n9 98). 

C. PRODUçAO CIENTíFICA 

Conforme pode verificar no Quadro n9 99, 67% dos 

professores do Departamento já produziram trabalhos de nature-

za cientifica. Ao todo foram produzidos 60 (sessenta) traba-

lhos por 16 (dezesseis) orofessores. É importante destacar 

que, dentre os trabalhos produzidos, apenas 01 (um) recebeu 

auxilio financeiro para a sua elaboração. 

D. ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

A grade curricular do curso é constituida por 47 
... 

(quarenta e sete) disciplinas, perfazendo um total de 2.760 

(duas mil, setecentos e sessenta) horas-aula. Segundo a natu-

reza das disciplinas, o curriculo apresenta a seguinte estru­
" 

turação: 

Horas-Aula % 

Área Humanistica 270 9,78 

Áreas Afins ......•.......................... 690 25,00 

Área Técnica ................................ 1.410 51,09 

Área de Instrumentação ..................•... 390 14,13 

TOTAL ................................•.•.... 2. 760 100,00 
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Apesar de v ~ur~o funcionar em sistema de crédi-

tos onde permite-se uma flexibilidade maior do currículo, ve-

rificou-se que a estrutura curricular do curso "D" ã pratica-

mente inflexível. Não são oferecidas disciplinas optativas ou 

eletivas, e existem limites mínimos e máximos para a carga ho-

rária semanal e para a integralização dos crãditos do curso. 

As ooiniões dos professores sobre "O currículo es-

tão apresentadas no Quadro n9 100. Constatou-se que entre os 

professores existe um certo descontentamento com os currículos 

mínimo e pleno. 54,17% entendem que o currículo mínimo deve 

ser mudado e 50% são favoráveis a algumas mudanças no currí-

lo pleno. Questionados sobre os possíveis problemas do currí-

culo, os professores indicaram os seguintes: a falta de disci-

plinas importantes para a formação do Contador, a defasagem da 

carga horária de algumas disciplinas, o excesso de disciolinas 

e a falta de profissionalização. 

Quanto ao cumprimento dos programas curriculares, 

67% dos entrevistados informaram que cumprem os programas in-

tegralmente. Existe, inclusive, por parte do Departamento, um 

controle sobre o cumprimento dos programas, que e feito atra-

vãs da ficha de aula e da análise do conteúdo das avaliações. 

Em relação ao acesso aos programas curriculares, 

79,16% dos professores informaram que entregam regularmente os 

programas aos alunos. 

Referindo-se ao tempo de duração do curso, consta-

tou-se que 58,33% dos professores são favoráveis a 04 (quatro) 
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anos para o turno diurno e, 54,17% sao íavor~\~~s a 05 (cinco) 

anos para o turno noturno. 

Quanto as sugestões de estruturação do currículo 

segundo a natureza das disciplinas: humanísticas, afins, téc-

nicas e de instrumentação, obteve-se um volume muito grande de 

propostas. Foram apresentadas ao todo 15 (quinze) propostas 

diferentes de composição da grade curricular, 'onde destacam-se 

as seguintes: 

QUADRO N9 101 
PROPOSTAS CURRICULARES DOS PROFESSORES DO CURSO "D" 

PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA 
DISCRIMINAÇAo N9 05 N9 01 N9 02 N9 03 N9 04 

(m:DIA) 

Area Humanísti-
ca 15% 10% 10% 5% 8% 
Áreas Afins 15% 20% 20% 10% 16% 
Área Técnica 50% 50% 60% 80'% 59% 
Área de Instru-
mentação' 20% 20% 10% 5% .17% 

TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 

As propostas n9 01 a 04 receberam a adesão de 02 

(dois) professores cada uma, e a proposta n9 05 representa a 

média das 15 (quinze) propostas apresentadas nelos professo-

res. 

E. CORPO DISCENTE 

No curso "D" foram entrevistados 42 (quarenta e 

dois) alunos. As principais características aoresentadas fo-
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ram: predominância de alunos do sexo masculino, solteiros e 

com idade média entre 25 e 30 anos. 

e.l - Nível Sócio-Econômico 

Os resutados obtidos estão demonstrados no Quadro 

n9 102. Verificou-se que a maioria dos aluno~ fizeram o pri­

meiro e segundo graus em escola pública, predominantemen­

te no turno da noite, e mais da metade (64,29%) fizeram cur­

sinho preparatório para o vestibular. 

Quanto às características da família, notou-se que 

73,81% a maioria e composta por um pequeno número de pessoas, 

residem em imóvel próprio e a maioria· (52,38%) dos pais pos­

suem apenas o 19 grau incompleto, dedicando-se basicamente a 

prestação de serviços e à agricultura. 97,62% dos alunos tra­

balham e 95,12% desses alunos dependem do trabalho oara conti-

nuar estudando. 

Em relação à renda mensal, observou-se que a maio­

ria dos alunos são provenientes de famílias que ganham acima 

de 10 (dez) salários mínimos. Gastam em média, menos de 01 

(um) salário mínimo com os estudos e acima de 04 (quatro) sa­

lários mínimos com as demais despesas. 

No tocante ao hábito de leitura, constatou-se que 

52,38% dos alunos assinam jornais ou revistas. 

Observando os resultados apresentados no Quadro n9 

103, verificou-se que 63% das famílias oossuem de 01 a 02 bens 
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e serviços. 

e.2 - Opção pelo Curso 

Quanto às influências recebidas na escolha do cur-

so, verificou-se que aquelas que mais influenciaram os alunos, 

foram: maiores oportunidades no mercado de trabalho, o exer-

cicio de atividades relacionadas ou semelhantes, e formação 

anterior mais compative1 com o curso escolhido (Quadro n9 

104) • 

e.3 - Avaliação do Curso 

Durante a realização do curso, as maiores difi-

cu1dades encontradas pelos alunos foram: falta de tempo para 

dedicação às disciplinas do curso, professores desestimu1an-
~ 

tes, e falta de base no curso de nive1 médio (Quadro n9.105) . 

Os itens considerados mais importantes durante a 
r 

realização do curso foram: transmitiu conhecimentos úteis a 

atividade profissional, aumentou a capacidade de pensar criti-

camente e ampliou os conhecimentos gerais (Quadro n9 106). 
" 

Na avaliação das disciplinas do curso, procurou-se 

obter as opiniÕes dos alunos sobre as disciplinas que consi-

deraram mais importantes .do curso, as que foram melhor 1ecio-

nad~~, as mais dificeis e as que tiveram professores mais de-

tiest:imulantes. Os resultados apontaram como disciplinas mais 

importantes do curso as de Auditoria!, Estágio Suoerviosionado 



290 

11 - Custos, Contabiliaade de Custos I, e Contabilidade Comer-

cial 11. Como as disciolinas melhor lecionadas apareceram Di-

reito Tributirio I, Contabilidade Comercial 11, Contabilidade 

de Custos I, e Autoria I. Corno as disciplinas mais difíceis 

foram consideradas as de Matemitica 11, Matemitica I, Anilise 

de Balanços I, e Estigio Supervisionado 11 - Custos. Como as 

disciplinas com professores mais desestimulantes feram aponta-

das Contabilidade Pública I, Auditoria 111, Administração Fi-

nanceira I e Orçamento, e Contabilidade Pública 11 (Quadro n9 

107) . 

No. Quadro n9 108 estão. enumerados os principais 

problemas de currículo., na epinião dos alunos, dentre es quais 

destacam-se: disciplinas inadequadas à formação. do Contador, 

carência de disciplinas importantes para a fermação de Conta-

dor, e defasagem da carga horiria de algumas disciolinas. 

Os indicadores da avaliação do currículo. estão re-

lacionados no. Quadro n9 109. Observou-se que 90,48% dos alu-

nos são d~ epinião que o currículo deve ser mudado.. Referinde­-
se ao cumprimento dos pregramas curriculares verificeu-se que 

52,88% dos alunos tiveram acesso aos programas curriculares, 

contudo apenas 35,71% observaram se os programas cumpridos in-

tegralmente. Em relação ao desenvolvimento. do curso, tanto na 

parte pritica come na parte teórica, es resultados têm sido a-

baixo das expectativas, na opinião da maieria dos alunos; em 

ambos os cases o curso deveria ser mais aprefundado. 

Quanto aos métodos, técnicas ou recursos, os mais 

utilizados pelos prefessores em ordem de prioridade foram: a 
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aula expositiva, o livro-texto e de exerciclos, as apostilas 

e exercícios, os estudos de casos, retro-projetor, e pesquisas 

de campo (Quadro n9 110). 

Na avaliação do corpo docente (Quadro n9 111), ob-

servou-se que o relacionamento entre alunos e professores e 

bom. A metodologia utilizada pelos professores foi considera-

da razoável por 45,24% dos alunos e boa por 40,48%. Referin-

do-se ao nível de conhecimento dos professores, 64,29% dos a-

lunos entendem que eles conhecem razoavelmente a matéria que 

lecionam. Houve praticamente um equilíbrio entre os alunos 

que acreditam que os professores que exercem outras atividades 

prejudicam o nível de ensino e aqueles que acreditam que nao 

prejudicam o nível de ensino, 47,62% e 52,38% respectivamente, 

e, no tocante à orientação, metade dos alunos consideram que 

os professores existentes no Departamento são suficientes para 

orientá-los. 

e.4 - Nível de Satisfação 

Esta oarte da pesquisa tem como objetivo avaliar o 

nível de satisfação dos alunos em relação ao currículo, corpo 

docente e infra-estrutura do curso. 

De acordo com os indicadores do nível de satisfa-

ção em relação ao currículo que estão no Quadro n9 112, obser-

vou-se que, dentre as colocações apresentadas, os alunos mos-

traram-se satisfeitos somente com o tempo de duração do curso. 

Tomando-se todos os resultados em conjunto, em média, aoenas 



29~ 

38,10% dos alunos revelaram-se satisfeitos. 

Em relação ao corpo docente, constatou-se que os 

alunos nao estão satisfeitos com a metodologia utilizada, com 

as formas de avaliação, com o nivel de aprendizagem e com o 

nivel de conhecimento dos professores. Todavia, observando 

todos os resultados em conjunto, verifica-se que 56,30% dos 

alunos estão satisfeitos com os orofessores (Quadro n9 113). 

Quanto à infra-estrutura do curso (Quadro n9 114), 

observou-se um nivel de satisfação muito baixo. Em média ape­

nas 34,52% dos alunos mostraram-se satisfeitos com as coloca-

ções apresentadas. As colocações nas quais os alunos demons-

traram maior insatisfação foram as relativas ao estacionamen-

to, restaurante, mensalidade, promoção de eventos culturais e 

escritório-modelo. 

Após os quadros que indicam os dadoS obtidos em 

cada uma das instituições de ensino, sao apresentados os qua-

dros n9 115 a 143, contendo o resumo das 04 (quatro) institui-: 
( 

çoes de ensino estudadas, que servirão de base para a análise 

dos resultados (capitulo V). 
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QUADRO l'{9 87 

QUALIFICAÇÂO DO CORPO DOCENTE 

DISCRIMINAÇAo ~IA 
~IA ~IA 

% l\CUMJIADl\' 

1 • FORMAÇAo UNlVERSITARIA 

Ciências Contábeis ........ 12 50,00 50,00 

Ciências Contábeis e Econo-
mia ....................... 2 8,33 58,33 

Ciências Contábeis e Admi-
nistração ................. 3 12,50 70,83 

Ciências Contábeis e Direi-
to ...............•..•..... 1 4,17 75,00 

Economia .........•.••..... 2 8,33 83,33 

Economia e Esquema 11 ..... 1 4,17 87,50 

Não entrevistados · ........ 3 12,50 100,00 

TOTAL · ..................... 24 100,00 -
. -

2. PÓS-GRADUAçAO LATO SENSU , 

Professores que possuem cUE, 
sos ........ ~ .•••.....•••.• 9 37,50 37,50 

Professores que não possuem 
cursos .•...••.•. ~ ..•.....• 12 50,00 87,50 

V7 . "-

Não entrevistados · ........ 3 12,50 100,00 

TOTAL · .................... 24 100,00 --
3. PÓS-GRApuAçAo STRICTO SENSU ( 

- Professores que possuem cu!. 
sos ....................... - - -

-
Professores que não possuem 
cursos .................... 21 87,50 87,50 

Não entrevistados · ........ 3 12,50 100,00 

TOTAL · ..................... 24 100,00 -



DISCRIMINAÇÃO 

\ 4. APERFEIÇOAMENTO DO CORPO 

DOCENTE 

Professores que estão estu-
dando · .................... 
Professores que não estão 
estudando ................... 
Não entrevistados · ........ 
TOTAL · .................... 

5. INTERESSE EM APERFEIÇOAR-SE 

Pretendem aperfeiçoar-se .. 
Não pretendem aperfeiçoar_se 

Não entrevistados · ........ 
TOTAL · .................... 

6. TEMPO QUE LECIONA."1 EM CI~-
CIAS CONTÂBEIS 

Menos de 2 anos ........... 
De 2 a 4 anos ............. 

..... 
. Entre 4 e 6 anos .......... 
Entre 6 e 8 anos .. ~, . 

li ••••••••• 

Entre 8 e. 10 anos · .......... 
Acima de 10 anos .......... 
-Não informou ........•••••••• 

Não entrevistados · ........ 
-

TOTAL · .................... 
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~IA 
F~l:IA 

% 

1 4,17 

20 83,33 

3 12,50 

24 100,00 

20 86,96 

- -
3 13,04 

23 100,00 

7 29,17 

7 29,17 

2 ·8,33 

2 8,33 

1 . 4,16 

1 4,17 

1 4,17 

3 12,50 

24 100,00 

~IA 
~. 

4,17 

87,50 

100,00 

-

86,94 

-
100,00 

-

29,17 

58,34 

66,67 

15,00 "-

79,16 

83,33 

87,50 

( 100,00 

-

\ 
\ 
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QUA,DRO N9 88 

DEDICACAo DO CORPO DOCENTE 

DISCRIMINAçAO 

1. NOMERO DE HORAS SEMANAIS QUE 

TRABALHAM NA UNIVERSIDADE 

4 horas 

5 horas 

6 horas 

8 hora,s 

9 horas 

12 horas 

· .............. ,. ... . 
· .................... . 
...........•........ 
· .................. .. 
· .................. . 
................... 

16 horas ••••••••••••••••••• 

24 horas ••••••••••••••.•••• 

Não informou ••••••••••••••• 

Nã.Q entrevistados •••••••••• 

TOTAL ...••••••••••••••.•••. 

2. ATIVIDADES QUE EXERCEM NA 

5 

1 

2 

1 

4 

4 

2 

1 

1 

3 

20,83 

4,17 

c8,33 

4,17 

16,66 

16,67 

8\33 

4,17 

4,17 

12,50 

100,00 

20,83 

25,00 

33,33 

37,50 

54,16 

70,83 

79,16 

83,33 

87,50 

100,00 

UNIVERSIDADE ' 

Docente 

. Docente e secretário ~djunto 

Docente e coordenador de~ 

Docente e chefe do departa-

mento ....................... . 

_Assessor do departamento de 

Contabilidade •••••••••••••• 

Não entrevistados •••••••••• 

TOTAL ...................... . 

17 

1 

1 

1 

1 

3 

24 

70,83 

4,16 

4,17 
( 

4,17 

4,17 

12,50 

100,00 

70,83 

74,99 

79,16 

83,33 

87,50 

100,00 
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DISCRIMINAÇAo ~IA ~IA ~lA 

% ~" 

3. ORIENTAÇAo DE PROJETOS DE 
PESQUISA 

Professores que possuem ex-
"periência em orientação •••• 3 12;50 12,50 

Professores que não possuem 

experiência em orientação •• 18 75,00 87,50 

Não entrevistados ......... 3 12,50 100,00 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 24 100,00 -
4. ORIENTACAo DE ESTAGIARIOS 

Professores que estão ori-
entando estagiários ...... 3 12,50 12,50 

Professores que não estão 
orientando estagiários ... 18 75,00 87,50 

Não entrevistados ........ 3 12,50 100,00 

TOTAL · ................... 24 100,00 ---

S. NOMERO DE ESTAGIARIOS SOB 
ORIENTAçAO 

Menos de três estagiáriÇ>;- • 1 -33,34 33,34 

De 6 a 10 estagi~rios ...... 1 33,33 ·66,6r 

Acima de 20 estagiários ... 1 33,33 100,00 

- TOTAL · ...... ,. ............. 3 100,00 -
6 ___ 

EXERClcIO DE OUTRAS A~IVID~ 
( 

DES PROFISSIONAIS 
- Professores que exercem ou-

tras atividades profissic.naJ.s 20 83,33 83,33 
. - " . Professores qua nao exercem ~ 

tras atividades profissionais •• 1 4,17 87,50 

Não entrevistados •••••••••• -3 12;50 100 ;00 . 

TOTAL · ... ~ ................ 24 100,00 -
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QUADRON9 89 

MtTODOS OU TgCNICAS DE ENSINO 

DISCRIMINAÇÃO 

1. ~TODOS OU T~CNICAS UTILIZA­

DAS 

Objetos demonstração (carta-

zes e outros) •••••••••••••• 

Comunicação oral (aula expo-

sltiva) •••••••••••••••••••• 
Meios impressos (apostilas, 

exerclcios, etc.) •••••••••• 

Figuras sem movimento •••••• 

Retroproj etor .•••••••••••••• 

Pesquisas de campo ••••••••• 

Seminários ••••••••••••••••• 

Estudos de casos ••••••••••• 

Jogos de empresas •••••••••• 

Livro texto e de exerclcios. 

TOTAL •••••••••••••••••• ';" ••• 

2. RESIST~NCIA DOS ALUNOS QUAN­

TO A INTRODUçAO DE NOVOS ~­

_ TODOS OU Tl:':CNICAS DE ENSINO 

NA ÂREACONTÂBIL 

Professores que acreditam que 

há resistência ••••••••••••• 

- Professores que acreditam que 

nao há resistência ••••••••• 

Não informou ••••••••••••• ' •• 

Não entrevistados ••••••.•••• 

TOT.AL •••••••••••••••••••••• 

3 

20 

19 

2 

13 

9 

2 

16 

1 

20 

105 

9 

11 

1 

3 

24 

.~IA , 

2,86 

. 18.,10 

1,90 

12,38 

8,57 

1,90 

15,24 

0,95 

19,05 

100~OO 

( 

37,50 

45,83 
4,17:~: .. ' 

12,50 

100,00 

2,86 

21,91 

40,01 

41,91 

54,28 

62,86 

64,76 

80,00 

80,95 

100,00 

37;5p 

83,33 

·87,50 

100,00 

,. 
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\ 

I 
F.R1;)JOFJ~JA ~D\ DISCRIMINAÇ.fio ~l1\ , lICUMUIAP\ 

3. OPINIÃO DOS PROFESSORES I 
QUANTO A INTRODUÇÃO DE -J NOVOS ~TODOS OU T~CNI-- -- -

CAS ENSINO !REA 
.-. - - -

DE NA 
CONTKBIL - - - - --

Professores que sao favorá .... 
veis ...................... 16 66;67 66,67 

Professores que náo sao fa-
voráveis .................. 2 8,33 75,00 

Não informaram ............ 3 12,50 87,50 

Não entrevistados ......... 3 12,50 100,00 

TOTAL ..................... 24 100,00 -
4. ~TODOS OU T~CNICAS SUGERI- --

, DOS PELOS PROFESSORES • .J 

Trabalhos permanentes de 
'4: -

pesquisa extra-classe ..... 2 13,33 13,33 

Intercãmbio faculdade x em-
pr~sa ..................... 1 6,67 20.,00 

utilização de recursos com-
putacionais ............... 5 33,33 53,33 

Painel de estudos ....... ~ . 1 6,67 60,00 

Utilização de recursos au-
't .. 

dio-visuais •••••••••••••••• 1- 6,66 66,66 • 
Utilização do escritório-mo 

_ . 
.: delo ...................... 1 6,67 73,33 . -.(. 

Estudos de casos programados . - . 
a distância .........• ~ ..... 1 6-67( , 80,00 

- Casos práticos com -acompa- , 
_ nharnento em empresas ...... 3 20,00 100,00 

TOTAL ..................... 15 100,00 - ",. 

. .... . . 
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r ~----------. __ .--------------~-------r-~------~~-~--.---~ 
DISCRIMINAÇAo ~~, ~ 

5. NOMERO DE AVALIAÇOES FEITAS 

POR SEMESTRE 
-- -f--

Duas •••••••••••••••••••••• -.. 

Três ......................... . 

Quatro ••••••.•. , •••••••••• 

Seis •••••••••••••••••••••• 

Oito ...................... . 

Não informou •••••••••••••• 

Não entrevistados •••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

6. FORMA COMO AS AVALIAÇOES 

s10 DISTRIBUÍDAS NO SE­

MESTRE 

1 trabalho semestral (está­

gio) mais uma avaliação na 

apresentação do trabalho •• 

2_provas e 1 trabalho em 

equipe ou individual •••••• 

1 prova, 1 trabalho indivi­

dual ou em· equipe e . um._pré­

teste e pós-teste ••••••••• 

3 estudos de casos mais uma 

avaliação de projeto •••••• 

2 trabalhos individuais çu 

em equipe,·1 avaliação pe­

las atividades práticas e 

um pré-teste e pós-teste •• 

3 trabalhos em equipe mais 

três participações em aula. 

, 2 trabalho~,individual ou 

em equipe , ~ e - 2 pro~. 

vas e 2 avaliações sobre ~ 

ticipação em aula ••••••••• 
>-

2 trabalhos em equipe, 2 

1 

5 

2 

7 

5 

1 

3 

24 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

4#17 
20,83 

8,33 

29,17 
20,83 

4,17 
12,50 

100,00 

4,16 

16,67 

4,16 

4,16 

4,16 

4,17 

'.' 

4,17 

( 

4,17 

25,00 

33,33 

62,50 

83,33 

87,50 

100,00 

4,16 

iO,83 

29,15 

33,31 

37,48 

41,65 

~ .. 

, .. ~ 
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DISCRIMINAÇÃO 

provas e dois pré-testes e 

pós-testes ." •••••••••• -... - - ,2 --- '-"-

4 provas e 2 trabalhos in-

4 provas, 2 trabalhos e 2 

avaliações sebre a partici-

pação em aula •••••••••••• 

3 provas, 1 trabalho em 

equipe e 4 trabalhos indi-

viduals ......... " .......• 
2 provas, três trabalhos em 

equipe, 2 trabalhos indi-

viduais e 1 pré-teste e 
pós-teste .............. .. ' 
4 provas, 2 trabalhos in­

dividuais e 2 em equipe •• 

Não informaram ••••••••••• 

Não entrevistados •••••••• 

TOTAL .................... . 

7. SUGESTOES SOBRE FORMAS PE 

AVALIACAO 

Professores que acatam as 

sugestõés dos alunos ••••• 

o Professores que não acatam 

as sugestões dos alunos •• 

Não informaram ••••••••••• 

Não entrevistados ••••••• 

TOTAL .-••••••••••••••••••• 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

3 

24 

17 

2 

2 

3 

24 

IIlllOnCA 
~O ~m /O VI", 

~IAI ~IA 
% ACUMUIlmA. 

8,33 

4,17 

4,17 

4,17 

4,17 

4,17 

16,67 

12,50 

100,00 

70;84 
'. 

49,98 

54,15 

58,32 

62,49 

66,66 

" 

70,ã3 

87,50 

100,00 

70,84 

8,33 79,17 
8,33 ( '87~50 

12,50 100iOq 

100,00 

"" ~ 

,.{j 



3ll 1 

DISCRIMINAÇAo 

8. QUANTO Â UTILIZAÇÃO DE FOR­

MAS DE AVALIAÇAO DIVERSIFI­

CADAS E AO NOl-IERO DE AVALIA­

ÇÕES POR SEMESTRE 

Há restrições por parte da 

Universidade •••••••••••••• 

Não há restrições por parte. 

da Universidade ••••••••••• 

Não informou .••••••.•.•••• 

Não entrevistados .••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

9. LIMITAÇÕES QUANTO Â UTILIZA 
çAo DE FORMAS DE AVA~E 
DESENVOJNIMENTO DAS AULAS 
NO CURSO 'DE C. CONTÂBEIS -
TURNO NOTURNO 

Professores que entendem que 
há limitações ••••••••••••• 

Professores que entendem que 
não há limitações ••••••••• 

Não informou •••••••••••••• 

Não entrevistados ........... . 

TOTAL •••••••• ~! ..........• 

10. PRINCIPAIS LIMITAÇÕES 

Falta de t~mpo ••• : ••••• ;.:.; •• 

Falta de. laboratório .. para 

estudos ••••••••••••. : ••••• 
Dificuldade de execução de. 

pesquisas de campo •••••••• 

TOTAL ..................... 
" 

9 

11 

1 
3· 

24 

5 

15 

1 

3 

24 

4 

"2 

1 

7 

37,50 

45,83 

,4,17 

12,50 

100,00 

20,83 

62,50 

4,17 

12,50 

100,00 

14,2"9 

100,00 

37,50 

83,33 

87,50 

100,00 

20,83 

83,33 

87,50 

.100,00 

-~ 

57,14 

85,71 

1'00,00 
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QUADRO N9 90 

AVALIAÇÃO DO CURSO PELOS PROFESSORES 

DISCRIMINAÇAo 

1. QUA.liTO AO NtVEL DO CURSO 

t adequado à formação do 

Contador ••.•••••••••••••• 

g inadequado à formação do 

Contador ••••.•••••••••••• 

Não entrevistados •••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

2. PRINCIPAIS PROBLEMAS DO 

CURSO 

Requer a revisão do número 
de disciplinas e da carga 

horária .................. 
Excesso de alunos por tur:::" 
ma ••••••••••••• ~~:1 •••••••• 

Falta de-base dos alunos 
_ que ingressat'[( na Universi-

dade ••••••••••••••••••••• 

_ Falta de reciclagem do COE 

po docente .............. . 

Curso em horário noturno • 

TOTAL 

18 

3 

3 

24 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

75,00 

12,50 

12,50 

100,00 

28,57 

14,28 

28,51 

14,29 

14,29 

100,00 

( 

75,00 

87,50 

100,00 

28,57 

71,42 

85,71 

100,00 

" 



02. 

03. 

04. 

05. 

06. 

07. 

QUADRO N9 9 f 

NtVEL -DE SATISFACJtO - SALARIOS E CCI,iPU:H~!'!":"CnEr. 

DISCRIMINAÇAO 

o sistema de aumento salarial é sa-
tlafat6riO ••••••••••••••••••••••••• 

Estou satisfeito com a forma ae pa­
gamento doá salários ••••••••••••••• 

Estou Ratisfei~o com a carreira fun-
cional ••••••••••••••••••••••••••••• 

, 
A remuneração pelo exercício das fun­
ÇÕ~8 gratificadas é satisfatória 't' 

Aa data0 ae págamento são satisfató-
ria • ••••••••••••••••••••••••• ~ •••• 

... 

I 0':--;-;1--;;-":-40 41 _ 60 61 - 80 81 - '00 ! 
K1I'!'O A\!XiJ 1\1 n,o MSDIO ALTO !iJrtO N....'\) I _+-____ !-__ __ I 

I I I 
12.50 -t---- I 

79.17 I ~"\ 
I - " 

~F=-D 

-----«t:::: 
i -:t==±:-: 

w 
c' 
v' 



01. 

02. 

03. 

04. 

05. 

06. 

07. 

08. 

09. 
10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

1'. 
17. 

QUADRO N9 92 

KfvBL DE SATISFAçAO _ CONDICOSS DB TRABALHO 

DISCRIMINACM 

O relacionamento entre o meu departa­
mento e outros é satisfatório ••••••• 
A pol!tica de reposição de aula. • 

:d~~~:~a d~' ;~;tifi~~;' f~it~; T" ;d;': 
quada .••. "" •.••.. " •••..••.•• " ••••••• 
Mcu chefe e eu comunicamo-nos satis-
fator iamente •••••••••••••••••••••••• 
O número de horas trabalhadas por se­
mana é satisfatório ••••••••.•••••••• 
O sistema de inte9ração do professor 
na Universidade é satisfatório •••••• 
A possibilidade de candidatar-me a 
car90s de chefia é satisfatória ••••• 
Sinto-me ~ vontade para expressar ° 
meu pensamento nas reuniões do -depar-
tamento •.••.• " ...................... . 
O horário de aulas é adequado ••••••• 
O chefe do departamento tem usado a 
autoridade adequadamente •••••• ' •••••• 
O relacionamento com os demais pro­
fessores do departamento é satisfató-
ria ..... " .....•....•....• " .......... . 
O meu relacion~mento com o chefe de 
departamento é satisfatório ••• , •••••• 
O número de alunos por sa la de :aula é 
adequado •••••••••••••••••••••••••••• 
Estou sntisfeito com a minha partici­
pação nas atividades do departamento. 
O entendimento Com O de~arta~to ~ 
to às !ormas de avallaçao tem e'ido S! 
tlsfatorl0 •.•••••••••.•••••.••.•.•••• 
Estou satisfeito com o meu desempenho 
em .a la de a\J'la ." .••••••••••• . : •• " ..• 
Tenho tido c",ndições satisfat.órias pa 
ra a partiCipação em cursos e eventoi 
objetivando o aperfeiçoamento profis-
a10nal •••••••••••••••••••••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• 

I 

CXN:ORDO 
~IA 

15 

,. 
17 

20 

17 

11 

7 

21 
12 

20 

19 

21 

7 

15 

20 

17 

t 9 

.. 263 

~IA O - 20 21 - 40 , KIITO I!AD<O BAIXO 

66,67 

58,33 

70,83 

83,33 

70,83 

45,83 

29,17 

87,50 ., 50,00 

83,33 

79,17 

87,50 

29,17 

62,50 

83,33 

70,83 

37,50 

64,.46 

41 - 60 61 - 80 
!(tDIO ALTO 

81 - 100 
MJrI'O ALTO 

G.­
Cj 

",.. 



01. 

02. 

Dl. 

04. 

05. 

06. 

07. 
08. 

09. 

10. 

11. 

12. 

n. 
14. 

~ 

QUADRO N9 93 

NIVEL DE SATISFAÇJl.O - INFRA-ESTRUTURA M cunso 

DISCRIMINAÇA.O 

Estou satisfeito com os serviços pres­
tados pela biblioteca ..•.••..•....•.. 
Considero o número de livros de conta­
bilidade existentes na biblioteca su­
ficientes para o curso ••••••••••••••• 
O tamanho do estacionamento para pro­
faslores é suficiente •••••••••••••••• 
Os serviços prestados pela secretaria 
são bonl .•......••....••.•..••....... 
As instalações da biblioteca são sa-
tisfatórias ....•.......•......•....•. 
A iluminação do estacionamento dos pro 
fesaorel é adequado ••••••••••••••••• 7 
li sala de estudos é adequada ••••••••• 
A ventilação das salas de aula é ade-
quada •••••••••••••••••••••••••••••••• 
li secretaria tem providenciado a en­
trega dos materiais solicitados dentro 
do prazo .•.•..•••••••• -:'\. ••••.•.••.... 
li renovação de assinatura de jornais, 
revistal e periõdicos tem sido satis-
fatória .......•..•..•.........••..... 
Estou satisfeito com o horário de ate~ 
dimento da biblioteca •••••••••••••••• 
As condições pare o desenvolvimento das 
aula. são adequadas •••.•••••••••••• ! 
As condições filicas das lalas de aula 
são satisfatórias ••••••••••••••••• ~ •• 
A iluminação das salas de aula é ade-
quada •.•.•••.••••••••••••.••••••••.•• 

TOTAL ................................ 

c:c.tmUX) " 
~IA 

17 

8 

7 

19 

15 

8 
12 

15 

21 

8 

20 

14 

12 

16 

192 

FREJ;C!N:IA , 

70,83 

33,33 

29,17 

79,17 

62,50 

33,33 
50,00 

62,50 

87,50 

33,33 

83,33 

58,33 

50,00 

66,67 

57,14 

o - lO 
KJrrO MOO 

21 - 40 
9I\I::0 

41 - 60 
ME!OIO 

61 - 80 
ALTO 

81 - "100 
M.'1TO AI.:ro 

w 
O 
(J! 
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, QUADRO N9 94 

NlVEL DE S1\TISF'Ac;:J\O - CC1:1'(') r.l.';;';I:lC 

r----------.--------.,-----,----:--, --_._- ----, 
CCN..."OROO I ~IA I O - .! O :! 1 - 4 O 4 1 - 6 O 61 - 8 O 8 1 ~ 100 I 

OISCRIMIN1\cAO FRWlnaA '~::::.~~. BAIXO MtOIO ALTO mI'rO JU.:"O i 

01. Estou sat1sfeito com o nIvel de apren­
dizagem dos alunos ••••••••••••••••••• 

02. Considero satisfatória a freqfiênciados 
alunos ãs aulas •••••••••••••••••••••• 

03. A avaliação feita pelos alunos sobre 
118 disciplinas que tenho min1strado tem 
sido 8a~18fat6rla ••••••••••••••••••••. 

04. O número de alunos aprovados por pe­
rIódo' let1vo está dentro de minhas 
eXPf!cta ti va 8 ••••••••••••••••••••••••• 

05. A d1scussão com os alunos quanto a fo! 
ma de desenvolvimonto das disciplinas 
tem apresontado resultados satisfató-
rios ••.•••••••••••••••••••••••••••••• 

06. Tenho tido um bem relac1onamento com 
08 aluno8 do curso ••••••••••••••••••• 

07. Estou satisfeito com a pontual1dade dos 
alunos na entrega de trabalhos ••••••• 

. -raI'AL ••••••••••• ',' ••••••••••••••••••• 

9 

20 

16 

.17 

19 

21 

17 

119 

.. 

37,50 

83,33 

66,67 

70,93 

79,17 

87,50 

70,93 

70,83 

P' 

.-P 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
'\ 

J 

w 
o 
~ 



DISCRIHINI\Ç:\O 

01. O nivel do curso de Ciências Contábeis 
de nossa Universidade' bom •••••••••• 

02. Tenho cumprido satisfatoriamente os 
programas curriculares ••••••••••••••• 

03. Estou satisfeito com o entrosamento dos 
professores no cumprimento dos progra-
ma. currlc:ulares ..•.•••.•••••••••.••• 

04. O currlcúlo pleno do curso do Ciências 
Contábeis é adequado ã formação do Con 
ta dor •••••••••••••••••••••••••••••••• 

05. Estou sltlsfelto com a forma de dis-
tribuição de disCiplinas entre 08 pro-
fessores do departamento •••••••• " ••• 

06. Considero adequado o número de discl-
plinas sob minha responsabilidade •••• 

TO'l'AL : ••••••••••••••••••••••••••••••• 

QUADRO N9 9S 

NtVEL DE ShTISFACAO - CURR1cu~o 

o::NCXltlOO FRD:lCt:N:::L\ O - 20 
FRro'tU:::IA , ~rro l?\!:O 

19 79,17 

19 79,17 

11 45,93 

13 54,17 

14 58,33 

18 75,00 

94 65,28 

.. 

21 M 'O ~, - 60 61 - 80 
BAIXO l-'~CIO ALTO 

__ J 

I 
~ 

8' - , 00 I 
:-urro n'rO I 

-
~- ..J 

w 
o __ J 



QUADRO N9 ~6 

NÍVEL DE SATISFACAO - ~TODOS OU T2cNICAS DE ENSINO 

DISCRIMINACJ\O 

01. As técnicas de ensino por mim utiliza­
das têm produzido resu~tados satisfat2 
r ias •......•.......•........••....... 

02. As formas de avaliação por mim utili­
z~das tem produzido resultados satisf! 
torios ..........................•..•. 

03. Tenho ampla liberdade para a utiliza­
ç50 de formas de avaliação, e de de­
senvolvimento dos programas •••••••••• 

,04. Tenho à minha disposição equipamentos 
aud·ivisuais adequados para o desenvol­
vImento das aulas •••• ~ ••• , ••••••••••• 

05. Tenho- a minha disposição equipamentos 
computacionais adequados para o desen­
volvimento das aulas ••••••••••••••••• 

TOTAl:, •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CXN::OROO 
~IA 

18 

15 

18 

13 

2 

!66 

I O - 20 ~IA· BADCO , wrro 

75,00 

62,50 

75,00 

54,17 

8,33 

55,00 

QUADRO N9 97 

21 - 40 
BAIXO 

NfVEL! DE SATISFACAo - MATERIAL DIDATICO 

DISCRIMINACAO CCNCORIX) ~IA O - 20 21 -.40 
FRElOOEN:IA -. wrro BAD<D BAIXO 

01. O conteúdo dos livros de con~bilidade : 
disponlveis no mercado é adequado ao 
ensino superior •••••••••••••••••••••• 10 4'1,67 

02. Tenho à minha disposição materiais di- .. 
dáticos para ministrar boas aulas •••• 14 58,33 

TOTAL ................................. 24 50,00 
--

I 

41 - 60 
~DIO 

41 - 60 
~DIO 

~ 

61 - 80 
ALTO 

61 - 80 
ALTO 

81 - 100 
:-urro ALTO 

81 - 100 
MJrro ALTO 

. 

' .. " c> 
o: 



01, 

02. 

03. 

04. 

~ 

QUADRO NQ 9 B 

N%VEL DE Sl\TISrl\ç1\o '-. PRC,oUC1,o Cl!nT!r:ci'. 

DISCRIHINAÇ/lO 

Estou satisfeito com a minha produção 
c ientIf ica clentro da Uni veraida1e ••• 

Sempre que solicito tenho conseguido 
auxilio para pesquisas •••••••••••••• 

A quantidade de recursos quo a CAPES, 
CNPq, rINEP e outros 6rgãos destinam 
para pesqUisas através da concessão do 
bolsa de estud~s tem sido suficiente. 

Os incentivos dados pela Universidado 
para pesquisaI cientificas tê~ sidO 
8ufie1entes ••••••••••••••••••••••••• 

ca~OROO 
mxJ(lJN::IA 

10 

12 

2 

~IA , 
41,67 

50,00 

8,33 

~~ 

41 - 60 
MtOIO 

.l:> 
61 - 80 

ALTO 
81 - 100 

wno IILro 

~ I I I 
l 12.50 \ I I _ 

TOTAL ••••••••••• ;.;................. 27 28, ~ _._. ~ I .\ L_. ____ ~ 

c. 
Ç) 



QU.ZlJ)RO N9 99 

PRODUçAo CIENTIFICA 

DISCRIMINAÇÃO ~IA ~IA ~IA 
% .lICtMUI.ADA 

1- TRABALHOS PRODUZIDOS 

Professores que não pro-
duziram trabalhos ...... 5 20,83 20,83 

Professsores que produzi 
ram 1 trabalho •• ~ ••••• : 13 54,17 75,00 

Professores que produzi-
ram 3 trabalhos ........ 1 4,16 79,16 
Professores que produz i-

4; 17 ram 4 trabalhos ......... 1 83,33 

Professores que produzi-
ram mais de 10 trabalhos 1 4,17 87,50 
Não entrevistados ...... 3 12,50 100,00 

TOTAL .................. 24 100,00 -
. -

2. AuxiLIO PARA PESQUISAS 

Trabalhos que receberam 
auxílio de órgãos finan-
cladores de pesquisa . ou 
Universidade J! ••••••••• 1 1,67 1,67 

~ 

Trabalhos que não rece-
beram auxílio 59 98,33 100,00 • .......... 

. 
TOTAL .. _ ................ 60 100,00 -

" 



QUADRO N9 100 

ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

DISCRIMINAÇÃCJ - . FREQOF:N:IA FREQUOCIA FREQtlt:rCIA 
% 1C~ 

1. OPINIÂO SOBRE O CURRíCULO 

M1NIllO 

Professores que acham que 
deve ser mudado .............. 13 54,17 54,17 

Professores que acham que 
não deve ser mudado ..... 6 25,00 79,17 

Não informaram · ......... 2 8,33 87,50 

Não entrevistados ....... 3 12,50 100,00 

TOTAL .................•. 24 100,00 -
2. OPINIÂO SOBRE O CURRícULO 

PLENO 
--

Professores que o conside 
ram adequado à formação cb 
Contador ................. 6 25,00 .25,00 

Professores entendem "-que 
que o currículo requer aI 'C- o. 

gumas mudanças · ......... 12 _. 50,00 75,00 

Professores que entendem 
que o currículo precisa .. 

/ - .. 
ser totalmente reformula-
do ...................... 1 4,17 7~, 17 ~ 

- Não informaram · ......... 2 8,33 87,50_ 
, 

-Não entrevistados ....... 3 12,50 100,00 

TOTAL ............ . -...... 24 100,00 .. I· -
" 



DISCRIMINAÇAo 

3. PRINCIPAIS PROBLEMAS DO 
CURRtCULO 

Falta de disciplinas impor­
tantes para a formação pro­
fissional do Contador ••••• 

Defasagem da carga horária 
de algumas disciplinas •••• 

Excesso de disciplinas •••• 

pouco profissionalizante •• ~ 

TOTAL ..................... 
4. CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS 

CURRICuLAREs 

Professores que cumprem os 
programas integralmente •• 

Professores que não cum­
prem os programas integral 
mente •••••.••••••••••••• : 

Não informou ••••••••••••• 

Não entrevistados •••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

5. CONTROLE SOBRE O CUMPRIMEN· -TO DOS PROGRAMAS 

Existe controle •••••••••• 

Não existe controle •••••• 

Não 
t 

informaram ••••••••••• 

Não entrevistados •••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

6. ENTREGA DOS PROGRAMAS AOS 
ALUNOS 

Professores que entregam 
os programas ••••••••••••• 

Professores que não en­
tregam os programas •••••• 

Não informou ••••••••••••• 

Não entrevistados •••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

_, 1 ~ 

16 

1 

1 

1 

19 

16 

4 

1 

3 

24 

16 

3 

2 

3 

24 

19 

1 

1 

3 

24 

84,22 

5,26 

5,26 

5,26 

100,00 

66,67 
<.. 

16,67 

4,16 

12,50 

100,00 

66,67 

12,50 

8,33 

12,50 

100,00 

79, lEi 

4,17 

4,17 

12,50 

100,00 

, 
84,22. 

89,48 

94,74 

100,00 

66,67 

83,34 

87,50 

100,00 

66,67 

79,17 

87,50 

100,00 

79,16 

83,33 

87,50 

100,00 



7. 

8. 

DISCRIMINAÇAo 

DURAÇAo DO CURSO - TURNO 

DIURNO 

4 anos · ................. 
5 anos ................. 
Não informou ............ 
Não entrevistados ....... 
TOTAL ................... 
DURAÇAo DO CURSO - TURNO 

NOTURNO 

4 anos · .................. 
4 anos e meio ........... 
5 anos · ................. 
Não entrevistados ....... 
TOTAL ,- ................... 

.. 
l 

" 

Fm}0i!N:::U\ FRmt!tN:U\ ~Il\ 
!i; lCU'-1ULADA 

14 58,33 58,33 

6 25,00 83,33' 

1 4,17 87,50 

3 12,50 100,00 

24 100,00 -

6 25,00 25,00 

2 8,33 33,33 

13 54: 1'7 87,50 

3' 12,50 100,00 

24 100,00 -



QUADRO N9 102 

NtVEL SÓCIO-ECONOMICO - CORPO DISCENTE 

DISCRIMINAÇÃO F'IW2ClliCIA FREX1COCIA FRmOÊNCIA 
% J\CUMULADA 

1. CURSARkM O PRIMEIRO GRAU 

Em escola pública ......... 24 57,14 57,14 

Em escola particular · ..... 8 19,05 76,19 

Parte em escola pública e 

parte em escola particular. 8 19,05 95,24 

Não informaram · ........... 2 4,76 100,00 

TOTAL · .................... 42 100,00 -
2. CURSARAM O SEGUNDO GRAU: 

Em escola pública ......... 21 50~00 50,00 

Em escola particular · ..... '15 35,72 85,72 

Parte em escola pública e 
parte em escolar particular 4 9,52 95,24 

Não informaram · ........... 2 4,76 100,00 

TOTAL • •••••••••••••• e,e •••• 42 100,00 -
·3. TURNO QUE FIZERAM O SEGUNDO 

, 
GRAU: 

~ 

Diurno .................... 5 11;90 11,90 

- Noturno ••••• e.e •••• e 1 · ..... 26 61,91 73,81 

Parte no diurno e parte no 

- noturno ................... 9 21,43 95,24 

Não informaram · ........... 2 4,76 100:00 

TOTAl.. -••••••••••••••••••••• 42 100,00 -

4. CURSINHO 
, 

Alunos que fizeram cursinho 27 64,29 64,29 -
Alunos que nao fizeram cur- . 
slnho · .................... 13 30,95 95,24 

Alunos que nao informaram . 2 4,71 100,00 

TOTAL · .................... 42 100,00 -



_"_O" 

IFP~l.~ DISCRIMINAÇÃO FFJT..u!N:IA ~IA 
% ACUMtJT..MlA. 

5. TEMPO Ç(JE FREQUENTARAM CURSI- I 

NHO 

Menos de 6 meses ...................... 12 44,44 44,44 

De 6 meses a 1 ano .................. 12 44,44 88,88 

Entre 1 e 2 anos ...................... 2 7,41 96,29 

Mais de 2 anos .......................... 1 3,71 100,00 

'IOI'.AL ................................................ 42 100,00 -
thGRAU DE INSTRUÇÃO DO PAI 

19 grau incompleto .................. 22 52,38 52,38 

19 grau completo ...................... 9 21,43 73,81 

29 grau incompleto ................. 4 9,52 83,33 

29 gra1,l completo ...................... 3 7,14 90,47 

39 grau completo ...................... 4 9,53 100,00 

TOTAL ............................................ 42 10Q,00 -

7. OCUPAÇÃO PRINCIPAL DO PAI 

Atividade Agrícola .................. 6 14,29 14,29 

Indústria .................................... 5 11,90 26,19 

Comércio ...................................... 5 11,90 38,09 

Prestação de serviços ............ 17 40,48 78,57 
-- Não informaram - 9 21,43 100,00 .......................... 

~ 

TOTAL 42 100,00 ............................................ - • 
8. NOMERO DE PESSOAS NA FAM1LIA , . 1 

Duas - 8 19,05 19,05 .............................................. 
Três .............................................. 6 14,29 33,34 

- Quatro .......................................... 9 2l,43 54,77 

-Cinco ............................................ 4 9,52 64,29 

Seis .............................................. 7 16,67 80,96 

Sete .................................. 11." ........ 2 4,76 85,72 

Mais de sete .............................. 6 14,28 100,00 

TOTAL ............................................ - 42 100,00 -



:'/.1. U 

I DISCRIMINAÇÃO ~IA 
~IA F~IA 

% !ClM.JIADA 

9. CONDIÇAo DE RESIDt:NCIA 

Residem em imóvel próprio. 31 73 :81 73,81 

Residem em imóvel alugado. 9 21,43 95,24 

Residem em imóvel cedido · 2 4,76 100,00 

TOTAL · ............... -.. -.. 42 100,00 -
10. ATIVIDADE REMUNERADA 

Alunos que trabalhant ..... 41 97,62 97,62 

Alunos que não trabalham · 1 2,38 100,00 

TOTAL · ........................ 42 100,00 -
11 • ~POCA QUE COMEÇARAM TRABA-

LHAR 

Antes de ingressar na Uni-
versidade .................... 39 95,12 95,12 

Após o ingresso na Univer-
sidade ............................ 2 4,88 100,00 

. -
TOTAL ................................ 41 100,00 -

12. NECESSIDADE DE TRABALHAR 
PARA ESTUDAR 

Alunos que dependem do tra 
balho oara os est1.1dos • .-.: 39 95,12 95,12 .... - -';.' 

Alunos que não dependem do 
trabalho'para os estudos · 2 4,88 100,00 

. TOTAL .................................. 41 100,00 -
13. BOLSA "DE ESTUDOS 

-
Alunos que possuem bolsa · - - -

- Alunos que não possuem bol 
·42 sa ....................................... 100,00 100,00 

" TOTAL 42 100,00 100,00 · ................................. 



,-_ .. -------------------,..-----.--------,-----........ 

i DISCRIMINAÇÃO FREX2~IA FR.m~ ~ 
~----------------------~----+--------+-------~ 

14. NÚMERO DE P~SSOAS QUE TRA­

BALHAM NA FAHILIA 

tJrna ..................... . 

Duas ....................... .. 

Três .......................... ~ 

Quatro ........................ .. 

Cinco ................................ .. 

Seis ou mais •••••••••••• 

TOTAL .................................... .. 

15. RENDA MENSAL DA FAMILIA 

De 02 a 05 salários míni-
mos ........................................ .. 

Entre 05 e 10 salários mí 
nimos .................................... '7 
Entre 10 e 20 salários mi 
nimos .................................... -: 

Acima de 20 salários mini 
mos .................................. " ..... .. 

TOT.AL .................................... .. 

16. GASTO MENSAL COM ESTUDOS __ 

Menos de 1 salá~p mínimo 

De 1 a 2 salários mínimos 

Acima de 2 salários míni-
mos ........................................ .. 

TOT.AL .................................... .. 

17. GASTO MENSAL DA FAMILIA, 
EXCETO COM ESTUDOS 
Menos de 2 salários Il\Ínim:)s 

De 2 a 4 salários mínimos 
" Acima de 4 salários mini-

mos ............................ 11 ...... " .. .. 

TOTAL .................................... .. 

5 

15 

12 

5 

4 

1 

42 

5 

6 

21 

10 

42 

27 

13 

2 

42 

6 

13 

23 

42 

11,90 

35,72 

28,58 

11,90 

9,52 

2,38 

100,00 

11,90 

14,29 

50,00 

23,81 

100,00 

64,29 

30,95 

4,76 

100,00 

14,29 

30,95 

54,76 

100,00 

11,90 

47,62 

76,20 

88,10 

97,62 

100,00 

11,90 

26,1.9 

76 i 19 

100,00 

64,29, 

95,24 

100,00 

14,29 

45,24 

100,00 



_ L L' 

I---~~~:~N~'Ç.~Q -- ·--------~lF>WJ~<:JA 

! 18. ASSINATURA DE JORNAIS -,-----+------1 

OU REVISTAS 

Alunos que assinam .. 22 52;38 52;38 

Alunos que nao as-

sinam ............... 20 47,62 100,00 

TOTAL ............... 42 100,00 -

.~ 



QUADRO N9 103 

BENS B SERVICOS QUE POSSUEM 

.---
DISCRIMINACAO O ~- 1 ~- 2 FR!Xl!IEN- 3 FR!Xl!IEN- 4 ne::eEN- 5 ~- tM IN- TCm\L CIA , elA , CIA , CIA , CIA , CD\ , FC:.RWWI 

Televilão •••••••• - - 22 52,38 15 35,72 4 9,52 - - 1 2,38 - 4l 

Rádio •••••••••••• 1 2,38 13 30,95 16 38.10 6 14 .29 2 4,76 4 9.52 - H 
I 

Banheiro ••••••••• - - 26 61,91 13 30,95 - - 2 4,76 1 2.38 - 42 

Automóvel •••••••• 14 33,33 20 47.62 5 11,91 2 4.76 t 2,38 - - - 42 

~plrador de Pó •• 16 38,10 26 61.90 - - - - - - - - - 42 

Máquina de lavar • 20 47.62 21 50,00 1 2.38 - - - - - - - 42 . 
Empreqadol Domél-
ticoI •••••••••••• 35 83.33 7 16.67 - - - - - - - . - - 42 

TOTAL •••••••••••• 86 135 50 12 5 6 294 
----L--___ 

-- - -
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QUADRO N9 104 

RAZOES QUE INFLUENCIARAM A ESCOLHA DO CURSO 

DISCRIMINAÇÃO FREJ;:)o:t:N:IA FR.EJ;:2mN::IA ~IA 
% AClMJLADA 

Influência de colegas ..... 3 2,38 2,38 

Influência da família ...... 7 5,56 7,94 

Maiores.oportunidades no 

mercado de trabalho ....... 29 23,02 30,96 

Aptidão ou vocação ........ 10 7,94 38,90 

Aquisição de conhecimen-

tos gerais ................ 9 7,14 46,04 
.-

Atendimento a urna exigê~ .. 
dia do empregador ......... 1 0,79 46,83 

Menor concorrência no 

vestibular ................ 1 0,79 47,62 

. Menor custo para a reali 
--

zação do curso ............ 2 1,59 49,21 

Ter urna profissão valor! 
zada pela sociedade ....... 4 3,18 5.2,39 

Formação 
-, 

anterior mais , 

compatível com o curso 'c.. 
escolhido ................. 14 11,11 63,50 

Por exercer atividades 
I -relacionadasousemelhan .. , - ~ 

tes ........................ 28 22,22 .• 85,72 

- Não podia deixar de tra-
balhar .................... 6 4,76 90,48 

-
Ausência' de alternativa 

m«;!lhor " 1 0,79'·1. .91,27 
";1--..................... 

Possibilidad~ de conse- .. 
guir salário mais alto .... lO 7,94 99,21 

Curso fác~l ............... 1 0,79 100,00 

TOTAL ..................... 126 100,00 -
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QUJl.DRO Ntj>10S 

RAZÕES QUE DIFICULTARA.."1 A REALIZAÇÃO DO CURSO 

DISCRIMINAÇÃO 

Mudança de cidade ••••••••• 

Professores desestimulantes 

Dificuldades impostas pelo 

empregador .......•.•••...• 

Desinteresse pelo curso ••• 

Falta de tempo para dedica­

ção às disciplinas do curso 

Ter mudado de curso após o 

ingresso na Universidade •• 

Dificuldades impostas pela 

família ••••••••••••••••••. 
Dificuldade de aprovaçao em 

determinadas disciplinas •• 

Falta de base no curso de 

nlvel médio •••• ~ ••• ~ •••••• 

Poucos recursos para cus-
'-

tear o curso •••••••••••••• 

Baixa qualidade do curso •• 

TOTAL ..................... 

2 

24 

5 

2 

32 

1 

5 

24 

10 

7 

115 

~IA 
% 

1,74 

20,84 

4,35 

1,74 

27,83 

0,87 

2,61 

4,35 

20,87 

8,69 

6,08 

100,00 

1,74 

22,61 

26,96 

28,70 

56,53 

57,40 

60,01 

64,36 

85,23 

93, 92 ~ 

100,00 

h-________________________ '~---L __________ ~ __________ L_ ________ ~ 



QUADRO N'T 106 

lTENS CONSIDERADOS IMPORTANTES DURANTE A REhLIZAÇAo DO CURSO 

DISCIMINAÇAo 

Ampliou a capacidade de coor-

denar grupos de trabalho 

Aumentou a capacidade de pen-

sar criticamente •••••••••••• 

Possibilitou promoção funcio-

nal ••••••••••••••••••••••••• 

Ampliou os conhecimentos ge-

rais •••••••••••••••••••••••• 

Transmitiu conhecimentos que 

ajudaram a conseguir o prime~ 

ro emprego •.••.••••••••.•••• 

Possibilitou maior estabilid~ 

de .no emprego ••••••••••••••• 

Melhorou o relacionamen~o com 

outras pessoas •••••••••••••• 

Transmitiu conhecimentos úteis 

à atividade pr9fissional •••• 

Criou contatos com profes~s 

e amigos "que ajudaram a con-

_ seguir emprego •••••• ~ .••••••• 

Aumentou a criatividade ••••• 

_ TOT.AI.. ••••••••••••••••••••••• 

13 

27 

12 

24 

" 1 

4 

5 

29 

1 

10 

126 

~IA 
% 

10,32 

21,43 

9,52 

19,05 

0,79 

3,18 

3,97 

23,02 

0,79 

7,93 

1.00,00 

10,32 

31,75 

41,27 

60,32 

61,11 

64,29 

68,26 

91,28 

92,07 

100,00 



OI, 
02. 

OJ. 
04. 
OS, 
06. 
07. 
OI. 

n. 
10. 
U. 
U. 
U. 
U. 
1$. 

". n., ... 
n. 
20. 
21. 
22, 
2l. 

2L 
25. 2'. n. 
28. 
21. 
30. 
li. 
U. 
". 34. 
l5. 
U. 
37. 
li. 
U. 

40. 
'41. 
U. 
U. 

u. 
es. 
U,' 
e7. 
41. 

- 'DISCRIIImAÇJ.o 

Jletodoloqlo ClentIflca 
Instituiçõe. de Direito Público. 
de Direito Privado I ............... . 
Introdução I Economia .................... .. 
Kate:r:ãtlca I ......................... . 
Contabll1d.1lde I ................... . 
!'eoloqta ......................................... . 
Jntrodu(ão i Adta,lnlst"a(ão ....... . 
Instituições de Direito Público. 
da Direito ptlvAdo 11 ................ .. 
'feor 1. Econõ:Dlca. .............................. .. 
ttatemitlca II ....................... . 
EstatIstlca I ............................... _ 
Contabilidade 11 •••••••••••••••• 
DoutrinA Social da. Igreja I ••••• 
Direito Comercial .............. oo. 

Soe 101091a Aplicada i Adalnlo tra-
cio ............................. . 
MateetJtlea Financeira ••••••••••• 
Estathtlca II ................. . 
Contabilidade Conoerl'la1 I •••••• , 
Doutrina Social da Iqreja 11 •••• 
'OrCjanlzação e l1étodos I ........... . 
Contabilidade Co~rcia:! 11 ...... .. 
Contabilidade! 8.:1n-='r1& •••••••••• 
p! Icoloq la Aplicada i Adminlura-
cao •• .; .......................... . 
Técni::a Co_rclal ••••••••••••••• 
Contabilidade de Cu.stos I •••••••• 
Orqanlz-ação e Kótodo. 11 •••••••• 
Anilise de 8alanços I •••••• , •••• 
FlnanC'as Públicas ........ oo •••• oo •• 

Cu.stos. Industriai ... oo •• oo.oooo •••••• 

Leçls1aC'ão SOCial I ..... "oo .......... . 

EducaC'ão Fistea ... oo.oooooooo •• oo ••• oo •• 

CATES I - 1tl":K:essaltlento de Da4oa. 
Contabilidade de Cu.t.o. II ...... 
Análise de Balanços 11 oo •• oo ••••• oo 

Auditoria J .oo .... oooo .. oo.oo •••••••• oo .. 

Direito Tributário 1 •••••••••••• 
LegislaC'ão SOCial 11 •• oooo ......... . 

Contabllldade Pública I ••••••••• 
AdMinistração Financeira I. 01'-
eaMnto ... oooo •• oo ........ oo· ....... oo •••• 

Direito Tributário tI ........... . 
Audltor!a II •••.••••.••••••••••• 
Estudo de Proble.as Brasileiros I 
Atlv idade. de Espoc. e_ EstáCjl0 
Supervl.1onado 11 - Custos •••••• 
Contabilidade Pública II ••••••• r 
Estudo de PaDl ...... BrasU.,iros II • 
Auditoria III •••••••••••.••••••• 
Adalnlstraçio Financeira II ...... 
Atividade. de Espec:. e:a Est.Ãqlo 
S\lpen'io1onado XII - A"dUo" 1& •• 

'IO"tAL ••••••••••••••••••••••••••• 

QUADRO 119 107 

AVALIACAo DAS DISCIPLINAS DO CURSO 

DISCIPLINAS l'IlIIS 
IMPORTAr~7'ES 

2 

1 
3 

12 

I 
15 

2 

" 1 
11 

2 

1 
'0 
l 

22 
10 

1 
l • 
" 

1 
« 

161 

0.62 

7,45 

'1,24 

'.94 
O,U 
',U 
1,24 

0,&2 
,'.21 
1,17 

u,n 
'.21 

'0,'2 
1,17 
C.'7 

11,'0' 

o;n 
2,41 

7.U 

1~0.00 

DISC IPLI~AS IlELHOR 
L!:C 1C:::.o1.S 

2 

3 

1 
2 

, 
I 
e 
7 

2 
17 

I 

13 
2 
3 
2 

10 
5 

U 
23 

I - . 
, 
• 
4· 

2 

-'" 
I 

138 

~ , 

2,11 

0.72 

2,1' 

0,72 
2,90 

5.07 

1.45 
12,32 
O.U 

0.72 

'.42 
1,45 
2,11 
1.es 

7.25 
3.&2 '.42 ",'7 
0.72 

4.35 
5,'0 

',U 

0,72 

'00,00 

DIXt?LI:';.1.S MAIS DISC. CO'! rn-== 

10 

11 
5 
2 
1 

2 , 
• 2 
I 
2 
1 
3 

7 

7 
2 , 

7 
1 
1 , 
1 
1 
e 

, 
3 

2 

, 
133 
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=z:cL\ , 

1.27 
3.75 
1.50 
0.75 

1.50 
4,51 
6,02 
1.50 
0,75 
1.50 
2.26 
2.2' 

5.26 

5,26 
1,50 
'.77 
0.75 

C.51 

0.75 
2.26 
3,01 

'.77 
2.2' 

1,50 

4.51 

1 

2 
1 

5 
1 

2 
2 
I 
I 

• I 

3 , 
3 
I 
3 
1 

2 

2 
C 
5 
I 
2 , 
2 
2 

c , 
.1 

~ 1 
2 

17 » 

U 

2 

lO 

15. 
7 

100.00 , Ul 

0,75 

1,50 
1,50 
O,7S 
0,75 
',02 
O,lS 

2,26 
0,75 
2,26 
0,75 
2,2' 
2,26 

1,50 

1,50 
l,01 
3,76 
0,75 
1,50 
O,lS 
1,50 
, ,50 

3,01 

0,75 
0,75 
0,75 
1,51 

12,79 

',71 
1,50 

7,52 

11.21 
5.27 

lD~,OO 



QD.l\DRO N9 108 

PRINCIPAIS PROBLE~S DO CURRlcULO 

DISCRIMINACAo 

Falta de prática contábil •• 

Considerar as disciplinas 
da área contábil num se-
gundo plano •••.•••••••••.•• 

Carência de disciplinas 
importantes ã formação do 
Contador' Contabilidade 
Gerencial, Processamento 
de DadQs, Contabilidade 
Fiscal, etc.) •••••••••••••• 

Disciplinas inadequadas ã 
formação do Contador ••••••• 

Falta de reestruturação 
dos programas de estágio 

Defasagem de carga horá~ 
ria de algumas discipli--
nas ••••••••••••• ~ ••••• ~ •••• 

\J:' 

TOTAL •••••••••••••••••••••• 

6 

2 

19 

22 

3 

10 

62 

~IA 
% 

9,68 

3,22 

30,65 

35,48 

4,84 

16,13 

100,00 

9,68 

12,90 

43,65 

79,03 

83,87 

100,00 

~. 

l' 
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QUADRO N9 109 

CURRíCULO E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

DISCRIMINAÇÃO ~IA ~IA ~IA % ~ 

1 • OPINIÃO SOBRE O CURRícULO 
PLENO 

~adequado à formação do 
Contador ................ 3 7,14 7,14 

Requer algumas mudanças . 38 90,48 97,62 

Precisa ser totalmentere 
formulado -............... 1 2,38 100,00 

TOTAL · .................. 42 100,00 -
2. ACESSO AOS PROGRAMAS CUR-

RICULARES 

Sempre receberam os pro-
gramas .................. 22 52,38 52,38 
. -

Receberam os programas aI 
gumas vezes ............. 16 38,10 90,48 

Nunca receberam os progr~ 
mas -. 4 9,52 100,00 ..................... 

...:' ~ TOTAL · .................. 42 100,00 -
3. CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS 
-

Observaram' se os progra-
mas foram cumpridos inte-

- gralmente ............... 15 35;71 35,71 

- Não observaram se os pro-
gramas foram cumpridos in 
tegraJmente . . . . . . . . . . . . . 27 64,29 100,00 . 

TOTAL · ................... 42. 100,00 -



f---------
l-~R;~n12~-T FPJ):](lt2V:::IA ~IA i D l~;C EI~,~ :NJl.çAo 

i ~ ]lCUHUTJ\DA 
------,,--- I 
i I I 

4. DSSENVOLVrMENTO DJI. Pl>.R'I'E 1 

TE6RICA DO CURSO 
I 

Permitiu o embasamento ne-
cessário ................. 15 35,71 35,71 

Deveria ser mais aprofund~ 
da ........................ 16 38,10 73,81 

Deixou muito a desejar ... 11 26,19 100,00 

TOTAL ••••• • e·e •••••••••••• 42 100,00 -

5. DESENVOLVIMENTO DA PARTE 
pRATICA DO CURSO 

Foi suficientemente desen-
volvida .................. 10 23,81 23,81 

Deveria ser mais aorofunda 
da - -....................... 26 61,90 85,71 

Deixou muito a desejar ... 4 9,53 95,24 
--

Não responderam ........... 2 4,76 100,00 

TOTAL .................... 42 100,00 -

" 
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QUADRO N<i> 110 

M~TODOS, TtCNICAS OU RECURSOS UTILIZADOS 

DISCRIMINAÇAo 

Objetos demonstração (carta-

zes e outros) •••.•.••••••.• 

Comunicação oral (aula expo-

sitiva) •••.•••••••••••••••• 

Meios impressos (apostilas, 

exercic ios, etc.) •••••••••• 

Figuras sem movimento •••••• 

Filmes sonoros •••••••••••• _. 

Retroprojetor •••••••••••••• 

Computador •••••••••.••.•••• 

pesquisas de campo •••••••• __ • 

Seminários ••••••• vt •••••••• 

-Estudo de casos •••••••••••• 

~ogos de empresas •••••••••• 

Livro-Texto e de exercícios. 

TOTAl.. •••••••••••••••••••••• 

12 

38 

36 

2 

5 

31 

27 

3 

31 

5 

37 

227 

~IA 
% 

5,29 

16,74 

15,86 

0,88 

2,20 

13,66 

11,89 

1,32 

13,66 

2,20 

16,30 

100,00 

5,29 

22,03 

37,89 

38,77 

40,97 

54,63 

66,52 

67,~4' 

81,50 

83,70 

100,00 



QUADRO N9 1~1 

AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

DISCRIMINAÇAo ~IA 
~IA ~IA 

% JlClliIJIADI\ 

1- RELACIONAMENTO COM OS PRO-

FESSORES 

Razoável ................. 7 16,67 16 ,67 

Bom ...................... -. 27 64,28 80,96 

Muito bom ................ 7 16;66 97,82 

Excelente ................ 1 2,38 100,00 

TOTAL .................... 42 100,00 -

2. METODOLOGIA UTILIZADA 

Ruim ..................... 3 7,14 7,14 

Ra~oável .......................... 19 45,24 52,38 

Boa ........................................... 17 40,48 92,86 

Muito boa ................................ 2 4,76 97,62 

Excelente ............................... 1 2,38 100,00 

VJ 
42 TOTAL ...................................... 100,00 - ~ 

3. NívEL DE CONHECIMENTO DA 
. 

MATtRIA LECIONADA 
o , 

Conhecem pouco a matéria •• 1 2,38 2,38 -
Tem conhecimento razoável 

- da matéria ............................ 27 64,29 ~6,67 

Conhecem bastante a maté-

ria ..... \' ................................. 14 33,33 100,00 

TOTAL· ....................................... 42 100,00 -



DISCRIMINAÇAo 

4. QUANTO AO EXERClcIO DE OU­

TRAS ATIVIDADES PROFISSIO­

NAIS 

Alunos que acham que prej~ 

dica o nível de ensino ••• 

Alunos que acham que não 

prejudica o nível de ensi-

no ..............••....... 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

5. ORIENTAÇAo AO ALUNO 

Consideram o numero de pr~ 

fessores existente no de­

partamento suficiente para 

orientá-los •••••••••••••• 

Consideram o número de pr~ 

fessores existente no de­

partamento insuficiente p~ 

ra orientá-los •••••••.•• ' •• 

TOTAL 

329 

20 

22 

42 

21 

21 

42 

o" I 
i 

47,62 47,62 

52,38 100,00 

100,00 

50,00 50,00 

I 

i 
I 
I· 

50,00 100,00 

100,00 



QUADRO tl9 112 

NIVEL DE Sl\TISF'l\ÇI\O - CURRICULO E DESENVOLVI~le!:'10 DO CU.t~%CULO 

_ ... ~_ .. _-
DISCRIHINACI\O CCN:OROO ~IA O - .:G I 21 ~ 40 41 - 60 

IWX:(lQt::IA , . liJI'ro n~~ I IlAlitO MtIlIO 

01. o currlculo de Clenclas Contábeh é 
--t-

adequado à form,ação do Contador ••••• 15 35,72 

. .I~ 02. Tenho liberdade para escolhor aI dis-
ciplinas que. pretendo cursar no pe-

30,95 r lodo ••..•.•.••...•.••••••••••..••.• 13 

oL ,'EstOU satisfeito com o conteúdo das 

<~ disciplinas do curso •••••••••••••••• 3 7,14 

04. A forma de desenvolvimento da parte ,'-----prática do Curso de Cienclss Contá. 

[/" bela é satisfat.ória .••.••.••••.•..••• 23 54,76 I . 
05. A forma como é desenvolvida a parte 

1<: teórica do cura0 de Clencias Contá-o 
beis é satlafa~ória ••••••••••••••••• 13 30,95 

06. O ~rlodO de duração do cura0 á ado- ~ quado ••••••••••••••••••••••••••••••• 29 69,05 

'l'OTAL •••••••••••••••••••••• ~ •••••••• 96 38,10 
-

61 - ao a1 - 100 
ALTO KJI'l'O AL'I'O 

t---

I 

I 

I 

w 
w 
o 



DISCaI"JNAçAo 

A - uu.CIONAHEHTO COM os PROFESSOltES 

1. O NU, relacl0na.entO CO- oa profea­
lore. do cursO é satisfatório ••••• 

2. Estou •• tisfeito co .. o trAlaQento 
que ~ é dispensado ~10. pl'ofea-
aore •••••••••••••••••••••••••••••• 

J. Estou aatiafelto co. o ateU relacio­
n •• ento Coai o chefe da depart.ament.o 

• _ JIETODOtoCIA UTILIZADA 

t. A lIetodoloqla de ensino .. UUnda 
pelos professores é adequa" .......... .. 

5. Estou satisfelto COrll OS .. étodoa tec 
alcas Ou recursoa utilizados pejoi 
professores par .. o desenvolvlaento 
das aul ............................................. . 

I. O volume de leitura ex19ldo pelo. 
profe •• ores é adequado ...................... .. 

I 7. Estou satisfeito com o número· de 
trab.lho. lolicitados pelos prof~.-
aore •••••••••••••••••••••••••••••• 

0- ORIENTAÇAO AO ALUNO 

I. A orientacia extra......ciasse dada pe-
101 professare, tem 11do sat.isCató-
r-ia ................................ . 

.t. "enho facllldadt! e-m conta.ctar C08; 
os professores do derartamento ..... 

lO. Eltou I.tlsfeito com .. orienta.,io 
recebida no desenvolvl:Dento do Ea-
tigio t;uperv!slonado ............... . 

11. Sempre que proc\Jro orientaçio tenho 
81do be_ recebido pelos prof ••• or •• 
do dcp.artaftlento ...................... . 

12. O nÚMOro de professores orientado­
r •• dfot .st'CJI0 i adequado ••••••••• 

D - IIJVEL DI!: CCNHEClllENTO DA MATtRIA LE-
CIOHkM 
13. O .. Iftl de C'c,\heclmento dos profes­

aore. penaite o desenvolvimento d. 
1111 bOII 8IveJ de ensino de ConUbl-
l1dadL ............................ . 

& _ FORMAS DE AVALIAÇ~O 

,e. Estou .at ,.Celto com a. fonu' d~ 
avaliaçÃo utilizado pelos prof •• so-
re ................................. . 

15. o. profeslores costuma_ acatar •• 
sugestões dos alunos quanto i. for-
... de ava.l1aç':o .................... . 

p _ IIIV1.L DE APRENDIZAGE" 

". ti DÍv,,1 de apr"nd1z&ge. do cura0 ta 
.ido satisfatório ••••••••••••••••• 

G _ PONTUALIDAD& DOS PROFESSORES 

". A pontualidade do. professor.. ã. 
.ul •• te. lido .la,l.:atória ....... . 

"l"O'rAL ••••••••••••••••••••••••••••• 
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QUADRO .9 ," 

IML DE IATlSTAÇAO - COIlPO DOCENTE 

o:NXlP:XI ~ O - 20 21 - 40 
~ , KJI:O MIlID BUXO 

:12 

lS 

12 

12 

:li 

20 

24 

Z7 

2' 

u 
n 

20 

10 

15 

30 

15,72 

76,11 

U,33 

n,S7 

e7,62 

57,14 

u,n 

'2," 
.52,38 

3',10 

C7,n 

U,I1 

n,71 

71,e3 

56,30 

U - 60 
NtDIO 

61-- .0 
ALTO 

11 - 1GO 
KIr.'O AI:ro 
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0""'-.' '14 

.ML DI: SATl.r~-J~~srcmnu. IIO.C:UUO 

a _ COOIDt(OD DU SOlAS or AUlA 

OI ...... 1 •• d. IIU1.II •• t.ão •• COft41cÕ.. 

02. :4~::~n!,i;";;;· ;;i~;· d: ·;;i;····' 
.6~qu.ct.. ........................... _ ••• 

DI. A _O"' f "'.0 da ••• 1 •• de aula • 
.d..queda ............................... . 

04. A cUlltancJa rntrc ....... d. aula 
, .atlafatõCl& ........................ . 

a • UTAt: tO«AADITO 
OI .. o cau:lon •• rnto .. ag!lcler.t.r para 

abr19. r oa c.rroa d. tojo. 0& .1101-
.. os .............................. - ........ .. 

H. A 11\::l.l".(iD do eu.aCi0n •• mto do' 
aluno. i adequada ................................ .. 

O,. a dJatinel ... "~r. o .aUcl0naCM'nt.o 
••••• 1 •• d. aula': .at.iafatória •• 

c _ 8JBLtorECA 

ai. O .. olu~ d. li.roa da blbUotrea i 
.lIficle"t. pare o bo_ den::lvclvl-en 
to d •• pe.lf~l" ..................... : 

OI. O capaCO 1181C'O .s. biblioteca i •• -
tl.f.tório ................................. . 

10. ". 01'9,1'11:1..,.0 ., .. blblJotec. per-aUe 
u. bo- dr.("nvoh·.t...,nto do. r.tudos. 

11. ~.tou .atJsfelt.o coa O hor.rio de 
.ten"l .. e~t.o d. bllJJ 10t~e ............. .. 

'2 .. Con.ldero adrquada • .llu!':Iln..ti O da 
blbl lotr~ ...................................... .. 

11 .. ,. blbl101.~a rui bna loe.lhada no 
c •• pu. unJvCrlltirlO ................... .. 

te. " rrnovatio de- asslN1!.ura. df' jor­
nal ... rrvlst..e& c prrJÕdlcoS tr.:Ii a:gr-

.. Ido ... c;ular-.enu .................... . 

b _ RLSTAUI'..A'-"Tt 

,~. A llu.l"acio doo re.taurant:e ant .... -
.1t.ar10 r adrouad.. ...... - ................. . 

". t ... tSd .. tórJo o prf'Co d ..... felcio 
ao re:taur.ntf' unS"ers ltirlo ...... .. 

1'. A loealuatllo do rrst .. ur.nte uaS-
ycreJtjrSo ;. .d.~u.da ............... .. 

11. EwtftU •• t lwh'Jt.o co. a QusU.ho. 41. 
.. ,.felcie. forn",cJd •• ~lo re-Sl a .:-
.. ante u.r.lvercJtárlô) ................... . 

E _ 5Lk\fltoS BUJ.OCU.TJCO!. 

". o. al."' .. .,IC'0. rr(Ost.~o. ~l. 9tccreU-
ria Aio ~a~J:.:tat.ê:lc" ............... .. 

'o. O rrrro do' arrvJI;"":" (fcte-:'"nJ~.·. 
"~\H.'rJ"_~'HO" ,. out,. .. o!t'coDroJOOP ...... 
la Ur.tY"Cr,;JcS.I!~ ~:~ ~~'!.l:r!E· .. ~:-lC'!. .. 

r _ TU1lriSPORTt 

li. Aw. COlltdlCÕC-. d. t" ... n.ponr par. • 
Unlver.Sd.~ •• ~ .at.J.f.tÕri." 

ç _ MORAR 10 o.u AUU.s 

J2. LUno •• t.J.l~lto co.. o ho.irl0 .. . 
• uS ................................. . 

k .. tu:XS~LJMD[ 

alo. Estou .atS.feStD co-- o valor ~. aen 
... 11d • .s. ................................ : 

J _ p~AO r ... F.VDI':'Ii~ n~t."~·m;l\t~ 

.Jt ~ A pro-oc.in ,,- .. ".."to. cultur.S. eM' 
.S"irJos.. p.a.le:slr,,&. cura0. oe- .,...; 
'eSeoaMento. etc.' t ••• Jdo t.t.l.:' 
r.tó"l" ....................................... . 

~ _ rSC'UTOrJO fltOOCLO 
)~: A •• l.vJd3d ..... dr.envolvid •• nO es­

crJ\õrJo ... ocSt.lo u· .... Jdo ... t •• fató-
rSa ................................ . 

". Aa JnstalacÕC-. õo e.crStõ .. Jo ..... ) .. c)o 
•. ;0 .",ttsfatórJ.& .................... . 

". o ... C'Cu ... oa c("I,..uut.C:lonal • .i dlsa=.el­
Ç:IO do al\rlO no «"~llõcl~~lo ~ ...,.... 
'aclonte. PioU. o â:-~.rn~lv1Jrn'lto ~ u. 
ba'ho .................................. ; 

21. O C"~rltôrl~'o C"O"I'tltuJ-40 ~ h;:u 
qJ(",,~ f"'''~ o d.·!"_TlVoh·&. .. U'\tO 1111 rnn.r pr.i­
llroll ~ C'\IMiIO Ô" Cltn-I.,,, Clnt..Y.eu •••••• 

TOTAl ................................ . 

CXJ(XlIUI nz:o:;>CJII • - 2. a' - •• 
• ~ • MJI1I) p,JlD aUQI 

• , • Ii 
0\1:1)10 
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OUlIDltO 119 IIS 

QUALIFlCAÇAo DO COVO DOCI'!trrE 

CURSO "A" CUUQ ••• CURa0 ·C· CU1tSO ·D· 

DIBCIIIJUII.\CJo ~r:IA IWlJtDCIA 
~DI ~IA ~DI fJlD:XE.'cIA fII!OlI)CIA lR!lOIE:ClA • , , , 

1. POlUlAtAQ DIUVZIISITAJtIA 

Clêncl •• Cont.lbel. ...................... I lO,OO U 51.52 I' 75.00 12 50,00 
Clinch. Contibel. e Eco~la ...... 7 35,00 l 1,70 l ',)) 
Clinci .. Oontábela e Atuarial • ..... 5,00 

Clincl •• Contébe'., Adalnlltraçlo, 
Econo_la • Direito . ................ 1 5,00 

Ec:onc.l. e Direito ............................. l 10,00 

"ateaitlea ......................................... S,OO 

En,enharl& e AdDlnlltracio ................ 5,00 

Clincia. Contibela e Direito ....... 4,17 

Ciincia. Econó.lc •• .......................... 13,04 ',H 
Clincl .. Contibel. e AdIIlnl.tracio . 4,3S 12,50 

Cf_nela. Eeon6.1c •• e AdalnlltracÃo.· 4,35 

etenol •• &con&.le ••• E.que .. tI •••• 4,35 4, ., 

Clenc:l •• Contibeu, Ada1nilt:ração e 
E.que •• Xl ...................................... 12,50 
Ciênci •• Oontibela, Ge09rafla _ 
Hlat:órla ............................................... 12,50 
Mio antrevlltadol ......................... 5,00 I ',19 '2.~O 

TOTAL ............................... 20 100.00 23 100.00 • 100,00 24 100,00 

Z. POS-CIIADUAÇAo LATD-SENSU 

'Prole •• ore. que po •• ",. cur.o. 20,00 14 10,'7 50,00 , 37,50 

Prot ••• or •• q .. lIio po •• ue. cura0. 15 75,00 7 30 •• 4 50,00 12 50,00 

Prot ••• IX •• nio entreY'l.tacto. . ..... 5,00 I," 3 12,50 

TOTAL ................................ 20 100.00 Zl 100,00 I 100,00 24 100,00 

3. POs-cIIADUAtAQ STltICTD-SERSO 

Praf •• aor •• que po •• uea cur.oa 1 S,OO 1,70 

.rol ••• or •• qu. a.i.o po....... cU!' aoa ti to ,00 " 12," • 100,00 II 11,50 

Prol •• aon. nio entr."l.tado. . ..... 5,00 l I." 3 12,50 

TOTAL ............................... lO 100.00 23 100,00 I 100,00 l4 100,00 

C. APEJll'SICOIlMENrO DO coaPO DOCENTE 

.rof •• aarea que e.t.io •• tudaftdo .... 10,00 C.U l 25,00 1 4,1' 

Profe •• or.a qu. aio •• t.io •• tudando. 17 '5,00 20 "," , 75,00 lO n,]] 

Prol ••• or •• nio ent.re"lat.adoa . ..... 5.00 l '," 3 12,50 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 20 100.00 2l 10D ,DO • 100,00 24 100,00 

5. IN'l'EIU'SSE EM JlPEa11l1ÇOA11_SE 

Pretenda. aperl.ltoar_ .. .o ........... 14 '0,00 " 12,11 • 100,00 20 15,96 

Mio pretende. aperf.lcoar_ .. ....... 5 25,00 2 ..'0 
Prof ••• ore. não ent.r •• l.t.do. . ..... 5,00 2 ',1' 3 13,04 

TOTAl. .............................. lO 100,00 23 100,00 • 100,00 Z3 100,00 

I. TEIIPO QUE !ZeIONAM EII CUNeIAS CO .... 
TWIS 

MeDOa de 2 ano • ..... _ ................ 2 10,00 17,39 3 37,50 7 n,17 
Da2 a 4 ano • ...................... 4 17,39 l l5,OO 7 29,17 

Entr. a • , .no • .......... ............... 20,00 3 13,05 12,50 2 ',]) 
anu. I. I ano • ................... . 5 l5,OO 3 13,05 l I.]) 

.Ent.r. I e 10 ano • .................. I 30,00 3 13,OS 4," 

Acaacle 10 .".,. .................... 2 10,00 4 H,lt 12,50 ..17 

.rofe •• or •• nio entre.iatado. ou Dão 
1nforaar .. ............................ 5,00 2 '," U,5O 16,67 

TOTAL .............................. 20 100,00 21 100,00 • 100,00 2. 100.00 



DIICIII'U ... çAo 

,. .~1tO DE IDIlU SJ:1WJAl. Our: 'rIlUA­
LIINI lIA .. IVElUiIDADE 

.. hr;Jr ............................ . 
5 hora •••••••••••••••••••••••••••• 
, hor ............................................... .. 
• hc»e ......................................... . 
, tJor ..................................................... .. 
12 hiDr .................................................... .. 
" hora ••••••••••••••••••••••••••• 
lO hora ••••••••••••••••••••••••••• 
14 hora ••••••••••••••••••••••••••• 
H hora ••••••••••••••••••••••••••• 
40 hora ••••••••••••••••••••••••••• 
40 hor •• coa cS.dlcaçio •• clullva 
.. ia antnYllt.ado. ou Dio infor •• r .. 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

2. ATIVIDADES QUIt ElCEIICEII KA IIIUVERSJ­
DAIIE 

I)oCeDt8 ................................................ .. 
Docente a eMf1. de Depart_nto •• 
Docente. repr ... ntante j\lllto i 
coordenaçio &I peaqul.. .. .................. .. 
Doeant.e e coorde"ador do cura0 ...... .. 
I>oc»nta _ lupecytaor de Eatiql0 
Docente a atlYld.dea • .s.lnlatratl-.... ...................... .......... . 
Docente e coordenador de coleqlado 
Docente e Funcionirio da Inltlt.ulCio 
Docente, .uperyiaol' e coordenador 
de •• ti910 • _cret.Ârl0 do depart.a-
..,nt.o •••••••••••••••••••••••••••• _ 
Docent •••• cntãr 10 ad,unto ....... .. 
Docente. Coordenador de áre. 
Aa .... or cio Deput_nto" Conta-
billdade •••••••••••••••••••••••••• 
Prot ••• or •• aio entreyl.tacSo. _ que 
aio lIlfonoar_ •••••••••••••••••••• 

!OraL ••••••••••••••••••••••••••••• 

1. oalDlTAtAo De .aOJB'IOI DI .EsgUISA 

ITof."or •• fi. PO ..... experlinela 
_ DZ'lent.aciD •••• _ ...... _ ............. .. 
Prol ••• orel tI- não po ••• _ expe-
r.tinc 1. _ OI' lentacio ..................... .. 
.ro ..... re. não enUeylat.a4oll o. 
aio lnforaaru ................................ .. 

!OrAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

4. oauJlrAc:JID DE ISTAGIAAIOS 

Prol •• .c.r ••• ue •• ~Io ori.nt.ando 
•• U91i.rlo1 .............................. . 
prot •• aor •• q:ue Dio •• t.io ori.ntan-
tio •• t.g:li.rl01 ........................... . .&,0' •• 801'.1 não entrevl.tadol ........ .. 

nlTAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

S. IICIIIEaO DE ESTAGIWOS SOl ORIENTA­
c:JID 
!leno. de J eoto71ir 10. • ••••••••••• 
DI la' "1:1,111'10' ................... .. 
Entre' • 10 •• t.,1'1'101 ............. .. 
anue 10 • 1S •• ta,lárl0' ............ . 
,\eia. de 20 .au91arl0 •••••••••••• 

!OrAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

•• IlIZIClc10 DS OutRAI ATIVIDADES •• 0-
rISSlOIlAlS 

Prole.lor •• que ... r~. outra. at.t-
Yld..cSe. prof1 •• ionail ..................... . 
Prote •• ore. que nÃo ... rce. outra. 
atlyldad •• profi •• lon.al ............... .. 
Prof ••• ona "ia eatrevi.t..do. ou 
aio ln.f'o~ar_ ............................. .. 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••• 

1. NOIIuO Dr: 110"'" " .. ""Al' DESTIN .... 
DAS As ATIVIDADES QUE EXERCE FORA 
DA DIIIVr:RSIDADI 

*110. de 10 hor .......................... . 
DII 10 • 15 hOra ............................ .. 
antI'. 1S • 2D hora. .. ................ . 
antn 2D • 25 hora. • .................. .. 
Entre 25 • lO bor .................... ' ... 
Entre 30 • ]5 hor.. • ..................... .. 
SDt.n 35 •• 0 hor.. .. ..................... .. 
AcUa ~ .0 bar.. .. ......................... .. 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••• 
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20 

15 
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20 
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15 
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DEDICACJQ DO COIlPO DOCEJrft 

5.00 

55.00 

15.00 
10.00 
15,00 

100.00 

55.00 
5.00 

5.00 
SI .DO 
5.00 

'5.00 

'0.00 

100.00 

'0.00 

10.00 

10.00 

'00.00 

35.00 

60.00 
5.00 

100.00 

lI.57 
71,43 

'00.00 

75,00 

1S.00 

10.00 

100.00 

6.61 

60.00 
%i.56 

100.00 

1 
4 

2 

, 
4 
2 

11 , 

• I 
3 

2 

23 

21 

14 

7 
2 

23 

" 2 

u 

" 
5 

2 

, , . , 
1 , 
7 
4 

" 

'.70 
'7.]f 

'.70 

n.1J ".U '.U 
100.00 

47.12 
4.35 

17.40 
4.35 

n.o. 

4.15 

I.U 

100,00 

" .30 

''''0 

'00.00 

60.17 

30.43 
1.70 

'00.00 

71.57 
I4.U 

',1. 
100.00 

n.57 

21.7. 

I," 
100,00 

6.25 
6.25 
6.25 
6.25 
, .25 

43.75 
25.00 

100.00 

CUlUiO 

• 

• 
• 

2 

I 

• 

12.50 

".50 
12.50 
25.00 
12.50 

100.00 

12.50 
12.50 

12.50 

t2.50 

100.00 

12.50 

'7.50 

IDO .00 

25.00 

75.00 

'00.00 

50.00 
50,00 

'00.00 

'00.00 

100.00 

n.50 
25.00 

100.00 

5 
I 
1 , 
4 
4 
2 

17 
1 

24 

3 

24 

1 

li 
3 

24 

) 

20 

, 
2 

7 , 
20 

10.1) 
4.17 '.H 4.17 ..... 

".61 '.H 
4.17 

l' ,'1 
100.00 

7O.1J 
4. " 

4.17 
4.17 

4.17 

12.50 

100.00 

12.50 

75.00 

12.50 

'00.00 

12.50 

15.00 
'2.50 

tOa .00 

l3.lJ 

1l.JJ 

'00.00 

n.]) 
..17 

12."D 

100.00 

5.00 
10.00 

5.00 

35.00 
45.00 

'00.00 



I)JIICJIJIIJuçJo 

,. IIETODOS ou TECIUCAlI UTILIZADAS 

Objetoa dellKJ"--traçlo leartaua e OU-
t.ro.) •••••••••••••••••••••••••••••• 
co.uniCAÇ:io oral Caula expoaltl .. al •• 
Melo. lapre •• oa 'apo.til •• , exercl-
Cl0., etc., .......................... . 
Fique •• H. aovimanto ...................... .. 
Jla t..ro-proje tor ........................................ .. 
••• qul ••• de Campo ................................ .. 
S..lnÃrloa ...................................... .. 
.at.udo. d. C •• oa .................................... .. "'090- de .lIlpr.... .. ................................ .. 
L1vrO te_t.o • d .... relaio ........... .. 
Eacrlt6rlo-..odalo .................. . 

TOrAL ............................. . 

2. UUSTENCrA DOS ALUNOS OtMJn'O a 111-
TIlODUCAo DE NOVOI K!:roDOS ou TtOIl­
CAI OI! ElIBlNO NA AlU:A COlftlaU, 

Prof ••• or •• que acredlt.&a q_ há n-
811t.énc1a ............................. .. 
Profe •• orea que acredlt_ que não bI 
r •• i.tine! •••. O' ...................... . 

Prol ••• or •• nio ent.revi.taeSOI ou que 
aio informaI''' ........................................ .. 

TOTAL ............................. . 

1. OPINJAo DOS PROP'ESSOIU:S OWJml a IN­
TRODUçao DE NOVOS K!:TODOS ou nCMl­
CAS DE tNS lNO NA AREa COIiTABIL 

Prof ••• or •• que aio favori\ .. 11 ........ 
Prot ••• or •• que nio aio '.'fOrivel' .. 
Prot ••• or •• nio entr • .,lata:1oa ou que 
Dão 1nto~ar_ ...................................... .. 

TOTAL ............................. . 

C. K!:TOOOS 00 TEC1IJCAI .UGEII.IDOS PElDS 
PROFESSORES 

.... qul •• de c~ •••••••••••••••••• 
Utilizacio .,. recuaoa cc.pUtEICIn&1a 
Utilizacão de E:.crltór~lo ..... . 
s..lnir1oa ............................... . 
a.t.u4oa de C •• oa .................................... .. 
Ob:t.t.oa d.laOn.t.r.~lo te art. •••• _ Ou-tro.' .oo ••• oo.oo.oo ..................... .. 

FU .. o ••••••••••••••••••••••••••••• 
Trab.lho. peraanentea de peaqu18a 
.xtr.-cl ............................ . 
lntercw10 ".culd.de • eçre ...... . 
Pal ... 1 de Eatudo .................. . 
Utll1z.çio de recurao. aodlo-Y1auala 
EatucSoa de C •• oa proCJr".do.. dia-
tine1 •••••••••••••••••••••••••••••• 
C .aoa pr át leoa co. .c:ompanh .... nto •• 
.apr ••••••• oo ............. oo ............ . 

Au.l •• prática. co. utiJizaçio de da-
do. ele c •• oa r •• ia ..................... .. 
J090a de •• pre... • •• oo ............. oo ••• 

TOTAL ............................. . 

5. N()u:RO DE AVALIACOES FEITAS POR SE­
K&STJU: 

Du ..................................... . 
'fria .................................. . 
Quatro ••••••••••••••••••••••••••••• 
Selo .............................. . 
Olto ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Mao entrav1atado. ou não lnloraar_ 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 

1 
18 

3 
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60 

15 

2. 

20 

13 
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20 

C 
7 
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2 
2 

21 

II 
3 
) 

1 

2 

20 
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OUADIIO.., , , f 

IIETODOI ou TtcIIJCAI ..... 1., 

cUJtSO -a-
w.mt'DCIA 

• 

1,'" 
30 .00 

23.)) 

5.00 
l.)) 

n.]) 

21." 

100,00 

15.00 

75.00 

10.00 

100.00 

65.00 
20,00 

15.00 

100.00 

",05 
31,H 
HI.2' 
9,52 
'.52 

.,'6 
'. " 

4.76 

100.00 

55.00 
15.00 
15.00 
5,00 

10.00 

100,00 

1 
21 

21 
1 , 
1 
C 
7 
1 

" I 
7S 

17 

17 
2 

C , 

3 
2 

22 

5 , 
7 

21 

CUR.o -.-

1'RtY.lIOCIA 
• 

1,13 
2 •• 00 

28.00 
I.H 
I.H 
l.lJ 
5.lC '.]C 
1,1) 

21.1C 
1,13 

1DO .. 00 

13.0C 

73.91 

!l.05 

100.00 

73,91 

'.69 
17,CO 

100.00 

11.18 
.0,91 

13.U 

4.54 

1l,64 
'.01 

100.00 

11.7' 
11.13 
lO," 

100,,00 

• 
• 
1 
2 
3 
2 

1 

17 

8 

• 

• 
2 
4 

• 

1 
1 , 

• 

J1\fO!!XIA 

• 

2t.u 
U.U 

3.70 
7.CI 

11,tt 
',4' 

11.11 

100,00 

37.50 

n,5O 

100,00 

100.00 

100.00 

25.00 
50.00 

12.50 
12.50 

100,00 

12.50 
12.50 
75.00 

100.00 

CURSO 0I)" 

J 
20 

" 2 
IJ , 
1 

16 , 
20 

105 

11 

2C 

16 
2 

2C 

15 

1 
5 
2 
7 
5 
C 

2C 

~CIA 

• 

2.16 
19.05 

11. 'O 
1.90 

12.Je 
.,57 
1 I' 90 

lS.le 
O ,'S 

19,05 

'00,00 

17.50 

C5.8J 

",61 

100 .. 00 

66,67 
8,H 

15,00 

100,00 

ll,ll 
6,67 

ll,ll 
6,67 
6,67 
6," 

6.67 

20.00 

100.00 

'.17 
20,13 

8.33 
29.17 
20.13 ",.7 

'00,00 



,. - cc.a as AVALI~. do DIlTal_ 
nlDAl ., lEIIEftU 

2 pr ............................... . 
1 p ...... e I trabalho lndl .. J4 .... 1 •••• 
2 trabalho. iJl41wldual ............. . 
.2 pro ••• e t trabalho individual ou 
•• e!lulpe ........................................ .. 
• prov •• e .2 trabalho. indlyidual. 
ou •• equipe ...................................... .. 
2 pco., ••• .2 uabalhoa indivlduala .. 
2 provo. e I u.balho ••• qllipe •••• 
.2 prov •• _ 1 t.rabalho individual """ 
2 pro ••• e 1 uabalbo l.ndlvldual. 1 
t.raba1bo •• equipe .............................. .. 
2 pro ••• e .2 trabalhoa •• equ1.pe .... .. 

!.:~~~~.:-::.:;:~.~::::J!O~o ::!~ 
balho ........................................ .. 
, prova., , trabaU-o Individual ou •• 
equipe • ~ pr'-t •• te a põ.-te.te 
1 •• tudo. da c.ao ••• 1a waa avalia-
ção de projeto ........................................ .. 
2 trabalho. 1ndlYld"al. ou •• equJ.pe, 
1 8.a11ação pela. atividade. práti_ 
c ..... pré-te.te • p6a-teata .......... 
3 trab.lho ••• eqllipe •• 1. 3 parU-
clpaçãea •• aula ............................ .. 
2 trabolho. 1J>CIiv141lal. Ou.. .qlli­
pe, 2 pcova. e 2 avali.çõe. .obre 
part.lclpaçio e. aula ............... oo ..... . 

2 t.rabalho ••• equipe. 2 prova. _ 2 
pré-t.e.te. e p6a-t •• te ............... . 
4 pro." e 2 trab.lho. ln41v14llai. 
Ou ••• quipe .......... oo .. oo.oo ........... . 

• pro"a., 2 trabalho •• .2 avallaçãea 
aobre • participaçio •• aula 
1 prov ••• 1 trabalho •• equ1pe e ,. 
t.rab.U~a indlviduai ••••• oooo .......... .. 

2 prova •• t.ria t.rabalhOa.. .~ulpe. 
2 trabalho. lndiYlduala e , pre-te.-
te • p6.-taat. ................. oo ................ .. 

,. pro.a •• 2 trabalho. individual. • 
:r •• equipe ........... oo ........... oo .... . 

• prov •••••••••••••• oo .. oo .......... oo ... .. 

2 prova •• 2 t.rabalho. individual. QJ 

••• quipe .............. oo ................. . 

Mio entrevlat.do. ou nlo lnforaar .. 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 

7. SlIGESTOEs &OBl1I! .o1IItAS DE AVI'LXACIoO 

Prof ••• or •• que ec.t .... auqe.tõe. 
doa aluno .................. oo •• oo •••••• 

Jtrof.aao,... que nlo aC'at_ a •• u~a-
~a elo. aluno ..................... . 
Prol •• aor •• aio .ntr.vutadoa ou q .. 
aio 1.Dfo~_ ••••••••••••••••••••• 

TOrAL ............................. . 

I. QUANTO a IIrUIIAClO DE .oRMAS DE AVA 
LIACIoO DIVERSIFICADAS r; NJ WOtlEIIO li! 
AVALlAQO!:S POR SEMESTJU: 

ai r •• trlcõe. por parte da Univ.ral 
doda •••••••••••••••••••••••••••••• : 
Mio há .... t.rlçl§e. por parte da Oftl-
..,.rald..:le ............................. . 
prot ••• ore. nio entrev l.t.ado. Ou que 
não J.nto~_ ......................... .. 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 

t. LIKITACOES ODAHTO A IT1"ILI :tACA0 DE 
PDJIItAS DE AVALIAcAD I: DESENVOLYlflEN 
TO AS AULAS NO CURSD DE CltNcIAS ai! 
TABElS - TURNO NOTOaNO -

pror •• acre. que .nteNS._ que hi 11-
altaçõea .................................. .. 
Prof •• lIOn. que ent.ende. que nio bl 
118Uacõe ••••••••••••••••••••••••• 
'cole.ao",_ não antreviata40a ou cpa 
Aio lnforaar_ ........................ .. 

TOrAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

10. 'RINClPAIS LIJIIITACOES 

"alta ,. te .. po .......................... . 
Pouco te.po para eJdtcuC'Ão de pea. 
9\11 ••• d. campo ............................. . 
AJ uno. q... tr abalh .. dur anta o dia .. 
Aluno. que r •• ide ••• outra. Cida-
de ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Falta de •• paço flalco para a e"._ 
cuçio (!Ioa trabalho ••• oo ............... .. 

Prof ••• or •• que trabalh .. durante 
o dia ................................ e •••• 

Dlaclpl1n •• co. pouca carga horária 
Rora-aula .ulto pequ.na ............ . 
".lta de l.borat6rl0 para •• tudoa 
D1flculd.ad •• aa ... cuçio d .... aqul-
••• .s. c .. po ••••••••••••••••• oo ••••• 

TOTAL ............................. . 

20 

20 

17 

20 

13 

2 

20 

5 
4 

t 
I 
1 
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.s,OO 
5,00 
"5,00 

15,00 

5,00 

5,00 

10.00 
'0,00 

100,,00 

70,00 

15,00 

15.00 

'00,00 

15,00 

15,00 

100,00 

25,00 

65,00 

10,00 

100,00 

100 "DO 

7 

2 

21 

2 

:2 

21 

, 
12 

:2 

23 

5 

• 

2 
1 
1 

17 

5 

5 
2 
7 

2 

21,74 

21,7. 
',U 
JO ,.J 

1.70 

100.00 

'0,11 

10,U 

',70 

100,00 

'.10 

12.60 

',10 

100.00 

lt,13 

52,11 

',10 

100,00 

29.41 

47,0' 

11" 77 
S.U 
5," 

100 .. 00 

1. 

• 

, 

1%,50 

37,50 

12,50 

25.00 
12,50 

'00,00 

75,00 

12,50 

12,50 

100,00 

100,00 

U,50 

11,50 

100,00 

50.00 

50,00 

100,.00 

2 

17 

24 

11 

24 

5 

IS 

24 

'1,67 

.. " 
t, ., 

• .16 

• ,17 

.,17 

I.H 

• .17 

4.17 

4.11 

t. " 

• ,17 

100,00 

10,11 

I.)] 

20.U 

100.00 

".50 

45,11 

16." 
100,,00 

20,1) 

6.2 .50 

16.6' 

100,00 

57.14 

100,00 



DIBCllII'IlNACAo 

1. OOAH'l'O NJ l1VEL DO CURSO 

I ~quado I lor •• çio 40 Contador ••• 
I inadequado 1 fora. cÃo do Contador • 

Prol ••• or •• nio antrevutadoa Da q .. 

não ln.for.ar ........ oo ............................ .. 

roTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• 

2. PIllNClPAr8 PROBLEMAS DO CURSO 

O cura0 d' 1nfona.eM. enio !onll.cio 
ao aluno .................... oo ....................... . 

Deapr.pal'O do Corpo Docente ................ .. 

Carincla de S •• iniclo., pal •• tr •• ,etc. 

Falta de ncur ao. co.putac lona 1. .. .... . 
Falta d •• t.u.lia.cio da bibl10teca .. .. 

Falta de Incentivo. por p.r~ d. ad-
alD1atra,io da Dnlv.ra14.de .............. .. 

Deftrl. baver pelo .. no. wa aeaeat.ra 
de •• peclallzaçÃo •• ir ••••• peclfiCMi 

Falta de 119Açlo cSa teoria 1:'011 • pri-
tlca ........................................... . 
Aluno .... elllb •• a.ento nece •• ãrio pa-
ra 1D9re •• ar •• no cur.o .uperior •••• 

"alta de aatlvaeio do. aluno •••••••• 

Fonaaelo de prorla.loftal ••• _lhantel 
ao ticb1eo doi .. qundo ,...u •••••••••• 

".lt.a de lnc:.fttlml para pesqul.a ••• 

Deflelincia curtcular ................... .. 

ralta de Inte .... eio .nt.re oa doc.nt •• 

Falta de 1nfr •• trutara adequada ..... 

Falt.a de .. tor e&19!incl. por parta lt:-. 
prof ••• or ........................... . 
,..1 ta de ~ allbaa_nto t.eór 1co .. i. 
profundo ••••••••••••••••• O' .... O' ...... . 

Falt.a de mu 91.io de conjunto doI 
prof ••• ora. d •• ire ••• fina .......... . 

o. .. n.ml ..... nt.o do eurrlculo de fora. 
1nadaquada •••••••••• O' .................. O' 

PluraUdade de dloclpl1nao •••••••••• 

ralta de 1ntar-relacton ... nto ent.re 
.. dloclpl1nao ••••••••••••••••••••••• 

EI181naçio de pri-requi.itol do cur­
rlculo ... a devida orlaataçio na .po 
ca da .atrlcul ................................. '7 
Ind.flnlcÃO .ottr. • foraaçÃo humanl •• 
t.lca • Contábil tI- O aluno deveria 
ter .oOoO ••• oO.oO ••••••••• oO •••••• oOoooooO ...... 

Falt.a da cOllPrOlll •• o C'a. a for •• cio * 
profla.ional. co. post.ura Atlcl-Dlor.l 
• pollt,lc ................... oOoOoO .... oOoo ... 

Exc::. •• o de alUDO. por t.uraa ............ oO .. 

CU'IO •• borÃrl0 DOt.urno ..................... . 

ralt.a de _lt~r acervo bibl109TiflcO. 

lpacS.quacio de C'Ontaúdo 401 pco9r ... . 

l~quaC'io da perl041&.çio ............ . 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• 

337 

QUADRO 119 UI 

AVALIAClD DO CURSO PEIDI PaOn:SSOIlE. 

• • 
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40.00 
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5," 
11,77 
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5,11 

5," 
5," 

2 

, 

2 

2 

41 

5 

U 

5 

-. CURSé 

21,7. 

iO,87 

100,00 

4," 

21,'5 

','. 
2,44 

4," 

4." 
.,88 
l, •• 

•• U 

2," 

2," 

2, •• 

100,00 10 

.. 
4 

50,00 

50,00 

100,00 

10,00 

10,00 

10,00 

20,00 

10,,00 

10.00 

10.00 

10.00 

10,00 

100,,00 

11 

2. 

2 

7 

75.00 

12 .50 

100,00 

28,57 

28.57 

1. ,,21 

1.,,21 

1 
100,00 I 



DISCRIMINACAo 

01~ Para minha lu~çio o nível salarial 

~ satlsfat6rio \ .••.•..••.....••... 

02. Sinto-me satisfeito com o cargo ~~ 

aeupo •••••••••••••••• ~ ••••••••• 

03. o sistema de aumento salarial é 

satlsfat6rl0 , •......•••••..••.... 

04. Estou satisfeito cqm a forma de 

pagamento dos salários ••••••••••• 

OS. Estou satisfeito com a carreira 

. func lona 1 ........................ . 

~~. A rom"nor~ç5o pelo oxarclcio das 

funções gratificadas é satlsfató-

r ia .....•........................ 

07; As datas de pagamento são satisfa­

tórias ........................... 
CONVENCOESr 

QUADRO ~ÇI 119 

o\,; Si\TISF1\CJ\O - SAL.~F.IOS E CIJ1'oPLENi;;NTJ\COES 

. O - 20 
f.11I'I'O BAIXO 

" , " 
~ 

~ 

~ ~ 
Y' 

'~--­.-.... .......... --.... 

21 - 40 
BAIXO 

,.--

40 - 60 
I-I~DIO 

61 - 80 
ALTO 

81 - 100 
KJno ALTO 

'-, 

. - .-·:::.1.:...·..::::::::' 

-- -+--- .... 

'-'~-

I I CURSO "A
M 

CURSO "B" \-.-.- I CURSO "C" _ CURSO "O" 

w 
w 
(X) 

~ 



DISCRIHINIIÇAO 

01. O rel.cion.mento entre o .eu Depart.­

mento e outros é .etl.f.tórl0 ••••••. 

02. li poliuca de reposição de au.14. ~ 

adequ.da ••••••••••••••••••••••••••.• 

DJ. li fOr1lla do ,u.tlflc"r t41t4. Õ.o.J"f'KI. 

04. Meu chefe e eu comunicamo-nos sdtls-

os. 

1·10 .. 
I 

li'. 

fator1amcntc •••••••••••••••....•••.. 

o número de hOColS traha lh.ld.,~ pnr 1',.'­

....n. é liatlsfat6rl0 ••••••••••••• . •• 

O alstema de lnteqracão do prof cbt.or 

na Universidade •• ~Ll.t.~úrl0 .••••. 

A po •• lbl11dudo de candld3tar-mc a 

car90. do chora., á ant.l.'nt.nrl, ...... .. 

Od. SJnto-ftlO l vont.ade pAr. cxprcssoJc o 

li. 

IL 

I .. 

u. 

I!>. 

l.·. 

17. 

.eu pan •• n1onto n •• reunJõaa do VapJr-

t.alDento .............................................. . 

O horirio d~ .. ul~~ i adequa~o •••••. 

O chefe do D~partam~nto tera US.letO i) 

autoridade adequadamente ••..•••••.•. 

O relacionamento com os demais P[V'0~ 

SOreS do Departamento é satisfatório. 

O meu relacionamento com O chefe dt! 

~p~rtamcnto á sntlsfatõrl0 •.....••. 

O n~~ero d~ ~luno5 por sal~ de ~vJ~ ~ 

adequado ••.•••••••••••••••••• : •.•... 

E.tou •• tlsfel to co", a ntl.nh., ... Irt. h; i­

paçio nas .t1vlc.'!adcs do Depart.lõ".t.-nlo. 

O entcndll1lcnt.o co~ o DepartlVlNlto qu •. VI-

to i. ror~a» de avallaçio telr. shto 

11.'llt1f..atór1,' .......................... . 

em sala de aul~ ••.•••••............. 

Tenho tido condições satlsfat6r13< p.­

r. a p"rtlclp~C'ão em cursOs (! C\"cnt.uS 

objet1vando O aperfel,oamento profis-

339 

(,Uf./llf) N? , 20 

NtVEL DE SATI8FACÂU - CONDIÇOEI DE TRADALHO 

o _ 20 
MJn'O BI\I lD 

2, - 40 
nlllXO 

<: , 

., - 60 
"tDIO 

---

61 - lO 
ALTO 

II _ 100 
N./ITO AL'IU 

---

sional •••••..•••••••••••••••.•••.••• ____ L---~----~----~----~--~ 
CONVENcOES: 

I I CURSO "1\" ~ CURSO "O" ~ CURSO "C" I I CURSO "D" 



Ol'l\DIIO 1'19 121 

IdwL DF: SA.Tlfll'I\C"O - 11'lF'RI\f:STI1UTUIIII DO CUI1S0 

OISCRIHiN/IÇJlO 

01, Estou satisfeito C"J'" -'li Del·" : '!I 

prcstados pela biblioteca •. 
02. Considero o número ,1 livros I" 

contabilidade eICi!:tl.!ntes na bi­
blioteca suficientes pnrn n cur-
BO ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

03. O tamanho do estacion~mento parn 
professores é suficientn ., ...••.•.. 

04. Os serviços prestad6s pelu Se­
cretaria são bons •.•••• _ .•.•.•••... 

05. As instalações da bibliot~c~ s~o 
satisfatór.ias .•..•...••••.......... 

O~. n ilul,inoç5o do cstocionnmento 
dos professorus é adequado ••••••..• 

07. A sala de estudos ~ adequ~dn ..•.... 
08. A ventilação das salas de aula 

09. 

10. 

lI. 

12. 

13. 

1 ~ • 

é adequada ...••.•••••..........•... 

n secretaria tem provic1clI<:lado a 
entrega dos materiais sollcJtn­
dos dentro do prazo ••••..•.....•... 
1\ renovaçno de assinaturoo de 
jornais, roviataa o periõdlcos 
tem sido satisfatória •.••..••.••..• 
Estou satln(eito com o horilrio 
de atendimento da hlbllotecn ., ..... 
"S condiç5cB para o desenvolvi-
mento das aulas são adequadas ..... . 
As condições Hsicas das " ,1us 
de aula s50 satlsfatórias ......... . 

n 11uminnç50 das salas de nuln 
é adequada .•••••.•••••••••..•..••.. 

CONVENCOESI 

CURSO "A" r----====J CURSO "S" 

o - 20 
1'1UJ'ro SlIIXO 

/ 

/ 
/ 

-_._-----,-----
2 I - 4 O 

Dl\lXO 
4 I - 60 

m':OIO 
I~._-t-_-. 

.. '" 

61 - 80 
I\LTO 

81 - 100 
mrro AL'ro 

.:~"" ~7 - C
j
:....::.,,-___ . 
~~ .. _----..-----. "'- -------.:: -:::.::. ~~_~f _-;..-

_I~ 
~ - -

\ 

~, 
..) 

[-.:~ ~ CURSO "C" 

;:::.. 

[;;;;=] CURSO "D" 

w 
~ 
O 

) 



DISCRIMINAÇ1\O 

01. Estou satisfeito com o nível de 
aprendizagem dos alunos •••••.••• ~. 

02. Considero satisfatória a fre- . 
qUência dos alunos às aulas .•••••• 

03. A avaliação 'feita pelos alunos 
sobre as disciplinas que tenho 
ministrado tem sido satisfatória ••. 

04. O número de alunos aprovados por 
período letivo está dentro de 
minhas eXF~ctativas ....•••..•••••• 

OS. A discussãó com os alunos quan-
to a fqrma de desenvolvimento 
das disciplinas tem apresentado 
resultados satisfatórios ••.•••.... 

06. Tenho tido um bom relaciollamen-
to com os alunos do curso ••••••••• 

07. Estou satisfeito com a pontua­
lidade dos alunos na entrega de 
traba lhos ..................•...... 

CONVENÇOES: 

I)UADRO Nr? 122 

NíVEL DE SATISFAÇ~O - conpo DISCENTE 

o - 20 
MUrro BAIXO 

-........ 

21 -
BAIXO 

41 - 60 
ME:DIO 

-'-

........ 
......... 

/". 

<'>0. 
,/ .-

"'" ,/ 

~- -

CURSO "A" CURSO "B" r:~ CURSO "C" CURSO "D" 

- ----

'61 - 80 
ALTO 

81. - 100 
~1Urro AL'ro 

lA) 
.a:.­
...... 



QUADRO N9 123 

NIVEL DE SATISF'ACJ\O - CURRICULO 

~----~------------------------------------~----------~---------.~ 
DISCRIMINACAO 

01. O nível do curso de Ciências Contá­
beis de nossa Universidade é bom ••• 

02. Tenho cumprido satisfatoriamente os 
programas curriculares ••..•.••••••. 

03. Estou satisfeito com o entr9samento 
dos professores no cumprimento dos, 
programas curriculares •••••••••.••• 

O~. O currículo pleno do curso de Ciên­
cias Cont~beis é adequado à forma-

os. 

06. 

çio do Contador •••••••••••••••••••. 
Estou satisfeito com a forma de dis 
tribuição de disciplinas entre os 
professores do departamento .••••••• . . 
Considero adequado o número de dis­
ciplinas sob minha responsabilid~~~. 

CONVENC;OES: 

o - 20 
MUl'ro BAL'XO 

21 - 40 I 41 - 60 
BAIXO . MeDIO 

-
"---:- ....... ...... -....... 

". ..... ................. ..... 

'---'''''-

CURSO "A" CURSO "B" 1-.-.- I CURSO "C" -=- CURSO "O" 

61 - ao 
ALTO 

a1 - 100 
MUITO ALTO 

W 
4:>0 
N 

J 



QU\DRO N9 124 

NíVEL DE SATISFACJ\O - N~TODOS OU Tf:CNICAS DE ENSINO 

DISCRIMINAÇ/iO 

01. As t~cnicas'de ensino por mim utili­
zadas tem produzido resultados sa-
tisfatórios ............................... . 

02. As formas de avaliação por mim uti­
lizadas têm produzido resultados sa-
tisfatórios ..................................... 11." .. 

03. Tenho ampla liberdade para a utili­
zação de formas de avaliação e de 
desenvolvjmento dos programas ••••••• 

04. Tenho à minha disposição equipamen­
tos audivisuais adequados para o de­
senvolvimento das aulas .••••••••••. ~ 

05. Tenha à minha disposição equipamen­
tos computacionais adequados para o 
desenv9lvirnento das aulas •••••••.•.• 

CONVENÇOES: 

o - 20 21 - 40 
Murro BAIXO BAIXO 

" 

41 - 60 
MgDIO 

" 
" 

~I CURSO "A" CURSO "B" 1-.-.- 1 CURSO "C" -=====:a CURSO "D" 

61 - ao 
ALTO 

a1 - 100 
Murro AL'IO 

" " 
'1 
i 

w 
,/:::o. 

w 



QUADRO N<;' 125 

N!VEL DE SATISFAÇÃO - H,.1I,.TSRII'.L DIDÂTICO 

- .. _------
DISCRIMINAÇ1\O O - 20 21 - 40 ~ ~ - GC 61 - ao 

MUITO B1\IXO BAIXO j·:tDIO ALTO 
-----

01. o conteúdo dos livros de contabili-

dade disponlveis no mercad~ é ade-

quado ao ensino superior •••••••••• 

02. Tenho à minha disposição m~teriais 

didáticos para ministrar boas aulas 
--------

CONVENÇOES: 
t 

CURSO "A" I CURSO "B" b=--=-=-] CURSO "C" CURSO "D" 

a1 - 100 
MUrro AI:ro 

~--

W 
.to. 
.c.. 



QUADRO NQ 126 

. 
NIVEL DE SATISFAÇ~O - PRODU~~O CIENTIFICA 

DISCRIMINAÇAo O - 20' 21 - 40 4í - 60 61 - 80 
MUITO BAIXO BAIXO ~DIO ALTO 

OL Estou satisfeito com,a minha produ-

ção científica dentro da Universi-

dade ••••••••••••• ~ •••••••••••••••• 

;; I ," 
02. Sempre que solicito tenho consegui- ,,'i 

do auxilio par~ pesquisas ••••••••• " ,,,' 
I 
I 

03. A quantidade de recursos que a CA- I 
I , 
I PES, CNPq, FINEP e outros órgãos I 

destinam para pesquisas atrav~s da I 
I 
I , / 

concessão de bolsa de estudos tem V 
sido suficiente /1 ................... 

04- Os incentivos dados pela Universi-

dade para pesquisas cientificas têm 

sido suficientes .................. 
CONVENÇOES: 

[::":':"'-1 CURSO "A" CURSO "B" I -.-.-1 CURSO "C" ;] CURSO "D" 

81 - , 00 
l-UrI'O ALTO 

w 
~ 

V1 



QUADRO N9 127 

PRODUCAO CIENTIFICA 

CURSO "A" CURSO "B" 
DISCRIMINAClo mEX)tnaA 

.... 
mm~ , , 

1 • TRABALHOS PRODUZIDOS 
! 

Professores que não produziram tra-
balho ••••••••••••••••••••••••••••• 12 60,00 7 30,43 

Professores que produziram 1 traba-
lho ••..••..•.••••••••.••....••••.. 5 25,00 8 34,78 

Professores qua produziram 2 traba-
lhos •......••..•.•........•..•.... 1 5,00 5 21,74 

Professores que produzir~ 3 traba-
lhos ....•••..••••••...•.•.•.••...• ' - - - -
Professores que produziram 4 traba-
lhos •.....•••••••••••••••.•....... .1 5,00 - -
Professores que produziram 6 traba-
lhol ......•.•.••.•....••.•........ - - 1 4,35 

Professores que produziram mais de 
10 trabalhos ...................... - - - -
Professores não entrevistados ..... 1 5,00 2 8,70 

TOT AL ••••••••••••••••••••••••••••• 20 100,00 23 100,00 

2. AuxILIO PARA PESQUISAS 
Trabalhos que receberam auxilio de 
órgãos financiadores de pesquisa ou 
da universidade ................... - - - -. 
Trabalhos que não receberam auxilio 1 1 100,00 24 100,00 

'I"OTAL ••••••••••••••••••••••••••••• 11 100,00 .24 100,00 
- ----

CURSO ·C· 

~IA IA , 

4 50,00 

3 37 ,50 

1 12,50 

- -
- -
- - . 

- -- -
8 100,00 

1 20,00 

4 80,00 

5 100,00 

CURSO "O" 

mE1J~ rnEXlCEtaA , 

5 20,83 

13 54,1' 

1 4,16 

1 4,17 

1 ",17 

- -
1 4,17 

3 12,50 

24 100,00 

1 1 ,6' 
59 98,33 

60 100,00 

w 
~ 

~ 



347. 

OUADIID ., UI 

En.ur~ CUIIIIICUUUl • IlESEIIVOLVllCE1ftO DO CUDJCULO 

I. ornIAO DOS PlOrE.soel _e o cua­
alcuLO IIr.llIO 
.rof ••• or •• que ec~ que de.,. _I' 

.UIIlaeso ...................................................... .. 
'1'01.'.01'.' .".. ao ...... Dio .. ... 
.. r .\lldado ......................... . 
'rol ••• or.. aio entr •• latadoa ou que 
aio 1nfor-.r _ ........................................ .. 

rarA!. ............................. . 

.ror ••• or •• que o co.,alder_ ..... q .... -
do , tor-aeio do Cont.ador .................. .. 
Prof ••• orel q .. ent.ende. que o cur-
rleulo re, .. r a19u. ••• udanc ......... . 
'rol ••• on. que enunde_ que o cur-
rlculo preei .... r tot.~nt. refor-
aulado ............................... . 
prol ••• orel Dão .ntreylltadol ou nio 

" • 
20 

Il 

lnfo~ar_ ••••••••• ••••• ......... •••. J 

rarAL .............................. . 

l. PIUNeIPAII PaoB1ZKAS DO CURAtcuLO 

Jnadequa40 i r •• lid .. atual ........ .. 
palt .. d11c:1pU" .. q .. CDI1tr_ PI­
ra que o Contador teftha u.a vt.ão 
•• 1. critica ....................... . 
Caranc:1. de d1ac:1pl1naa d. ir.. ,.-
I'Wnclal ................................ . 
Carêncl. d. dl.cipllna. da área de 
lnfor.itica .......................... .. 
DlKlpl1n •• ln.cS.quad •• "a 'opaacio 
do Cont.ador •••••••••••••••••••••••• 
Palta de dl.clpl1naa profl.alonal1-
.ant ......................................... .. 
p.a. de prit1c:. contll>ll ........ .. 
palt.a de orqant.aclo da .rade cur-
ricular ................................... .. 
Palta o. lftte9raclo ent.~ o. prof •• -
.are. na de .. nvol.t.ento do. prCHJra-
... curl'Icvlare. • .................... . 
JllIlto tiC1l1C:O ..................... . 
F.lta de .. 1. dlac:lpllD.. d. ire. 
contibll .......................... . 
r.lt. de dllClp11D •• ~rtantea p.­
ra o cura0 .... t.oclolo.l •• Técnlca dia 
.... qul •• , or •• nlRaeio e "'todo., Co,!! 
tabl11dada JDdu.trl.l •• te.' ...... . 
Dafa .. _ .. CIr,. _irl. d. al9U-
••• dl.c'pll .......................... .. 
I..~ •• o de dl.c1plln ............... . 

TOrA!. ............................ .. 

•• CIJIPa1llE1ftO DOS PIIOC&AKAI CUIIIIICULA­
aIS 
Prof ••• ol'W. q .. c~re. o. prOfir ... . 
l.te,...~nu .................... .. 
Pnf •• .ar •• que Dio cuaprea Da pro-
91' .... lnt.eqra~nt.e ••••••••••••••• 
• n»f ••• or •• nio .nt. .... l.t..40. ou • .-
nio lnforaar_ ..................... . 

TOrA!. ............................ .. 

S. coomtOLa SOB_ o C~.11CE1ft'O _ PRO - -Eslat.e contrOle ••• ~ •••••• : ••••••••• 
aio ealau cont.role •••••••••••••••• 
• 1'01 ••• 01' •• aio enu.".1.t.adD. 011 .. 
não laforaaru ••••••••••••••••••••• 

~AI. .............................. . 

•• DrIIEGA DOS PROGRAJIAS AOS ALUNOS 

Prol ••• or •• qu. entre,_ o. pr0CJ%'a-.................................. 
peot ••• or •• Que nio entre, .. o. Pl'!!. 
qr .................................. . 
'rot ••• ore. nio .ntrevi.tado. ou 
'I_ nio inforaar ................. . 

TOrAL ........................... .. 

7. DUItAtJIO DO cuaso - TUIlHO DIDRHO 

, ano ••••••••••••••••••••••••••• _. 
• ano .............................. . 
• ano. e .. 10 ••••••••••••••••••••• 
50 aftlO .............................. . 
"rof ••• or •• nio entrevl.t..doa Da 
9- Dio Infor.ar_ ••••••••• , •••••• 

TOTAL ............................ . 

•• DW!AçAO DO CI/IlSO - TUIlNO 1IOTURNO 

• ano ............................... . 
• .no. e .. .10 ••••••••••••••••••••• 
Sano ............................. . 
50 ano. e _lo ••••••••••••••••••••• 
, ano ••••••••••••••••••••••••••••• 
•• ol ••• or •• nic; ent.revl.t.aeSoa 011 

q .. cio lnforau ............ , •••••• 

20 

2 

1 

15 

C 

20 

J 
n 

20 

12 

• 
• 

20 

, 
12 

• 
20 

lO 

5 

5 

lO ,00 IS 

50,00 • 
20,00 

100,00 2l 

15,00 2 

IS.OO \] 

5.00 1 

15,00 5 

100.00 2l 

66,67 

ll.ll 

1 
2 

2 

4 
2 

2 

100.00 

75.00 " 
5.00 • 

20.00 2 

'00,00 ZJ 

15,00 J 
'5.00 " 
20,00 1 

100.00 2l 

60.00 " 
20,00 

20,00 2 

'00.00 2l 

S,OO 
65,00 12 , 
5,00 • 

10.00 2 

100,00 2) 

50.00 2 
I 

25.00 " I , 
25,00 

U,U 

n," 
11,31 

100,00 

1.70 

55,51 

Il,Ot 

21,lf 

100,00 

11.SC 

l,85 

11.5' 

11,2) 

7." 
7." 

1,1' 

15.39 
7,U 

7,69 

100,00 

7l.tI 

".lt 
• lO 

'00,00 

U.OC 
7l,tI 

1),05 

100.00 

81,50 

',70 

_,70 

100.00 

52.17 .,'5 
lC,7I 

'.70 

'00,00 

8." 
".35 

n.57 
C.]5 ., ,~ 
I," 

• 

• 

5 

• 

• 

I 

1 
2 

I 

7 

• 
I 
7 

• 

50,00 

SO,DO 

'00.00 

11.50 

62.50 

25.00 

'00,00 

12.'0 

2S.00 

52.50 

'00,00 

IDO ,DO 

100,00 

lS,OO 
25,00 

100,00 

100.00 

'2.50 
11.50 

'00,00 

50,00 

50.00 

11 

, 
11 

2. 

" 

24 

16 

24 

" l 

2. 

19 

2. 

1C , 

2C 

5 
1 

1] 

1 

'C,17 

J!i .00 

20.11 

'00.00 

2~ .00 

so.oo 

'.17 

10.81 

'00.00 

.4.12 

5.16 
5.U 

100,00 

56." 
",1' 
"" 100,00 

",., 
'2,50 

20.U 

100,00 

n ... 

4,1' 

100.00 

se.lJ 

25.00 

'6,1' 

100.00 

25.00 
8.)) 

5C,17 

".'0 

20 100.00 :n '00,00 L-__ TOT __ AL ___ ._._._ •• _._._._ •• _._._._._ •• _._._._._ •• _._._._ •• _._. __ -L ______ ~ ________ _L ______ ~L-~ ____ L_ ______ _1_._0_0_._0_0 __ ~ ______ ~ ______ ~ 2' 100,00 

i 
j 



QUADRO N9 129 

CURRíCULOS ATUAIS E PROPOSTAS DE REESTRUTURACAO CURRICULAR 

DISCRIMINACAb DAS DISCI- CURSO "A" CURSO "a" CURSO "C" 

PLINAS SEGUNDO A NATUREZA CURR!CUW PJalOSrA CURRtcuw ProPOSTA CURR1CUr.D ProPOS'm 
ATUAL (ME:OIA) ATUAL (M~DIA) ATUAL (ME:DIA) 

Ârea Humanística •.••••••••• 9,78\ 10,00\ 8,70\ 11,00\ 6,06\ 14,00\ 

Areas af 1n8 .••..•.•.•••.•••• 27,1" 17,00\ 30,43% 16,00' 30,30\ 22,00\ 

Area técnica ••••.•••••••.•• 51,09\ 55,00\ 47,83% 57,00\ 48,49\ 49,00.\ 

Ârea de Instrumentação ••••• 11,96t 18,00\ 13,04\ 16,00\ 15,15\ 15,00\ 

. 
100,00' 100,00\ TOTAL •••••••••••••••••••••• 100,00\ 100,00\ 100,00\ 100,00\ 

-

CURSO "D" 
CURRlCUOO PROPOSTA 

ATUAL (dOIA) 

9,78\ 8,00' 

25,00\ 16,00\ 

51,09\ 59,00' I 

14,13\ 17,00' 

100,00' 100,00' 

w 
.c. 
ex> 

J 



OISCRUI"AtJD 

1. CUUARAM O PUJUIRD GRAU 

b •• cola pública ........................... . 
.... cola part.icular ................. .. 
Parte •••• cola pública. parte •• 
• aeo!_ part.lclIlar .................... . 
Não lnfo~ar_ .............................. .. 

TOTAL ............................ . 

2. CURSARAM O SEGUNUO GRAU 

~ •• cola pública .............................. .. 
1. ••• cola part.icu.lar .......................... .. 
'art. ••••• cola públ1ca • parte •• 
• .cola part1cular ................................ .. 
Nio lnforaar.. .. .................................... .. 

TOTAL ........................... .. 

1. TUaHO EII QUE FIZERAM O IlECUNDO CltAU 

01Uno ........................... . 
Noturno ............................. .. 
Parte no d1urno e parte no noturno. 
Nio lnforaar ............................... .. 

TOTAL ........................... .. 

C. ctIIISINR) 

Aluno. que fSaer_ curalnho .. lO ...... 

Aluno. que não fl •• r .. curaSnhO .. lO. 
Mio 1nfor •• r_ ................ lO ....... .. 

NrAl. ........................... .. 

S. TDIPO QUE 1'U000ENTARM CU"UIlIO 
... ~ d. , _ ..................... . 
o. , _M. a 1 ano ................ . 
EDt.,.. 1 • 2 alM)l .................. oo.oo •• 

11&1. de 2 anoa .................. .. 

TOTAL ............................ . 

•• GRAU DE INSTRUtJQ DO PAI 

"Dh~a lnatruçio ...................... . 
19 9r.u 1neooopleto ............... . 
,. qrau coapleto ................... . 
29 trau lnc~l.to ............. .o .... . 

29 qrau COIIpl.~o ...................... . 
1. 9rau 1ncooopleto .............. .. 
39 9uu coapleto ................. . 
.ó.-craduaçio lncoapleto .o .......... . 

.. ic> lnforaar_ ...... .o .................. . 

NrAL ............................ . 

7. OCUPAtJO PRINCIPAL DO PAI 

At.ividade a9r1co1. lO ................ . 

ln4últ.rl ........................... . 
eo.ércl0 ......... .o • .o ................. .. 

..... t..çio de _rvlçoa •••••••••••• 
Nio 1nfo~ar_ ................. .o ........ . 

NrAL ........................... .. 

I. _SIlO DE PESSOAS "A FAMtLI" 

tIIII • .o ............................... . 

Du ........... .o .... oo ••••••••••••••• .o. 

'fria .................... 'OO ............... . 

Ouatoro •••• .o ........ oo •• oo ••••••••••••• 

Cinco ••••• .o ••• oo.o .. .o ...... .o ........ 'OO ••• 

Sd .............................. . 
sete .............. .o ••••••••••••••••• 

Mal. de .eta .o .......................... .. 

llio Intor.ar ......................... . 

NrAL ........................... .. 

u , 

27 
14 

7 

U 
2C 
lO' 

41 

12 
U 

lO 
lO 

" I 
12 

3 
21 

I 

• 3 
3 
2 
2 
2 

C 
lO 

" C 
11 

I , 
lO 
12 

• 1 
C 
1 

" 

349 

OUAI*) 119 1 lO 

CURSO "A" 

17,50 
'.25 
',25 

100,00 

56,25 
l',1 , 

le,SI 

100.00 

29.17 
SO.OO 
20.13 

100,00 

... " ll.33 

100,00 

31,25 
31,25 
)C,lI 
l,12 

'00,00 

6,25 
43.75 
16.67 
I.H 
6,25 
6,25 
4,16 
C," 
C," 

IDO ,00 

'.3] 
20.'3 
19.59 
',13 

22,92 

100.00 

2,01 
11,75 
20,'C 
25,00 
12,50 
6,25 
I,]) 
6,25 

100,00 

2] 
2 

21 

20 

• 

C 
21 

3 

21 

" , 

lO , 

" 
C 

12 
I 

21 

7 
2 
7 
6 
6 

21 

I 
I 
7 
7 
5 
2 
3 
2 

21 

CURSO "s" 

12,1' 
7,U 

'0,72 

100,00 

71,0 
21,0 

7,14 

lQO,OO 

14,29 
75,00 
10, " 

100,00 

61,.' 
J:Z.1. 

100,00 

52,61 
C7,17 

100,00 

",29 
42,16 
21,57 

3,57 
7, " 

3,57 

100,00 

25,00 

7. " 
25.00 
21,C] 
21,43 

100,00 

1.57 
] ,57 

25,00 
25,00 
",16 
7,14 

10,72 
7,14 

100,00 

22 
I 

22 
2 

I 
21 

2 

C 
lO 

C 

" C 
1 

2C 

5 
2 
7 , 
• 

2C 

1 
7 
2 
5 
2 
2 
3 

2C 

CURSo "C" 

11." _.1' 

100,00 

",U 
',lJ 

100,00 

e.17 
'7,50 
I,ll 

100,00 

1Ii.67 
'1,11 

100,00 

75.00 
25,00 

100,00 

16,67 
51,11 
16,67 
.,17 

.,1' 

100,00 

20,13 
',U 

29.17 
25,00 
t6,6' 

100,00 

12,50 
2',17 
1,33 

20,8C 
8,]) 
I,]) 

12,50 

100,00 

CURSO "O" 

li 

• 

21 
15 

5 
26 

9 
2 

C2 

27 
1] 

2 

u 
U 

2 

C2 

22 , 
• 1 

• 5 
5 

17 , 
.2 

I 
6 , 
C 
7 
2 , 

51'.14 
'9.0~ 

100.00 

50,00 
n.72 
9.52 
C,76 

100,00 

" .90 
61.91 
21,0 

C.76 

100,00 

... U 
30 .'~ 
C.77 

100.00 

••••• CC.CC 
7.41 
1,7' 

100,00 

52.11 
21.43 

9.52 ',1. 
',53 

100.00 

'.,29 
" .'0 
" .90 .0 ••• 
21,43 

100,00 

19,05 
'.,2' 
21,41 

9,52 
16,67 
.,76 

14.21 

100,00 



•• COIIDIÇAD .. KlI~lA 

.. dde. •• s.6w 1 pr6pr 10 •••• , •••• 
""ide ••• 1Jo6".1 ai ......... '" ""ide ••• aóvel .. 41M •••••••••• 

TInIU. ............................ . 

10. ArIVIDADZ JU!!MUNEaAD& 

Aluno. til .. t.rabalh_ ..................... .. 
Alunol que "ão ts.balhaa ......... . 

~Al. ••••••••••••••••••••••••••••• 

11. ltPOCA OIIE COItECAJIAM nABALRAII 

Ante. de 1n9r •••• r ... Unlvwraldada. 
Apó. o ln9rw •• o .,. Onlv.ra14.cta ...... 

TlnAL ............................ . 

12. IlECESS IDADE DE TRAIIALHAIl P AV. ESTU­
DAlI 

Aluno. que depende. do trabalho pa-
ra oa •• tudo .......................... .. 
Alunol que não depende. do trabalhO 
para oa •• tudo ..................................... .. 

TlnAL ........................... .. 

1l.IIOLSADEZST'IIDOS 

Aluno. que posaue. boi ................... .. 
Aluno. que nia po.aura bol... .. ...... .. 

TOTAL ............................ . 

1.. NOMERO DE PESSOAS OUl: TRJUlALRAM NA 
rMILIA 

lJIIa ................................ .. 
nu .................................... . 
Tri ................................ . 
Quatro ............................... . 
CinCO ..................................... . 
"'1.. ou .ala ......................... .. 

'I'O'rAL ............................ . 

15. RENDA IIE"SAL DA rMlLZA 

De 01 • 05 •• lãr! ... únlao. 
Entre 05 • 10 la1ãrl .... 1"laol •••• 
Entre 10 e 20 .alãrl .............. . 
A"1 •• da 10 l.lãr101 únl""" ..... . 
Mão lnfo~r_ .............................. .. 

~AL ........................... .. 

". CõA51'O MENSAL C'OII ZSTIPlS 

"'lhOa de , •• 1ário .1nl.o ............ .. 
De , • 2 .alirioa .1"1.0& .............. .. 
A<:1.ae de 2 .. lãr1... .l"laol •••••• 

~Al. ............................ . 

11. GASTO MENSAL DA rMluA, EXCETO COM 
ESTUDOS 

,.noa de 2 •• 1ãrloa .ln1.o. .. .......... .. 
De 2 • 4 •• lário •• 1Dl.,. • ............. .. 
Atta. de 4 •• 1ir1.oa .In!., ............. .. 

TOTAL ............................ . 

li. ASSINATURA DI .JOIUUUS OU JU!!VJSTAS 

Aluno. que ••• 1n.. .. ........................... .. 
Aluno. Que nio ••• 1na-. ...................... .. 

TOTAL ............................ . 

n 
10 

1 

ti 

., 
• 

.5 

35 

10 

.5 

9 
20 

• • 1 

• 

5 
10 
li 

5 

3. 
12 
1 

" )0 .. 

350 

77,01 
20,'. 

2,01 

100,00 

tJ,15 
',15 

100,00 

"" tI I." 
100,00 

77,78 

22,22 

100,00 

100,00 

100,00 

11,15 
., ,67 
ll,50 
12,50 
',25 
',33 

IDO ,DO 

10,41 

."" 37,50 
10,41 

100,00 

70,13 
25,00 
.,11 

100,00 

te ,51 
22,92 
62,50 

100,00 

39,SI 
60,4Z 

100,00 

24 , 
1 

11 

23 
2 

21 

25 

18 

28 

2 

• 7 

• 1 

• 

3 

• 13 
1 
1 

22 , 

• 7 
17 

21 

15 
13 

2. 

'5,71 
10,72 

3,57 

100,00 

",19 
10,71 

100,00 

12,00 
',00 

100,00 

1.,00 

16,00 

;00,00 

100,00 

100,00 

7,14 
2' ,57 
25,00 
14,29 
10,72 
14,28 

IDO ,DO 

10,72 
18,57 .',43 
10,71 
3,57 

100,00 

78,57 
11,43 

100,00 

,. ,29 
15,00 
60~" 

100,00 

5),57 
.6~5l 

,oo~oo 

2D 

• 
2. 

21 
2 

2. 

21 
1 

22 

21 

21 

1. 

4 

" 4 
I 
2 
2 

,. 
.4 
5 
1 

2. 

21 
2 

1. 

I 
11 , 
2. 

12 
12 

24 

n,u 
16," 

100,00 

" ,I' I,)) 

100,00 

'5,.5 
• ,5S 

100,00 

95,4S 

• ,55 

100,00 

100,00 

100,00 

" ,67 
H.I) 
" ,~1 
4,17 
1,33 
',33 

100,00 

58,33 
16,67 
20,.3 
4,11 

100,00 

91,67 
1,33 

100,00 

4,11 
70,8) 
25,00 

'00 ~OO 

50,00 
50,00 

,oo~oo 

31 , 
2 

., 
1 

J9 
2 

., 
.1 

5 
15 
12 

5 

• I 

5 
6 

21 
lO 

17 
13 
2 

, 
1) 
2) 

.2 

22 
20 

7),11 
21,41 ., " 

100,00 

'7,12 
1,)1 

100,00 

n,l2 .,.1 
100,00 

.~, 12 

• ,81 

100,00 

toa ,00 

100.00 

" ,'0 
35.72 
28 ,SI 
11.90 

9.52 
2,lI 

100,00 

" ,90 
",19 
50.00 
13,81 

100,00 

",29 
)0,'5 
4, " 

100,00 

",29 
)0,95 
5., " 

100,00 

52,31 
",61 

'00,00 

--, 
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DI SCRIMINACAo 

Influencia de coleqas 

Influência da fam!lia 
................ 
................ 

Maiores oportunidades no mercado de 
trabalho .••••..•.•••.....•.....•..•.. 
Aptidão ou vocação ••••••••••••••••••• 

Aquisição de conhecimentos gerais •••• 

Atendimento a uma exiqência do em-
pregador ••.•••••••••••••••••••••••••• 

Menor concorrência no vestibular 

Menor custo para a realização tlo 
curso ................................ 
Ter uma profissão valorizada pela 
sociedade •••••••••••••••••••••••••••• 
Formação anterior mais 
com o curso escolhido 

compadvel ............... 
Por exercer atividades relacionadas 
ou semelhantes ••••••••••••••••••••••• 
Não podia deixar de trabalhar •••••••• 
Ausência de Alternativa melhor ••••••• 
Possibilidade de consequir salário 
mala alto •••••••••••••••••••••••••••• 

Cura0 fácil ......................... . 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••••• 

QUADRO N9 133 

RAZOES QUE INFLU!:NCIARAM A ESCOLHA DO CURSO 

CURSO -A" 

~IA 
mEOl'.QCIA , 

4 

6 

32 

14 

6 

4 

3 

9 

1S 

23 
11 

3 

S 

137 

2,92 

4,38 

23,36 
10,22 

4,38 

2,92 

0,73 

2,18 

6,57 

10,95 

16,79 

8,03 
2,19 

3,65 
0,73 

100,00 

CURSO -B-
fmxlrQcIA 

4 

7 

11 

8 

7 

2 

13 

15 

7 

4 

3 

83 

~ , 
4,82 

8,43 

13,25 

9,64 
8,44 

1,20 

2,41 

1,20 

15,66 

18,07 

8,44 
4,82 

3,62 

100,00 

CURSO -C· 

~ 

1 

2 

12 

5 

6 

2 

4 

6 

10 

7 

4 

la 

2 

71 

~IA , 
1 ,41 

2,82 

16,90 

7,04 
8,46 

2,82 

5,63 

8,45 

14 ,08 

9,86 
. 5,63 

14 ,08 

2,82 

100 .00 

CURSO -D-

mEXlrQcIA 

3 

7 

29 

10 

9 

2 

4 

14 

28 
6 

la 
1 

126 

~ , 
2,38 

5,56 

23,02 

7,94 
7,14 

0,79 

0,79 

1,59 

3,18 

1 1 , 1 1 

22,22 

4,76 
0,79 

7,94 
0,79 

1"" "" 

w 
V1 
N 



QUADRO N9 134 

RAZOES QUE DIFICULTARAM A REALIZACAo DO CURSO 

I CURSO -A- CURSO "8' CURSO "C" 
I 

I DISCR IMINACAO ~IA 
1:: IA mEQ~IA 

~, IA 
~IA rnEooex=IA , , , 

I . Mudança de cidade ••••••••••••••••••• 1 0,79 8 10,26 4 5,56 

Professores desestimulantes ••••••••• 36 28,58 16 20,51 17 23,61 

Dificuldades impostas pelo empregador 1 0,79 - - 3 4,16 

Desinteresse pelo curso ••••••••••••• 5 3,97 4 5,13 4 5,56 

Falta de tempo para dedicação às dis-

ciplinas do curso ••••••••••••••••••• 32 25,39 14 17,95 14 19,44 

Ter mudado de curso após o ingresso 
na Universidade ••••••••••••••••••••• - - 1 1,2 B - -
Dificuldades impostas pela famllia •• 2 1,59 - - 1 1,39 

Dificuldade de aprovação em determi-

nadas disciplinas ••••••••••••••••••• 5 3,97 11 14,10 8 11 ,11 
Falta de base no curso de nlvel médio 16 12,70 8 10,26 8 11 ,11 
Poucos recursos para custear o curso. 4 3,17 - - 2 2,78 
Baixa qualidade do curso •••••••••••• 24 19,05 16 20,51 1 1 15,28 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• 126 100,00 78 100,00 72 100,00 

CURSO "D-

~IA ~D\ , 
2 1,74 

24 20,84 
5 4,35 
2 1,74 

32 27,83 

1 0,87 

3 2,61 

5 4,35 
24 20,87 
10 1,69 

7 6,08 

115 100,00 
----~ ---

I 

I 
! 

I 
I 

I 

, 

-

LU 
111 
LU 



QUADRO N9 1 35 

ITENS CONSIDERADOS IMPORTANTES DURANTE A REALIZACAO DO CURSO 

CURSO "A" CURSO "B" CURSO "C" 
DISCRIMINACAo 

mxl~IA mmO:X:IA mmcmcIA ~IA , FREX)o:!N:IA , EREQO:X:L\ , 
Ampliou a capacidade de coordenar qru-

paI de trabalho •••••••••••••••••••••• 11 8,59 4 4,82 5 6,94 
Aumentou a capacidade de ~ensar criti-

CalDS nte ••.•••••..••••••.••••••.••.... 25 19,53 16 19,27 11 15,28 
Possibilitou promoção funcional •••••• 6 4,69 2 2,41 6 8,33 
Ampliou 08 conhecimentos gerais •••••• 30 23,44 21 25,30 14 19,44 
Transmitiu conhecimentos que ajudaram 

a conseguir o primeiro emprego.: ••••• 4 3,12 2 2,41 1 1 ,39 
Possibilitou maior estabilfdade no em-

pre 90 •••••••••••••••••••••••••••••••• la 7,81 8 9,64 4 5,56 
Melhorou o relacionamento com outras 

pelloas .............................. 6 4,69 10 12,05 1 1 15,28 
Transmitiu conhecimentos úteis i ati-
vidade profissional •••••••••••••••••• 30 23,44 10 12,05 lO 13,89 
Criou contatos com professores e ami-
gos que ajudaram a conseguir emprego •• - - 2 2,41 - -
Aumentou a criatividade •••••••••••••• 6 4,69 8 9,64 10 13,89 

TOT AL •••••••••••••••••••••••••••••••• 128 100,00 . 83 100,00 72 100,00 
-

CURSO "D" 

~ ~IA , 

13 10,32 

27 21,43 
12 9,52 
24 19,05 

1 0,79 

4 3,18 

5 3,97 

29 23,02 

1 0.79 
10 7,93 

126 100,00 

W 
lJ1 
~ 

~J 



QUADRO N9 1 3 6 

RESUMO DA AVALIACAo DAS DISCIPLINAS DO CURSO 

CURSO "A" CURSO "B" 

1. Disciplinas mais importan- 1. Disciplinas mais importan-
tes tes 
Contabilidade de Custos A Contabilidade Industrial 
Contabilidade Básica Contabilidade Comercial 
Contabilidade Empresarial Estrutura e Análise de Ba-
11 lanços 

2. Disciplinas melhor Lecio­
nadas . 

Contabilidade de Custos A 
Contabilidade Básica 
Legislação Social A 

2. Disciplinas melhor Lecio­
nadas 
Contabilidade Industrial 
Estrutura e Análise de Ba­
lanços 
Contabilidade Geral I 

3. Disciplinas mais Diflceis 13. Disciplinas mais Difíceis 

Legislação Comercial 
Estatistica I 
Administração B 

4. Disciplinas com professo­
res mais desestimulantes 

Legislação Comercial 
Contabilidade Empresarial 
11 

Estat1stica I 

Matemática CE I 
Contabilidade Industrial 
Metodologia e Técnica de 
Pesquisa I, Estrutura e 
Análise de Balanços e Ma 
temática Financeira. 

4 •. Disciplinas com professo­
res mais desestimulantes 

Análise Microeconômica 11 

Matemática. CE I 
Metodologia e Técnica de 
Pesquisa I 

CURSO "C" 

1. Disoiplinas mais importan­
tes 
Estágio Supervisionado 11 

Direito Tributário I 
Estágio Supervisionado I 

2. DiscIplinas melhor Leoio­
nadas 
Direito Tributário I 
Contabilidade Agrícola 
Estágio Supervisionado I e 
Estat!stica 11 

3. Disciplinas mais Dificeis 

Direito Tributário I 
Direito Tributário 11 

Contabilidade de Custos 11 

4. Disciplinas com professo­
res mais desestimulantes 

Legislação Social I 
Técnica Comercial I 
Administração I 

CURSO -D-

,. Disciplinas mais importan­
tes 
Auditoria I 
Estágio Supervisionado 11-
Custos 
Contabilidade de Custos 1 

2. Disciplinas melhor Lecio­
nadas 

Direito Tributário I 
Contabilidade Comercial 11 

Auditoria I 

3. Disciplinas mais Dificeis 

Matemática 11 

Matemática I 

Estrutura e Análise de Ba­
lanços e Estágio em Custos 

4. Disciplinas com professo­
res mais desestimulantes 

Contabilidado Pública I 
Auditoria 111 

Administração Financeira J 
e Orçamento 

lA) 

U1 
U1 



QUADRO N9 137 

PRINCIPAIS PROBLEMAS DO CURRtCULO NA OPINI~O DOS ALUNOS 

CURSO "A" CURSO "s" CURSO "C" DI SCR L"tINACM 
rnEO~IA mEOCE:octA 

~t:IA -., IA 
~IA 

~. , , 
Falta de maior ênfase na contabilidade 
b~slca ••••••••••••••••••••••••••••••• 1 3,13 - - - -
Falta de cumprimento dos programas 
curr 1culares .••..••.••••..•••...•.•.. 4 12,50 - - - -
Falta de atualização dos prog'ramas ••• 2 6,25 2 4,88 5 17,24 
Falta de prática contábil •••••••••••• 9 28,12 3 7,32 8 27,59 
Falta dê ligação da teoria com a prãt! 
ca ...... 'I •••••••••••••• T ••••••••••••• 7 21 ,88 - - - -
Deveria ter disciplinas voltadas ã re-
gião onde o curso é ministrado ••••••• 1 3,12 - - - -
Os programas das disciplinas de outras 
áreas não estão voltados para o curso 
de Ciências Contábeis •••••••••••••••• 6 18,75 - - - -
Disciplinas inadequadas ã formação do 
~ontador ••••••••••••••••••••••••••••• 2 6,25 22 53,66 lO 34.48 
Considerar as disciplinas da área con-
tábil num segundo plano •••••••••••••• -- - - - - -
Carência de disciplinas importantes à 
formação do Contador (Contabilidade Ge 
rencial, Processamento de Dados, Con= 
tabilidade Fiscal, Controladoria, etcl - - 2 4,87 1 3,45 
Falta de reestruturação dos programas 
de estiglo ••••••••••••••••••••••••••• - - - - - -
Defasagem de carga horária de algumas 
disciplinas •••••••••••••••••••••••••• - - 10 24 .39 5 17,24 
Falta de integração das disciplinas de 
outras áreas com o curso de Ciências 
Contábe 18 •••..••••••..••••••••••.•••. - - 1 2,44 - -
Pouca flexibilidade .................. - - 1 2,44 - -
-:?l'1ü. •••••••••••••••••••••••••••••••• 32 100,00 41 100,00 29 100,00 

CURSO "O· 
IA 

m:oIl'!!CIA .. -., 

- -
- -
- -
6 9,68 

- -
- -

- -
22 35,48 

2 3,22 

19 30,65 

3 4,84 

lO 16,13 

- -- -
62 100,00 

IA 

w 
U1 
0"1 



QU1\01I0 N9 138 

t'\1RIltC:ULO I DtSENVOLVIMENTO DO ClIRlltc:ULO - DADOS DO CORrO DI!:Cl!llft 

CURSO "A" CURSO "8" CI:iI!:O 'C" 
DISCRIMINAtllO ~lA ~ClA nv~lA 

~IJ\ , ~~lA , ~C:lA , _.----
\. O~IlIIItO SOBRt O CURRtcuLO 'LENO 

e adpquldo à f~~.çlo do Contador •• li 22 ,92 1 3,57 " -
'.quer alqum •• mudAne.' •••••••••••• 32 " 66,67 19 57,U " 70,U 

Pncba Ber totllJll~nte reformulldo • 3 5,25 8 28,57 7 U,17 

Não lnform.r~ ••••••••••••••••••••• 2 4,16 - - - -
TOTi\1, •••••••••••••••••••••••••••••• 4a 100,00 28 100,00 24 100,00 

2. ~tSS~ AOS rpO~RNMAS C:UR~ICU~S 

Semrre r.e.~r~ OI pr~9ram •• •••••• , 18,75 7 ,25,00 2 ',H 
lIeee~re~ n. proqr~ •• alquma. YBla. 31 54 ,~8 . 17 la ;" 15 n,~o 

"~nel reeeberam o. ~roqr~ •• ••••••• 8 16,57 4 14 ,29 7 29,17 

TO'f.\L •••••••••••••••••••••••••••••• U 100,00 21 100,00 24 100,00 

3. C:U!\PRIM~I!'O DOS rPr)(;RIIXAS 

Ob.~r·lIrll," .. o. ~ rC'qr"", .. forB1'l cU(! 

prldcR lnt~9r.lJn.r,t • •••••••••••• 11. li 18,75 6 21," 2 I,H 

lI~o oblrrvar',,,. lIe u. proqr ..... (or ... 

cumrrldo. lnt~9r"1~nte •••••••••••• 39 11,25 22 78,57 22 ti," --TOT/.L ............................... 4. 100,00 21 IDO ,ao . 24 100,00 

4. DE~no/VO!'vIau:IITO DA I'Mn TtORIC,1\ DO 
C'J~!.(\ 

Porld':.l'J o e/flbualMnto nece .. 'rlo •• 5 \0,42 4 \4,29 3 12 ,50 • 

De\'"rla •• r n0.1 .. ar;trofund"da ••••••• 31 64 ,58 la 35,71 11 .s,.) 
Delxc.u InUlt'J • delej.r: ••••••••••••• 12 25,00 14 50,00 la 41,67 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 48 100,00 28 IDO ,ao 24 \00,00 

5. Dt!\trrJOLVll'lENTO DII PAATII: rRATICA DO 
CUMO 

rol "J(lclentemerte "' ••• nvolvida ... - - ) 10,71 - -
De~r1. aer ~al •• rro~und~da ••••••• 10 20,83 U 50,00 15 

\ 

~2,50 

tolxou ftultc • d.~.j.r ••••••••••••• 38 79,17 11 39,29 9 n,so 
NÃo r •• po~d.r~w •••••••••••••••••••• - - - - - -
TO'TA.L •••••••••••••••••••••••••••••• 48 100,00 28 100,00 :·1 I '00.00 .0_- -

Ct.'RSO "D" 
~ m:tUXlA , 

3 ',U 
31 'O,U 

1 2,31 

- -
42 100,00 

U 52," 

" lI"o 
4 ',U' 

42 100,00 

15 ",71 

27 '4,29 • 

U 10D,OO 

. 
15 35," 
11 lI,lO 
II 21," 
42 100,00 

'0 2',11 
ai ",90 

4 ',U 
:I 4,71 

U lOO,OD 

! 

I 

w 
U1 
.....j 



QUADRO NQ 139 

MeTODOS, T~CNICAS OU RECURSOS UTILIZADOS - DADOS DO CORPO DISCENTE 

CURSO -A- CURSO -B- CURSO -C-

'DISCRIMINACAo FmJ~IA 
fRE)'Jr:€N:: IA 

rnm~IA rnm~IA 
rnEQr.€N:IA rnm~IA , , , 

Objetos demonstração (cartazes e ou-
tros) .............................. 4 2,76 1 0,88 1 1 ,37 
Comunicação oral (aula expositiva) •• 46 31 ,72 26 23,01 22 30,14 
Meios impressos (apostilas, exercí-
cios, etc.' ........................ 31 21 ,38 27 23,89 21 28,77 
Figuras sem movimento •••••••••••••• 1 0,69 - - - -
Filmes sonoros ..................... 5 3,45 2 1 ,77 - -
Retro-projetor ••••••••••••••••••••• 1 1 7,59 6 5,31 - -
Computador ••••••••••••••••••••••.••• 2 1,38 6 5,31 1 1 ,37 
Pesquisas de campo ••••••••••••••••• 4 2,76 2 1 ,77 1 1 ,37 
Sem1nirios ••••••••••••••••••••••••• 1 0,69 19 16,81 2 2,74 
Estudos de casos ••••••••••••••••••• 12 8,27 5 4,42 3 4,10 
Livro texto e de exerclcio8 •••••••• 27 18,62 16 14,16 19 26,03 
Jogos de empresas •••••••••••••••••• - - 1 0,89 1 1 ,37 
Debates ............................. 1 0,69 1 0,89 1 1 ,37 
Escritório-modelo •••••••••••••••••• - - 1 0,89 , 1 ,37 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 145 100,00 113 100,00 73 100,00 

----_. ----- --

CURSO -D-

rnm~IA ~ , 

12 5,29 

38 16,74 

36 15,86 

2 0,88 
5 2,20 

31 13,66 

- -
27 11,89 

3 1 ,32 
31 13,66 

37 16,30 

5 2,20 

- -
- -

227 100,00 

i 

LU 
U1 
ex> 



QUADRO "9 140 

lloVALIAcAO DO COIU'O DOCEtn:E 

DISOIlHINAÇAo I o,,,,, 0'0 I """ 0'0 I ~ .. "õ"'ê'o I """ 
~I~~ ~I~ ~1:·~:;tfA!~1 

, 1 :5.00 
1. RELACIONI\M.ENTO COII OI PROrEESOREI 

Ra10've1 •••••••••••••••••••••••••••• 
ao. ••••••••••••••••••••••••••••.•.•• 
Mu.lto bota ••••••••••••••••••••••••••• 

Excelente .......................... I. 
Nio 1n for.ar.. • ••••••••••••••••••••• 

TOTAL •••••••••••••••• I ••••••••••• 1 •• 

2. IlETODOlDOIA I7rILIIADA 

Ru1ll •••••••• , ••••••••••••••••••••••• 

Razoivel •••••••••••••••••••••••••••• 
&la ................................ . 

IIdto boa 

E"e.l.nu .......................... . 

TOTAL .............................. . 

I 3. QUA.'rrO AO CONRtcIlIEtn:O DA IlATI!RIA QUE 
LECIONA0" . 

Conhece. pouco a •• térla •••••••••••• 
T ... conh.cimento r.loi ... l 4a .. terl. 

Conhec.~ b •• t.nte ••• teria ••••••••• 

T01'AL ••••••••••••••••••••••• 11 •••••• 

C. QUM'TO AO EXERCtCIO DE OUTRAS ATIVI­
DADES PROFISSIONAIS 

Aluno. que acham que pr.judlea o n1-
".1 de .n.1no ••••••••••••••••••••••• 
Aluno. ~ue acham que não pre,udlea o 
nIv.l d •• n.lno •••••• 1' ••••••••••• _. 

TOTAL .............................. . 

5. OUEtn:AÇ~ AO ALUNO 

20 

23 
5 

ca 

14 

25 

9 

48 

20 

28 

ca 

li 

12 

u 

41,&7 

47,92 

la ,41 

100,00 

29,17 
52,0. 

1.,75 

100,00 

Cl,67 

58,33 

100,00 

75,00 

25,00 

100,00 

, !2,14 

17 '0,72 

u 

3 
1) 

11 

I 

2. 

17 

11 

28 

1& 

12 

2. 

3,57 

3,57 

100,00 

10,71 

U,U 
39,29 

3,57 

100.00 

60,71 

39,29 

100,00 

Si,1. 

u,u 

1100,00 

, I ~7.S0 
5 2n ,8] 

3 

24 

2 
la 
11 

12,50 

4,17 

100,00 

1,31 
Cl.17 

.,.U 
4,17 

H 100.00 

2 

15 
7 

2C 

I' 
I 

2C 

_,33 
U.S~ 

n,17 

I 100,00 

11.'7 

33,33 

I IDO .00 

I 
Aluno. que eon.ldarOll o nw..ro d. pro I I 
r ... ore •• "ut.nU no d.p.rt .... nto lii \ I 
Uel.nt. pua orlenti-lo, •••••••••• 7 17 35.l2 la I 35,71 1~.'7 

7 

n 
7 

u 

1 

n 

" 2 

42 

1 

27 
14 

u 

20 

22 

C2 

21 

"D" 

, 

11,17 

",U 
",U 
I," 

100,00 

7,1. 

CS ,24 

CO, .. 

C, " 
2,31 

100,00 

2.31 
,.;n 
U,ll 

100,00 

H,U 

52.lI 

IDO ,ao 

SO,OO 

Aluno. que con.14 ..... o númoro 4. pr~ I I 
r ... or •••• ut.nu no 4.p.rt .... nto I I I 

11-__ ll1_._u_t_l_c_l_._n_t_.~p_._ .. _._o_r_l._n_t_a_· -_1_0_"_'_'_' _. _ .. _._+-_3_1 __ -+_'_C_,5_1 __ +-__ l_I __ +-_'_._._2_9_-+-__ 2_0 __ ~~_' J_l_ 2 I SO ,DO 

TOTAL U 100,'0 21 /'00,00 24 I .'~'~_ U 100,00 J 

lA) 

U1 
\O 



QUADRO N9 141 

NlvEL DE SATISFACAO - CURR!CU~,O E DE3EN~OLVIMENTO DO CURRíCULO 

paz j--- ....... 
DISCRIMINACAo 

1. O currlculo de ~iências Contábeis é 
adequado à formação do Contador •• , 

2. Tenho libErdade para escolher as 
disc1plinas que pretendo cursar no 
per iodo .•.............•............ 

3. Estou satisfeito com o conteúdo das 
disciplinas do curso •••••••••••••• 

4. A fc~ma de desenvolvimento da parte 
prática do Curso de Ciéncias Contá­
beis é satisfatória ••• ' •••••••••••• 

5. A forma corno é desenv~lvida a parte 
• teórica do curso de Ciéncias Contá­
beis é satisfatória ••••••••••••••• 

6. O período de dura tão do curso é ade 
quado •••••••••••••••••••••••••••• :-

CONVENCOES: 

o - 20 
MUITO BAIXO 

21 - 40 
BAIXO 

,! 1 - 60 
t·ffiDIO 

61 - 80 
ALTO 

81 - '00 
MUrro AL'ro 

1----------+---------4--------~ 

CURSO tiA" 1----- 1 CURSO "B" 1-.-.- CURSO "C" [ CURSO "D" 

w 
Cl' 
o 

/ 



I· 

Ao _ It.EUlCIOHAIU:NTO COfI os PROrl:!!SORa 

1. O _u ,.elaclona_nt.o cc- oa proC.a_ 
eor •• do cYraO é •• tl.fatório ••••• 

2. Estou •• ti_felt.o cal o. t.raulaento 
que .. i dispen •• do pelo. prorr •• o-........................... -...... . 

1. ..tog •• tl.feit.o cc. o .eu crl.clo­
fta..rnt.o co. o c .... f. de depal'urcnLo 

• _ MrTODOLOÇIA UTILIlAD4 

4. A ~etodolo9i. do ensino utilizada 
pala. prole •• o!" •• i adeqUAda ....... .. 

s.- I:atou .atl.r.lto coa oa .étodoa tlc­
Dico. OU racuraoa utl1t2Ado. pelo. 
prole •• ore. ~r. O dc.onwolwtarnLO 
d •• aula •••••••••••••••••••••••••• 

I. D Yolu~ d~ leitura ew191do pelo. 
prole-•• o .. e. ;; adequado .................. . 

7. Estou .at.l,felt.o CC* o ,..jmero. de 
trabaJhos aollcitados pelos profea-
aor ........... oooo ....... oooooo- ...... oo.oo •• 

c _ w.aElITAt:t.o AO ALUNO 

... A orlent.1cio e.tr.~l ••• C! d.:Jda pe­
los profe,s'l're, u- .Jdo .at1.f~t6-
a-1..a •• oo ••••••••••• oo •• oo.oo· •• ••• ••••• 

t. Tenho faellJdado ~. eontaetor C~ 
oS professorea do dcp.:Jrt.~nto •••• 

10. E.toa •• t:l.frlto co- • orlent.cio 
6eceblda no desenvolwl.ento do E&-

361 

• _ 2' 21 - •• 
IIJnu IlIIlllI DAI-" 

Ú,10 Supervisionado • .,;.......... ....... .-:_-_ 

11. Seapre qur procuro orlenta,30 tenho 
.ido ~. recebido pelos professores 
d~ deparL ... ento ....................... -........... .. 

12. O ."era de profe.aol'eos or1en'OIdo-
reI dr ~stã9JO i adequad:l ............. .. 

'.I. O nlvel Df!' eOllhcci_cmt.o du~ p.otc .. _ 
.ore~ pcralt.e O de.senvc.·lvl'l('IntC' df' 
u" bo- nh"e) de ensinO de ConL~bi-
lJd.:a.flc ............... oo ...... • ... • .. • .. • .. •• 

: _ r:JiU~.!; DE AVALtAÇAO 

1 •• Eat.ou •• ti.feJto co.. a. (or ... s de 
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CAPíTULO V 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 



5.1 ANÁLISE DO CORPO DOCENTE 

5.1.1 - Qualificação do Coroo Docente 

O Quadro n9 115 apresenta os resultados 

relativos aos cursos "A~, "B", "C" e "D", que serão 

obtidos 

utiliza-

dos na análise deste nrimeiro comnonente do corno docente. 

Observando-se os dados contidos nesse quadro 

node-se perceber acentuada semelhança na constituição do corpo 

docente dos cursos "B", "C" e "D". são comTJostos basicamente 

por professores graduados em Ciências Contábeis, Economia e 

Administração. O corpo docente do curso "A" difere dos demais 

pela sua composição. Estão vinculados ao deoartamento de Ci­

ências Contábeis desse curso.professores graduados em Ciências 

Contábeis, Economia, Administração, Atuarias, Direito, Matemá­

tica e Engenharia. 

Com relação a pós-graduação, todos os cursos nes­

quisados nossuem divresos professores com ?ós-graduação ao ní-

vel de especialização, e somente os cursos "A" e "B" 90s s uem 

?rofessores com ?ós-graduação ao nível de mestrado. O curso 

"B" destaca-se entre os demais ?or possuir o maior numero de 

professores com pós-graduação ao nível de es?ecialização e ao 

nível de mestrado. 
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Um ~onto importante a ser destacado é que os cur­

sos "A" e "B" oferecem afastamento com vencimentos como forma 

de incentivo aos professores que desejarem fazer cursos de 

pós-graduação ao nível de mestrado ou doutorado. Já nos cur­

sos "C" e "D" não existe qualquer incentivo, os orofessores 

que desejarem afastar-se para ?ós-graduação terão de fazê-lo 

com recursos próprios. Nos quatro cursos pesquisados existem 

apenas 06 (seis) professores que estão estudando regularmen­

te. Todavia, percebeu-se que praticamente todos os professo­

res entrevistados estão interessados em voltar a estudar. 

Quanto ao tempo de docência em Ciências Contábeis 

pode-se perceber que os cursos "C" e "D" ~ossuem cor~os docen­

tes bastante jovens em termos de ex~eriência didática. A 

contratação feita através de convite e a remuneração, de acor­

do com o número de horas trabalhadas, caracterizam-se com fa-

tores que nrovocam grande rotatividade de professores 

cursos. 

Diferentemente dos cursos "C" e "D", nos 

"A" e "B" os professores são contratados através de 

oúblico e a forma de remuneração é de acordo com a 

nesses 

cursos 

concurso 

carreira 

docente, onde é previsto o pagamento de permanência, além das 

horas-aula que o professor ministra. A Dermanência destina-se 

à preparação das aulas, atendimento aos alunos e a atividade 

de~squisa. Nestes cursos observa-se uma ?equena rotatividade 

de professores, devida basicamente à forma de contratação e 

remuneraçao. 

A conclusão a ser tirada sobre este orimeiro com-
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oonente do coroo docente é que os ~roblemas relativos à caren­

cia de ~rofessores altamente qualificados e de orofessores que 

estejam dis~ostos a partici~ar de cursos de ~ós-graduação ao 

nível de mestrado ou doutorado, notada em todos os cursos es­

tudados, equivalem aos problemas referenciados na literatura, 

conforme está demonstrado no quadro de referência ao final do 

capítulo 11. 

5.1.2 - Dedicação do Corpo Docente 

o Quadro n9 116 aoresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serão utilizados 

na análise deste segundo componente do coroo docente. 

Analisando-se os dados contidos nesse quadro veri­

fica-se que, em relação ao número de horas que trabalham na 

Universidade, há uma semelhança entre os regimes de contrata­

ção de docentes nos cursos "A" e "B". Todavia, o curso "A" 

é constituído basicamente ~or professores de tempo ~arciaL en­

quanto que o curso "B" apresenta uma composição de corpo do­

cente onde a maioria dos professores são de tempo integral. 

Em ambos os cursos a dedicação exclusiva é concedida aos do­

centes que ocupem cargos de chefia ou funções administrativas, 

ou dediquem-se a atividades de pesquisa. Os cursos "C" e "D" 

também apresentam regimes de contratação semelhantes. Os oro­

fessores são remunerados de acordo com o número de aulas que 

ministram. Nesses cursos os orofessores que OCUDam cargos de 

chefia ou funções administrativas recebem uma gratificação Dor 

função. 
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Nos cursos "A" e "B", o numero de aulas semanais a 

ser ministrada pelos professores depende do regime em que fo­

ram contratados e das funções que exercem na Universidada Nor­

malmente um orofessor de tempo integral deveria lecionar de 

16 a 20 horas-aula semanais; um professor de regime de 24 ho-

ras, de 12 a 16 horas-auala semanais; um nrofessor em regime 

de 20 horas, de 8 a 12 horas-aula semanais, e assim por dian­

te. Entretanto, em virtude das funções administrativas, che­

fia de deoartamento e outras que exercem na Universidade, mui­

tos professores têm reduzido as horas destinadas à atividade 

docente. A grande maioria dos nrofessores que ~ossuem dedica­

ção exclusiva ministram poucas aulas e, em alguns casos, ne­

nhuma aula. 

Dentre os cursos estudados constatou-se que o nu­

mero de orofessores orientadores de projetos de pesquisa e com 

experiência na área é muito ~equeno. A falta de ~esquisas na 

área contábil e de professores que estejam em condições de 

dedicarem-se a trabalhos dessa natureza, é um reflexo da falta 

de docentes altamente qualificados, conforme foi 

na análise da qualificação do corpo docente. 

evidenciado 

Quanto à orientação de estagiários, ~ode-se oerce-

ber que no curso "A" cada orofessor orientador tem sob 

res~onsabilidade, em média, 10 (dez) estagiários. No 

sua 

curso 

"B" verificou-se que há uma distribuição mais equilibrada, ca-

bendo a cada professor orientador, em média, 02 (dois) esta-

giários. No curso "C" existem aoenas 02 (dois) orofessores 

orientadores, que assumem a responsabilidade pela orientação 

de todos os estagiários. E, no curso "D" existe apenas 01 
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(um) professor orientador 9ara cada modalidade de estágio 

(Processamento de Dados, Custos e Auditoria). 

Com exceçao do curso "B", o que se observa é que 

nos demais cursos há uma carência de orofessores orientadores 

de estágio. Diga-se de passagem que a carêncià é de Drofesso-

res orientadores de estágio e não docentes simplesmente, Dois 

analisando-se a relação professor/aluno, verificou-se um nume-

ro bastante aceitável, 24 (vinte e quatro) alunos Dor Drofes-

sor nos "A" e "B" e 37 (trinta e sete) alunos Dor orofessor 

no curso "D". A exceção. foi o curso "C", que aoresentou uma 

relação de 56 (cinqüenta e seis) alunos por professor. 

Com relação ao exercício de outras atividades Dro-

fissionais pode-se verificar que em todos os cursos estudados 
.. 

mais de 80% dos professores possuem outro emprego. Esse fato 

torna-se mais preocu~ante ao se constatar que a grande maio-

ria desses professores dedicam mais de 35 (trinta e cinco) ho-

ras semanais a essas atividades. 

A conclusões que podem ser tiradas da análise des-

te componente são as seguintes: 

a) o curso "B" é o que possui o maior número de professores' de 

tempo integral, todavia, grande parte desses professores 

estão envolvidos com atividades administrativas, prejudi-

cando assim o desenvolvimento de pesquisas na área contá-

bil; 

b) a carência de professores orientadores de projetos de Des-

quisa e de estagiários é um problema detectado em todos os 

cursos pesquisados. Isto se deve, em parte, à ausência de 
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núcleos para capacitação dos professores e à falta de cen-

tros de pesquisas na área contábil dentro das Universida-

des, nao só no Estado do Paraná, mas em todo Brasil, con­

forme se pode observar no quadro de referência ao final do 

caoítulo 11; e 

c) percebeu-se, em todos os cursos estudados, que a maioria 

dos professores possuem outras atividades ~rofissionais a­

lém do magistério, o que revela uma grande similaridade com 

o que foi referenciado na literatura sobre o ensino de Con­

tabilidade no Brasil. 

5.1.3 - Métodos ou Técnicas de Ensino Utilizadas pelos Profes­

sores 

o Quadro n9 117 apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao utilizados 

na análise deste terceiro componente do corno docente. 

Analisando-se as informações contidas nesse Qua-

dro constata-se que os métodos, técnicas ou recursos mais uti­

lizados nos cursos "A" e "B" foram: o comunicação oral (aula 

expositiva), meios . impressos (apostilas e exercícios), e li­

vro-texto e de exercícios. No curso "C" foram utilizados 

basicamente: comunicação oral (aula expositiva), e meios im­

presssos (apostilas e exercícios). O curso "D" foi aquele em 

que se utilizou maior variedade de métodos, destacando-se co­

municação oral (aula expositiva), livro-texto e de exercícios, 

meios impressos (apostilas, exercícios, etc.), estudos de ca­

sos, e retroprojetor. 
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Um aspecto interessante notado na análise dos da­

dos foi que praticamente todos professores sao favoráveis a 

introdução de novos m~todos, t~cnicas ou recursos, ~_sugerindo 

inclusive, a utilização de pesquisas de campo, estudos de ca­

sos, seminários, jogos de empresas, recursos computacionais, 

audio-visuais, painel de estudos e outros. Contudo, com exce­

ção do curso "O", onde os m~todos são bastante diversificados, 

observa-se a predominância da aula expositiva, das apostilas 

e exercícios, do livro-texto e de exercícios como formas de 

desenvolvimento das aulas. 

Quanto ao numero e formas de avaliações que costu­

mam fazer por semestre percebeu-se que a maioria dos professo­

res do curso "A" aplicam 02 (duas) avaliações, representadas, 

basicamente, por provas. Já os professores dos cursos "B" e 

"C" costumam fazer de 03 (três) a 04 (quatro) avaliações, to­

mando-se por base: provas, trabalhos individuais e trabalhos 

em equipe. Diferentemente dos anteriores, o curso "D" carac­

teriza-se como sendo aquele onde os professores costumam fa-

zer muitas avaliações, utilizando as formas mais variadas, 

dentre as quais destacam-se: provas, trabalhos individuais, 

trabalhos em equipe, estudos de casos, oarticipação do aluno 

em aula, pré-testes e pós-testes. 

Em relação às restrições por parte da Universida­

de quanto ao número e forma de avaliação, observou-se que den­

tre os cursos estudados apenas o curso "D" apresentou a exi­

gência de que sejam aplicadas no mínimo, 02 (duas) avaliações 

por semestre. 
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Um fato interessante a se destacar é que, em to-

dos os cursos estudados, a maioria dos professores revelaram 

que costumam acatar as sugestões dos alunos quanto ao numero e 

forma de avaliações. Entretanto, a ooinião da grande maioria 

dos alunos entrevistados é que os professores de Contabilida­

de não acatam as suas ~ugestões. 

Quanto à utilização de formas diversificadas de 

avaliação e de desenvolvimento das aulas no turno da noite, 

grande parte dos professores dos cursos estudados 

que não existe qualquer ~imitação. Por outro lado, 

acreditam 

alguns 

professores indicaram uma série de limitações, dentre as quais 

destacam-se: a) alunos que trabalham durante o dia; b) profes­

sores que trabalham durante o dia; c) dificuldades de execução 

de pesquisas de campo; d) alunos que residem em outras cida-

des; e, c) hora-aula muito pequena. 

As conclusões que podem ser tiradas da análise 

deste componente, são: 

a) em todos os cursos, os três métodos ou técnicas mais uti­

lizadas pelos professores prendem-se a: 1) ex~osição oral 

(aula expositiva), 2) meios impressos (a~ostilas e exer­

cícios), e 3) o livro-texto e de exercícios, I demonstrando 

assim uma proximidade dos pontos referenciados na literatu­

ra sobre o ensino de Contabilidade no Brasil; 

b) quanto as avaliações, o curso "n" caracteriza-se como sendo 

aquele em que os professores mostraram conhecer um numero 

bastante variado de formas de avaliação, indicando um gran­

de afastamento em relação aos pontos referenciados na lite­

ratura. Os cursos "B" e "C" situam-se numa ~osição inter-
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mediária, mas ainda assim, bastante distantes das referên­

cias encontradas na literatura e, o curso "A" ~ o que mais 

se aoroxima dos oontos referenciados na literatura, com os 

professores aplicando em m~dia 02 (duas) orovas Dor semes­

tre. 

5.1.4 - Avaliação do Curso pelos Professores 

o Quadro n9 118 apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao utilizados 

na análise deste quarto comoonente do corpo docente. 

Observando-se os dados contidos nesse quadro veri­

fica-se que o curso "B" ~ considerado inadequado à formação do 

Contador pela maioria de seus orofessores. Nos cursos "C" e 

"D" as ooini6es estão equilibradas. Metade dos orofessores 

consideram o curso adequado à formação do Contador e metade 

consideram-no inadequado. Diferentemente dos demais, o curso 

"D" caracteriza-se como o único que a grande maioria dos pro­

fessores consideram adequado à formação do contador. 

Excetuando-se o curso "D", que na ooinião dos oro­

fessores apresenta poucos problemas, o que se observa nos de­

mais cursos ~ uma situação inversa. Verifica-se que os orin­

cipais oroblemas do curso "A" são: a) despreparo do coroo do­

cente, b) falta de infra-estrutura adequada, e c) falta de de-

finição dos objetivos do curso. No curso "B" os principais 

oroblemas detectados foram: a) deficiência curricular, b) fal­

ta de ligação da teoria com a prática, c) falta de integração 

entre os docentes, d) falta de motivação dos alunos, e e) des-
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preparo do corpo docente. Os principais nroblemas anresenta­

dos pelo curso "C" referem-se a: a) falta de infra-esturutra, 

b) deficiência curricular, c) falta de integração entre os 

professores, e d) despreparo do corpo docente. No curso "D", 

dentre os poucos problemas apontados, destacam-se: a) a falta 

de reciclagem do corpo docente, e b) a falta de revisão do 

número de disciplinas e da carga horária do curso. 

Analisando os resultados acima percebe-se que os 

problemas com maior incidência nos cursos "A", "B", "C" e "D" 

são os relativos a: 

a) o despreparo do corpo docente; 

b) a deficiência curricular; 

c) a falta"de integração entre os docentes; e 

d) a falta de infra-estrutura adequada. 

A conclusão que pode ser tirada da análise deste 

componente é que os problemas relativos ao corpo docente, cur­

rículo e infra-estrutura equivalem àqueles referenciados na 

literatura, conforme se pode observar no quadro de referências 

apresentado ao final do capítulo 11. 

5.1.5 - Nível de Satisfação 

Os Quadros n9s 119 e 126, apresentam os resultados 

obtidos relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D", que serão u­

tilizados na análise deste quarto componente do corpo docente. 

Observando-se os dados contidos no Quadro n9 119, 
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verifica-se que a maioria dos professores dos cursos "B", 

"C" e "D" estão insatisfeitos com os salários e com-r;llementa­

çoes. No curso "A" observa-se um equilíbrio. Metade dos 

professores estão satisfeitos e metade insatisfeitos. 

Diferentemente dos salários e complementações, em 

todos os cursos, pode-se perceber que a maior parte dos pro­

fessores estão satisfeitos com as condições de trabalho, con­

forme demonstra o Quadro n9 120. 

Analisando-se o Quadro n9 121, onde estão a?resen­

tados os resultados correspondentes à infra-estrutura do cur­

so, verifica-se que os nrofessores dos c ursos "C" e "D" de­

monstraram níveis de satisfação bem suoeriores aos demais cur­

sos. Todavia, um fato imoortante a destacar e que em todos os 

cursos estudados os orofessores mostraram-se insatisfeitos com 

a infra-estrutura das bibliotecas. 

Quanto ao nível de satisfação em relação ao corpo 

discente, pode-se perceber que, em todos os cursos estudados, 

a maioria dos nrofessores estão satisfeitos. Entretanto, ana­

lisando detalhadamente o Quadro n9 122, verifica-se que há 

uma grande preocupação dos orofessores com o nível de aoren­

dizagem dos alunos. De uma forma geral constatou-se que, em 

nenhum dos cursos estudados, os professores mostraram-se sa­

tisfeitos com os resultados obtidos no que se refere à apren­

dizagem. 

Com relação ao currículo e à forma como ele vem 

sendo desenvolvido nas instituições de ensino, pode-se oerce-
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ber pela análise do Quadro n9 123, que nos cursos "A" e "D" a 

maior parte dos professores estão satisfeitos. Em contraoar­

tida, nos cursos "B" e "C" observou-se urna insatisfação geral, 

tanto relativa ao currículo corno relativa à forma corno o mes­

mo é desenvolvido em sala de aula. 

Analisando-se o Quadro n9 124, que apresenta os 

resultados obtidos, relativos ao nível de satisfação com os 

métodos, técnicas ou recursos utilizados, constata-se que, em 

todos os cursos analisados, a maioria dos orofessores mostra­

ram-se satisfeitos com o~ métodos ou técnicas de ensino. Con­

tudo, quanto aos recursos audio-visuais e comoutacionais que 

possuem à disposição, diferentemente dos resultados relativos 

aos métodos ou técnicas de ensino, observou-se urna insati~fa­

çao geral entre os professores de todos os cursos estudados. 

Quanto ao conteúdo dos livros de Contabilidade e­

xistentes no mercado e aos materiais didáticos que têm à dis­

posição nara ministrar aulas, pode-se observar no Quadro n9 

125 que a opinião dos professores foi mais ou menos equili­

brada em todos os cursos estudados. 

Os resultados obtidos em relação à produção cien­

tífica e técnica estão apresentados no Quadro n9 126. Anali­

sando-se esses resultados verifica-se que, em todos os cursos 

estudados, a grande maioria dos professores mostraram-se muito 

insatisfeitos tanto com a produção científica como com os in­

centivos oara a produção de trabalhos. 

A conclusão que pode ser tirada da análise deste 

quinto componente é que os orofessores dos cursos liA" e "D" 
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estão mais satisfeitos que os professores dos demais cursos 

estudados. Contudo ~ode-se perceber que a falta de infra-es­

trutura adequada, a carência de recursos computacionais e o 

baixo indice de produção cientifica e técnica não 

os professores de todos os cursos pesquisados. 

satisfazem 

5.2 PRODUÇÃO CIENTíFICA E TÉCNICA 

O Quadro n9 127 acre senta os resultados __ obtidos 

relativos aos cursos "A","B", "C" e "D" que ser ao utilizados 

na análise da produção cientifica e técnica dos crofessores. 

Analisando-se os dados contidos nesse quadro veri­

fica-se que os cursos "A" e "C" apresentam o menor indice de 

produção cientifica dentre os cursos estudados, com uma rela­

ção trabalhos produzidos/número de professores do decartamento 

em torno de 01 (um) trabalho para cada professor. No curso 

"B" a relação trabalhos produzidos/n9 de professores do de-

partamento é de 1,5 (um e meio) trabalhos por professor. E, 

o curso "D" destaca-se como sendo o de maior produção cienti­

fica, com uma média de 2,5 (dois e meio) trabalhos ~or crofes-

soro Somando-se os trabalhos produzidos em todos os 

constata-se que 60% desses trabalhos foram produzidos 

professores do curso "D". 

cursos, 

celos 

Um fato importante a se destacar é que foram cro­

duzidos ao todo 100 (cem) trabalhos ~elos quatro cursos estu-

dados, entretanto acenas 02 (dois) receberam auxilios finan-

ceiros para sua execuçao, o que revela o baixíssimo índice de 

incentivo para pesquisas na área contábil. 
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A conclusão que pode ser tirada da análise deste 

componente é que o índice de produção científica dos orofesso-- -

res é muito pequeno, demonstrando assim uma grande similarida-

de com o que foi referenciado na literatura. 

5.3 ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVH1ENTO DO CURRíCULO 

O Quadro n9 128 apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serão utilizados 

na análise deste componente da pesquisa. 

Analisando-se os dados contidos nesse quadro, ner-

cebe-se que no curso "A" a grande maioria dos professores é de 

opinião que o currículo mínimo não deve ser mudado. No curso 

"C" as opiniões estão divididas, com metade dos professores 

querendo que o curriculo seja mudado e metade defendendo que 

o currículo deve permanecer como está. Diferentemente dos de-

mais, a maior parte dos professores dos cursos "B" e "D" en-

tendem que o currículo mínimo deve ser mudado. 

Em relação ao currículo pleno, verificou-se que 

no curso "A" a grande maioria dos professores considera-o ade­

quado à formação do Contador. Todavia, nos cursos "B", "C" e 

"D", além,de considerarem o currículo inadequado à formação 

do Contador, os professores apontaram ainda inúmeros proble-

mas, dentre os quais destacam-se: a) falta de disciplinas im-

portantes para a formação do Contador; b) falta de integração 

entre os professores no desenvolvimento dos orogramas 

culares; c) falta de prática contábil; d) disciolinas 

quad~à formação do Contador. 

curri-

inade-
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No que se refere às sugestões de reestruturação do 

currículo e à composição da grade curricular atual, percebe-se 

pela análise dos resultados apresentados no Quadro n9 129, 

que os cursos "A" e "D" possuem percentuais praticamente idên­

ticos de disciolinas de acordo com a natureza. E, analisando 

detalhadamente as propostas apresentadas, verifica-se que, na 

opinião dos professores, o currículo deveria apresentar (em 

média) a seguinte composição: 10% da carga horária total oara 

as disciplinas da área humanística, 18% oara as disciplinas 

das áreas afins; 55% para as disciplinas da área técnica; e, 

17% oara as discinlinas da área de instrumentação. 

Quanto ao cumorimento dos programas curriculares, 

pode-se observar que, em todos os cursos estudados, mais de 

80% dos professores informaram que cumprem integralmente os 

programas. Entretanto, somente o curso "D" possui um controle 

para comprovar se os programas foram realmente cumoridos. 

A existência do controle através das fichas de 

aula e sobre as avaliações coloca, de certa forma, o curso "D" 

em destaque, se comparado aos demais, porque através desse 

controle procura-se dar um encadeamento lógico no cumorimento 

da grade curricular, evitando-se assim, que os alunos sejam 

prejudicados pela falta de cumprimento de algum item do pro­

grama. 

Outro ponto a destacar é que a maior oarte dos 

professores entrevistados disse que entregam regularmente os 

programas aos alunos. Esta seria, sem dúvida, uma forma de 

controle sobre o cumprimento dos programas a ser exercida pe-
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los alunos. 

Procurando certifica-se da possibilidade de exer­

cício desse controle, assim como colher informações dos alu-

nos sobre os métodos ou técnicas de ensino utilizadas 

professores e sobre o currículo, foram formuladas uma 

de perguntas cujos resultados aparecem na análise do 

discente, item 5.4. 

nelos 

. série 

coroo 

Quanto ao tempo de duração do curso, com exceçao do 

curso "A", onde a maior narte dos professores são favoráveis a 

04 (quatro) anos tanto para o turno diurno como oara o turno 

noturno, verificou-se que nos demais cursos a idéia mais acei­

ta foi a de 04 (quatro) anos para o turno diurno e 05 (cinco) 

anos para o turno noturno. A justificativa endossada 

maioria dos professores para se dar 01 (um) ano a mais 

pela 

para 

que o aluno do turno noturno termine o curso e que, mantendo­

se a mesma carga horária, o aluno que trabalha durante o dia 

teria melhores condições de aprendizagem. 

A análise deste componente leva as seguintes con-

clusões: 

a) levando-se em consideração as ooiniões dos alunos e nrofes­

sores, os currículos de todos os cursos estudados aoresen­

tam problemas similares aos encontrados na literatura so­

bre o ensino de Contabilidade no BrasiL·conforme demonstra 

o quadro de referências no final do capítuloII; 

b) quanto às estruturas curriculares e às propostas de rees-

truturação do currículo, os resultados obtidos indicaram que, 

em todos os cursos estudados, tanto o currículo atual como as 
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~ropostas elaboradas pelos professores estão mais direcio­

nados para a formação técnica do Contador, revelando um 

grande afastamento das propostas referenciadas na revisão 

da literatura; 

c) no que se refere ao desenvolvimento do currículo, consta­

tou-se que somente o curso "D" mantém um controle sobre o 

cumprimento dos programas das disciolinas. A falta de con­

trole sobre o cumprimento dos programas notada em 03 (três) 

dos 04 (quatro) cursos estudados demonstra ser um problema 

que tem preocupado os estudiosos da área contábil, conforme 

se pode observar no capítulo 11; e, 

d) a grande maioria dos professores sao favoráveis a um melhor 

dimensionamento do tempo de duração do curso em horário no­

turno, sugerindo que o mesmo oasse a ter 05 (cinco) e nao 

04 (quatro) anos de duração. 

5.4 ANÁLISE DO CORPO DISCENTE 

5.4.1 - Nível Sócio-Econômicos 

O Quadro n9 130 apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D", que serao utilizados 

na análise deste primeiro comoonente do corpo discente. 

Analisando-se os dados contidos nesse quadro, ve­

rificou-se q'LE em todos os cursos estudados, a maior oarte dos a­

lunos fizeram o primeiro e segundo graus em escola pública, 

predominantemente no turno da noite. Com exceção do curso 

"C", verificou-se que nos demais cursos estudados a maior nar-
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te dos alunos freqüentaram de 02 (dois) meses a 01 (um) ano 

de cursinho antes de ingressar na Universidade. 

Quanto as caracteristicas da familia, pode-se per­

ceber, em todos os cursos estudados, que a maioria dos alunos 

sao provenientes de familias com pequeno número de pessoas, 

nas quais verificou-se que a maior parte dos pais possuem um 

grau de instrução muito baixo (primeiro grau incompleto), de­

dicando-se basicamente à agricultura, ao comércio e à presta­

ção de serviços. Cerca de 90% dos alunos entrevistados tra­

balham e 88% desses alunos dependem do trabalho para conti-

nuar estudando. Outra caracteristica importante observada 

foi que, em todos os casos estudados, mais de 75% dos 

residem em imóvel próprio. 

alunos 

No tocante à renda mensal, pode-se observar que, 

com exceçao do curso "C", onde a maior parte dos alunos sao 

provenientes de familias com uma renda entre 02 a 05 salários 

minimos, nos demais cursos a renda mensal da maioria das fami­

lias situa-se entre 10 e 20 salários minimos. 

Em relação às despesas com os estudos, constatou­

se que, em todos cursos estudados, a grande maioria dos alunos 

gastam menos de um salário minimo por mes. 

Um fato importante a ser destacado nesta pesquisa 

é que foram entrevistados 142 (cento e quarenta e dois) alu-

nos, dentre os quais alguns pertencentes a familias de baixa 

renda. Entretanto, verificou-se que nenhum aluno possui bolsa 

de estudo. 
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Com relação ao hábito de leitura, parece nao ha-

ver uma relação entre a renda familiar e a assinatura de jor­

nais ou revistas. A renda familiar dos alunos dos cursos "A" 

e "D" (em mãdia) sao superiores ã renda familiar dos alunos 

dos cursos "B" e "C". Entretanto, observa-se que os alunos 

dos cursos "B" e "C" assinam mais jornais ou revistas que os 

dos demais. 

Finalmente, pela análise do Quadro n9 131, pode-se 

observar que, em todos os cursos estudados, há uma predomi­

nância de familias que possuem de 01 (um) a 02 (dois) bens e 

serviços. 

As conclusões que podem ser tiradas da 

deste primeiro componente do corpo discente são: 

análise 

a) a grande maioria dos alunos dos cursos estudados apresentam 

as seguintes caracteristicas: 

1) são provenientes de escola pública; 

2) fizeram o segundo grau no turno noturno; 

3) necessitam fazer cursinho preparatório para ingressar na 

Universidade; 

4) começaram a trabalhar antes de ingressar na Universidade; 

5) dependem do trabalho para continuar estudando; 

6) nao possuem bolsa de estudo; 

7) sao provenientes de familias pequenas (3 a 4 pessoas); 

8) a renda familiar mensal situa-se na faixa de 10 a 20 

salários mlnimos; 

9) seus pais possuem um grau de instrução baixo (basicamen­

te 19 grau incompleto); 

10) são provenientes de famIlias que possuem de 01 a 02 bens 
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e serviços; e, 

11) gastam menos de 01 (um) salário mínimo Dor mes com os 

estudos; e 

b) face à grande complexidade requerida para o estabelecimento 

dos padrões que ?ossam definir as escalas da estratificação 

social, e da grande ~olêmica existente entre os economis-

tas quanto à forma de composição das classes sociais, o 

pesquisador optou por utilizar o modelo do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), que toma como oara-

metro o salário. Assim sendo, a conclusão a que se chega 

em relação ao nível sócio-econõmico dos alunos está demons-

trada no Quadro n9 132. 

QUADRO N9 132 
ESTRATIFICAÇÃO DAS FAMíLIAS SEGUNDO A RENDA MENSAL 

DISCRIMINAÇAO 

1. Menos de 02 salários mínimos 
2. De 02 a 05 salários mínimos 
3. Entre 05 e 10 salários mínimos 
4. Entre 10 e 20 salários mínimos 
5. Acima de 20 salários mínimos 

Não informaram 

TOTAL 

5.4.2 - opção pelo Curso 

N9 DE 
FAMíLIAS 

27 
38 
57 
19 

1 

142 

O Quadro n9 133, apresenta os resultados 

% 

19,01 
26,76 
40,14 
13,38 

0,71 

100,00 

obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao utilizados 

na análise deste segundo componente do corpo discente. 
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De acordo com os dados contidos nesse quadro, oer­

cebe-se que nos cursos "A", "B" e "D", as razões que mais mo­

tivaram os alunos a escolherem o curso de Ciências Contábeis, 

em ordem de preferência, foram as seguintes: a) maiores ooor­

tunidades no mercado de trabalho, b) exercício de atividades 

relacionadas ou semelhantes, e c) formaçáo anterior mais com-

oatíve1 como curso escolhido. No curso "C" as razões que 

mais motivaram os alunos, em ordem de preferência foram: a) 

maiores ooortunidades no mercado de trabalho, b) ausência de 

alternativa melhor, e c) formação anterior mais compatível com 

o curso escolhido. 

A conclusão a ser tirada da ariálise deste comoo­

nente e que as razoes que levaram os alunos a escolher o cur­

so de Ciências Contábeis se identificaram com aquelas refe­

renciadas na literatura. 

5.4.3 - Avaliação do Curso 

1. Dificuldades encontradas na realização do curso 

o Quadro n9 134, apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serão utilizados 

na análise deste componente. 

Observando-se as informações apresentadas nesse 

quadro, verifica-se que os alunos dos cursos "A", "B" e "C" 

encontraram dificuldades semelhantes durante a realização do 

curso, as quais, em ordem de importância, sao as seguintes: 

a) orofessores desestimulantes; b) falta de tempo oara dedi-
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caça0 as disciplinas do curSai e c) baixa qualidade do curso. 

Diferentemente dos anteriores, os alunos do curso "D" apresen­

taram como principais dificuldades encontradas na realização do 

curso as seguintes: a) falta de tempo para dedicação as dis-

ciolinas do curSai b) professores desestimulantes; e c) 

de base no curso de nível médio. 

falta 

As conclusões a que leva a análise deste comoonen­

te, sao as seguintes: 

a) o fato de os alunos dos cursos "A", "B" e "C" considerarem 

os professores desestimulantes como a maior dificuldade 

encontrada na realização do curso, não deve ser analisada 

isoladamente. A falta de tempo para dedicação às discipli­

nas do curso, tendo-se em vista que a maior oarte dos alu­

nos trabalham durante o dia, e nesse caso, o cansaço pela 

jornada de trabalho, deve ser levada em conta, na análise 

das dificuldades encontradas na realização do curso; e 

b) em relação à baixa qualidade do curso, que foi apontada co­

mo uma das dificuldades existentes em todos os cursos es­

tudados, é sem dúvida um fato que preocupa, pois a ex­

pectativa de que o curso seja de baixa qualidade, desmotiva 

o aluno, dificultando assim a sua permanência na Universi­

dade. 

2. Itens considerados importantes durante a realização do Cur­

so 

o Quadro n9 135, apresenta os resultados obtidos 

relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serão utilizados 
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na análise deste comoonente. 

Analisando-se os dados contidos nesse quadro, ?er­

cebe-se que nos cursos "A", "B" e "D" os itens considerados 

mais importantes pelos alunos durante a realização do curso, 

em grau de prioridade foram os seguintes: a) ampliou os conhe­

cimentos gerais; b) transmitiu conhecimentos úteis à ativida­

de profissional; e c) aumentou a c-a?acidade de nensar critica­

mente. No curso "C" os itens considerados mais imoortantesoe­

los alunos foram: a) amoliou os conhecimentos gerais; b) 

aumentou a capacidade de. pensar criticamente; e c) melhorou o 

relacionamento com outras oessoas. 

A conclusão a ser tirada da análise deste compo-

nente e que, em todos os cursos estudados, o fato a que os a­

lunos atribuiram maior importãncia foi o de ampliarem seus co­

nhecimentos gerais e aumentarem a capacidade de pensar criti­

camente. 

3. Avaliação das Disciolinas do Curso 

o Quadro n9 136 apresenta os resultados correspon­

dentes aos cursos "A", "B", "C" e "D", que serão utilizados na 

análise deste componente do corpo discente. 

Observando os dados contidos nesse quadro, verifi­

ca-se que nos cursos "A" e "B" existe uma forte relação entre 

as disciplinas melhor lecionadas e aquelas consideradas 

importantes do curso, assim como, entre as discinlinas 

mais 

mais 
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difíceis e aquelas que apresentaram orofessores mais desesti­

mulantes. No curso "C" verifica-se uma situação semelhante a 

dos cursos "A" e "B", com refer~ncia ãs disciolinas 

lecionadas e ãquelas consideradas mais importantes do 

melhor 

curso, 

contudo, no tocante ãs disciplinas mais difíceis e ãquelas que 

apresentaram professores mais desestimulantes, não se observou 

qualquer relação. Finalmente, no curso "O" ~ercebe-se uma pe­

quena relação entre as disciolinas melhor lecionadas e aquelas 

consideradas mais importantes do curso, e, nao se observa ne­

nhuma relação entre as disciolinas mais difíceis e aquelas que 

tiveram professores mais desestimulantes. 

Outro fato interessante notado nos resultados a­

presentados é que, dentre as disciplinas que foram considera­

das melhor lecionadas e as mais importantes do curso, consta­

tou-se que a grande maioria, em todos os cursos estudados, e 

da área contábil. Em contrapartida, dentre as discinlinas 

mais difíceis e aquelas que apresentaram professores mais de­

sestimulantes, a maioria oertence a area de instrumentação ou 

afins. 

A conchEão que pode ser tirada da análise deste 

componente, e que percebe-se uma forte relação entre as disci­

plinas mais imoortantes do curso e as disciolinas melhor le­

cionadas. Entretanto, quanto às disciolinas mais difíceis e 

àquelas que apresentaram professores mais desestimulantes, no­

ta-se que somente nos cursos "A" e "B" é que ocorreu tal rela­

çao. 
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4. Currículo e Avaliação do Curso 

Os Quadros n9s 137 e 138 apresentam os resultados 

obtidos relativos aos cursos "A", "B", "C" e "D", que serao 

utilizados na análise deste componente do coroo discente. 

Analisando-se os resultados contidos nesses qua-

dros, verifica-se que a maioria dos alunos, em todos os cursos 

estudados:,. é de opinião que o currículo pleno deve ser muda­

do, e justificam essa necessidade de mudança apontado inúme­

ros problemas, dentre os quais se destacam: 

a) disciolinas inadequadas à formação do Contador; 

b) falta de espaço para a prática contábil; 

c) carência de disciplinas importantes para a formação do Con­

tador; 

d) falta de ligação da teoria com a prática; 

e) defasagem da carga horária de algumas disciplinas; 

f) falta de atualização dos programas das disciplinas; e 

g) falta do cumorimento dos programas das disciolinas. 

Quanto ao acesso aos programas curriculares, ex­

cetuando-se o curso "D", onde a maioria dos alunos informaram 

que recebem regularmente os programas, nos demais cursos o que 

se observa é que são ooucos os alunos que os recebem. 

sendo, a maior parte dos alunos desses cursos, não tem 

certificar se os programas foram realmente cumoridos. 

Em relação ao desenvolvimento do curso, 

Assim 

como 

pode-se 

perceber em todos os cursos estudados, que a maioria dos alu­

nos estão insatisfeitos tanto com o desenvolvimento da parte 
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prática como com o desenvolvimento da parte teórica do curso. 

Esses alunos são de o~inião que o curso de Ciências Contábeis 

vem sendo ministrado de maneira muito superficial, necessitan­

do portanto, ser mais aprofundado, tanto na parte teórica como 

na parte prática. 

As conclusões a serem tiradas da análise 

componente sao: 

deste 

a) as opiniões dos professores e alunos do curso "A", em rela-

ção ao currículo, não se correspondem. Enquanto os profes­

sores defendem a idéi~ de que o currículo pleno do curso e 

adequado à formação do contador, os alunos sugerem que ele 

deve sofrer algumas mudanças, buscando corrigir basicamente 

os seguintes problemas: 1) falta de ~rática contábil; 2) 

falta de ligação entre a teoria e a prática; 3) falta de atua-

lização dos programas; e 4) inadequação das 

à formação do Contador; 

disciplinas 

b) nos cursos "B", "C" e "D", os problemas apontados pelos 

alunos equivalem àqueles destacados pelos professores; 

c) um fato interessante observado no cruzamento das informa­

ções obtidas dos professores com as informações obtidas dos 

alunos é que, em todos os cursos estudados, mais de 80% dos 

professores disseram que entregam regularmente os programas 

das discinlinas aos alunos, contudo, menos de 30% dos alu­

nos responderam que recebem regularmente os programas. As­

sim sendo, o controle sobre o cumprimento dos programas curri­

culares, que poderia ser exercido através dos alunos, fica 

prejudicado, tendo-se em vista o pequeno número de alunos 

que tiveram acesso aos mesmos; 
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d) outro oonto a se destacar, decorrente do cruzamento das in­

formações, é que a maior parte dos alunos entrevistados en­

tende que os cursos estão apresentando problemas, tanto na 

parte como na parte teórica, entretanto, observou-se que, 

na ooinião dos professores, somente o curso "B" foi consi­

derado inadequado a formação do Contador; e 

e) deve-se ressaltar a importância de se buscar um consenso 

entre orofessores e alunos quanto ao currículo, ao cUInori­

mento dos programas e aos demais problemas do curso, obje­

tivando-se fomentar idéias que possam vir a melhorar o ní­

vel do ensino de Contabilidade. 

5. Métodos ou Técnicas e Recursos Utilizados pelos Professores 

o Quadro n9 139, apresenta os resultados 

oondentes aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao 

corres­

utiliza-

dos para analisar os métodos ou técnicas utilizados pelos pro­

fessores conforme as ooiniões dos alunos. 

Pelos resultados apresentados nesses quadros ob­

serva-se que os métodos utilizados pelos professores dos cur­

sos "A" e "C" limitam-se â aula expositiva, apostila e exercí­

cios e ao livro-texto e de exercícios. No curso "B", além dos 

métodos seguidos pelos cursos "A" e "C", os professores fazem 

uso de seminãrios. Diferentemente dos anteriores o curso "D" 

caracteriza-se por ser aquele em que os professóres __ utilizam 

outros métodos ou técnicas de ensino, dentre os quais se des­

tacam: a) retroprojetor; b) estudos de casos; e c) pesquisas 

de campo 
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Analisando detalhadamente as informações obtidas 

junto aos alunos e checando-as com aquelas colhidas dos pro­

fessores, verifica-se que, com exceção do curso "D", os de­

mais cursos apresentaram, na opinião dos alunos, urna maior di­

versificação de métodos ou técnicas de ensino. Isso se justi­

fica porque os alunos analisaram as formas de desenvolvimento 

dos programas curriculares de todos os orofessores do curso e 

nao somente daqueles pertinentes à área contábil. 

A conclusão que pode ser tirada da análise dos me­

todos ou técnicas e recu~sos utilizados pelos professores, de 

acordo com as opiniões dos alunos, é a mesma apresentada em 

relação ao corpo docente, na página 371, deste trabalho. 

6. Avaliação do Corpo Docente 

o Quadro n9 140 apresenta os resultados relativos 

aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao utilizados na ,análi­

se da avaliação do corpo docente. 

Analisando-se os resultados desse quadro consta-

tou-se que em todos os cursos estudados, o relacionamento en­

tre alunos e orofessores é bom. Referindo-se à metodologia u­

tilizada nelos professores no desenvolvimento das aulas, veri­

ficou-se que a maior parte dos alunos a considera apenas ra-

zoável. Quanto ao nível de conhecimento da matéria, com ex-

ceção do curso "A" cujos professores, na opinião de 58,33% dos 

alunos, conhecem bastante a matéria que lecionam, constatou-se 

que, de acordo com a avaliação da maioria dos alunos, os pro-
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fessores têm um conhecimento razoável da matéria que lecionam. 

Outro ponto interessante a se destacar na avalia­

çao do corpo docente, refere-se ao exercício de outras ativi­

dades profissionais por parte dos professores. Excetuando-se 

os alunos do curso "D" cujas opiniões apresentaram-se bastante 

divididas. Nos demais cursos, mais de 60% dos alunos são 

de opinião de que os professores que possuem outro emprego 

prejudicam o nível de ensino. 

Finalmente, questionados sobre a orientação dada 

pelos professores, mais uma vez as opiniões dos alunos do cur­

so "D" apresentaram-se divididas. Nos cursos "A", "B" e "C", 

mais de 60% dos alunos entrevistados consideram o número de 

orofessores existentes no departamento insuficiente oara dar­

lhes a orientação necessária. 

As conclusões que podem ser tiradas da 

deste componente são: 

análise 

a) os professores da área contábil necessitam participar de 

cursos objetivando aorimorar seus conhecimentos e a meto­

dologia de ensino; 

b) pela análise dos resultados obtidos constatou-se que a 

grande maioria dos alunos é de opinião que os professores 

que exercem outras atividades profissionais prejudicam o 

nível de ensino. Esse fato merece ser analisado com muito 

cuidado, visto que, mais de 80% dos professores entrevista­

dos nossuem outro emprego; e 

c) node-se constatar que o numero de professores existentes, 

em cada curso analisado, é insuficiente para dar ao aluno a 
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orientação necessária. 

7. Nivel de Satisfação 

Os Quadros n9s 141 a 143 apresentam os resultados 

correspondentes aos cursos "A", "B", "C" e "D" que serao uti­

lizados na análise do nivel de satisfação do coroo discente. 

Analisando-se os resultados contidos no quadro n9 

141, percebe-se que em nenhum dos cursos estudados os alunos 

estão satisfeitos com o curriculo e com a forma como vem sen­

do desenvolvido o curso de Ciências Contábeis. O único ponto 

em que a grande maioria dos alunos mostra-se satisfeita e 

com o tempo de duração do curso. 

Em relação ao corpo docente, pode-se observar pela 

análise do ")Quadro n9 142, que nos cursos "A", "B" e "C", exce­

tuando-se as oartes relativas ao relacionamento e a pontuali­

dade onde a grande maioria dos alunos mostra-se satisfeita, 

o nivel de satisfação nos demais indicadores foi baixo. No 

curso "n" os alunos mostraram-se satisfeitos com o relaciona­

mento, orientação e oontualidade dos orofessores. Analisando­

se os quatro cursos em conjunto, verifica-se que a maioria dos 

alunos está insatisfeita com a metodologia utilizada pelos 

professores, com a orientação com o nivel de conhecimento dos 

professores, com as formas de avaliação e com o nivel de a­

prendizagem. Enfim, pode-se dizer que, de uma forma geral, 

os orofessores estão abaixo das expectativas dos alunos em re­

lação ao curso superior de Ciências Contábeis. 
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Quanto a infra-estrutura do curso, pode-se perce­

ber nelos resultados anresentados no Quadro 143, que os alunos 

dos cursos "B" e "C" demonstram estar mais satisfeitos que os 

alunos dos cursos "A" e "O". 

No curso "A", a maioria dos alunos mostra-se sa­

tisfeita com os serviços burocráticos e com o horário das au­

las. No curso "B" mostram-se satisfeitos com as condições das 

salas de aula, restaurante, serviços burocráticos, horário das 

aulas e com a mensalidade. No curso "C" mostraram-se satis-

feitos com as condições das salas de aula, estacionamento, bi-

blioteca e com o horário das aulas. E, no curso "O" mostra-

ram-se satisfeitos com as condições das salas de aula, com a 

biblioteca e com o horário das aulas. Observando-se os resul­

tados de todos os cursos, verifica-se que os serviços burocrá­

ticos, as condições de transporte, a promoção de eventos cul­

turais e as instalações do escritório-modelo de uma forma ge­

ral, não têm agradado aos alunos. 

As conclusões a serem tiradas da análise deste 

componente sao as seguintes: 

a) insatisfação dos alunos revela a necessidade de uma revisão 

na estrutura curricular de todos os cursos estudados, as­

sim como na forma de desenvolvimento das aulas; 

b) quanto ao corpo docente, mais uma vez, fica evidenciado a 

premente necessidade que tem os nrofessores da área contá­

bil de procurar uma qualificação melhor; e 

c) em relação à infra-estrutura, apesar de muitos dos proble­

mas nao se restrigirem a área contábil, como já foi comen-
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tado anteriormente, a carência de eventos culturais pode 

perfeitamente ser sanada se houver um empenho dos professo-

res do departamento, procurando promover seminários, pales-

tras e outros eventos, com a oarticioação de - - orofessores 

de outros centros ou com empresários locais. 



CAPíTULO VI 

SUMÁRIO, CONCLUSOES, RECOMENDAçOES E 

SUGESTOES PARA PESQUISAS FUTURAS 



6.1 SUMÁRIO 

O presente estudo procurou analisar o ensino de 

Ciências Contábeis no Estado do Paraná, objetivando reduzir o 

desconhecimento e a carência de pesquisas empiricas nesta a­

rea. 

Assim sendo, para um melhor conhecimento do assun­

to, foi realizada esta pesquisa, de natureza exploratória, em 

quatro instituições de ensino superior de Ciências Contábeis 

no Estado. 

O objetivo deste estudo foi investigar as relações 

entre o ensino suoerior de Ciências Contábeis existente no Es­

tado do Paraná e o ensino sunerior de Ciências Contábeis no 

Brasil, à luz dos fundamentos teóricos referenciados na revi­

são da literatura, assim como anontar as principais caracte­

risticas do ensino de Ciências Contábeis no Estado do Paraná. 

Para o alcance do objetivo proposto nesta pesqui­

sa, realizou-se primeiramente uma revisão de literatura onde, 

através de uma análise retrospectiva, foram estudados a evo­

lução e os principais problemas do ensino de Contabilidade no 

Brasil e alguns aspectos do ensino de Contabilidade em outros 

paises, definindo-se ainda um plano de referência para nortear 
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o estudo. 

Face as características e propósitos desta pesqui­

sa, adotou-se o método de estudos de casos, por ser aquele que 

permite alcançar um maior nível de profundidade sobre o assun-

to e possibilita maior poder de análise de um ou mais 

através da comparação destes com a literatura. 

casos, 

Os métodos de coleta de dados consistiram de apli­

caça0 de questionário pelo próprio pesquisador e de consulta a 

arquivos e documentos das instituições de ensino pesquisadas. 

O esquema analítico constou da descrição dos ca­

sos estudados com base nos dados obtidos dos entrevistados e 

nas informações coletadas dos documentos disponíveis, seguido 

de uma análise qualitativa, onde se ~rocurou relacionar os 

resultados obtidos no trabalho de campo ao plano de referên­

cia. 

Restringindo-se o campo de observação aos casos 

estudados e às limitações do estudo, mencionadas no capítulo 

III, os resultados obtidos serão apresentados a seguir para um 

melhor conhecimento da situação em que se encontra o ensino de 

Ciências Contábeis no Estado do Paraná. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa levam a crer 

que o ensino superior de Ciências Contábeis existente no Es­

tado do Paraná apresenta problemas semelhantes ao ensino de 

Ciências Contábeis existente no Brasil, conforme demonstra o 

quadro de referência apresentado ao final do capítulo lI. 
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Resumindo-se os principais resultados, tem-se o 

seguinte: 

CORPO DOCENTE 

Em todos os cursos estudados percebeu-se a caren­

cia de professores com qualificação ao nível de mestrado ou 

doutorado. Os resultados indicam que apenas 4% dos professo­

res entrevistados possuem pós-graduação ao nível de mestrado, 

e nenhum orofessor conta com pós-graduação ao nível de douto­

rado. 

Dos professores da área contábil, 81,97% exercem 

outras atividades profissionais além do magistério. Esse fato 

dificulta sobremaneira a participação desses professores em 

cursos ou eventos visando o aperfeiçoamento profissional, ten­

do em vista que são raríssimos os casos de orofessores que 

deixam as atividades exercidas fora da universidade para dedi­

car-se a cursos de mestrado ou doutorado. 

Outro fator que parece causar impacto na qualidade 

do ensino dos cursos analisados é a contratação de orofissio­

nais sem qualquer experiência em magistério e sem cursos de 

metodologia do ensino suoerior. A falta de tempo e a inexoe­

riência, ao nosso ver, são problemas que por certo trarão re­

flexos negativos na qualidade do futuro profissional da area 

contábil. 

Com referência aos métodos, técnicas ou recursos e 

formas de avaliação utilizadas, os resultados sugerem a neces-
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sidade de uma reciclagem dos professores dos cursos "A", "B" 

e "C", uma vez que se utilizam de métodos e formas de avalia-

ção pouco diversificados. 

Quanto à avaliação do curso pelos professores, os 

resultados obtidos indicam que os cursos aoresentam uma série 

de problemas, dentre os quais destacam-se: 

a) deficiência curricular; 

b) falta de integração entre os docentes; 

c) despreparo do corpo docente; e, 

d) falta de infra-estrutura adequada. 

Os resultados obtidos na análise do nível de sa-

tisfação indicam que, de urna forma geral, os professores estão 

insatisfeitos com os salários, com a estrutura curricular e 

com a forma de desenvolvimento dos programas curriculares e 

com a produção científica. 

PRODUÇÃO CIENTíFICA E TtCNICA 

Os resultados obtidos neste estudo sugerem que a 

produção científica dos professores, em todos os cursos estu-

dados, é muito baixa. Esse aspecto é abordado por COSTA 

(1986), ressaltando que, nas instituições federais de ensino 

suoerior, as Ciências Contábeis é a área que conta com um dos 

mais baixos índices de produção científica. 

ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

Os resultados sugerem a necessidade de reformula-

.'ILllnCA 
,.AC.IO IETO! In VI",. 
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çao dos curriculos dos cursos "A", "B", "C" e "D", tendo em 

vista os inúmeros problemas apontados pelos professores e alu-

nos desses cursos. Todavia, apesar da necessidade de se atua-

lizarem os curriculos dos cursos estudados, é importante es-

clarecer que a sua atualização, por si só, não resolveria os 

problemas do ensino da Contabilidade. Necessário se torn~ an-

tes de mais nada, que os professores se conscientizem do seu 

papel de educadores. 

Em relação ao desenvolvimento do curso, os resul-

tados sugerem a necessidade de um melhor entrosamento entre 

os professores no desenvolvimento dos programas curriculares, 

assim corno, a ausência de controle por parte do departamento 

objetivando assegurar o cumprimento desses programas. Tanto 

no que se refere:àestrutura curricular corno à forma de desen-

volvimento do curriculo, os resultados indicam que os proble-

mas encontrados assemelham-se àqueles referenciados na revisão 

da literatura. 

Quanto à duração do curso, os resultados sugerem 

que os professores dos cursos "B", "C" e "D" são favoráveis 

a 04 (quatro) anos para o turno diurno e 05 (cinco) para o 

turno noturno. Na opinião desses professores, o curso noturno 

tendo mais 01 (um) ano de duração, provocaria um melhor dimen-

sionamento da carga horária, resultando assim numa provável me 

lhoria de aproveitamento por parte dos alunos. 

1 
! 
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CORPO DISCENTE 

Os resultados obtidos sugerem que as principais 

caracteristicas dos alunos entrevistados são aquelas indicadas 

na página 382 deste trabalho. Em relação à opção pelo curso, 

percebeu-se que o fato de exercerem atividades relacionadas ou 

semelhantes e a busca de melhores oportunidades do mercado de 

trabalho foram os fatores que mais motivaram os alunos a esco­

lherem o curso de Ciências Contábeis. 

Dentre as dif~culdades enfrentadas durante a rea­

lização do curso, os resultados obtidos sugerem que a existên­

cia de professores desestimulantes, a falta de tempo para de­

dicação às disciplinas e a baixa qualidade do curso foram os 

pontos que trouxeram maiores dificuldades para os alunos. 

Quanto à importância do curso, os resultados obti­

dos indicam a ampliação dos conhecimentos gerais, a transmis­

sao de conhecimentos úteis à atividade profissional e o aumen­

to da capacidade de pensar criticamente, como os pontos que se 

revestem de maior importância para os alunos. 

No tocante àavaliação das disciplinas do curso, os 

resultados obtidos sugerem que existe uma relação entre as 

disciplinas consideradas mais importantes e aquelas conside-

radas melhor lecionadas. Por outro lado, somente nos cursos 

"A" e "B" i que se observou relação entre as disciplinas con-

sideradas mais dificeis e aquelas consideradas com 

res mais desestimulantes. 

professo-



403 

Em relação ao currículo e à avaliação do curs~os 

resultados obtidos sugerem que a estrutura curricular dos cur­

sos estudados apresenta uma série de problemas, e a forma co­

mo o curso vem sendo desenvolvido, tanto na parte orática co­

mo na oarte teórica, está abaixo das expectativas dos alunos, 

devendo portanto, em ambas as partes, ser mais aprofundada. 

Os resultados obtidos relativos à avaliação do 

corpo docente sugerem que a metodologia utilizada e o nível de 

conhecimento da maioria dos professores e apenas razoável. In-

dicam também, que o núme~o de professores existentes na area 

contábil, nos cursos analisados, é insuficiente para dar ao 

aluno a orientação necessária. Por outro lado, as ooiniões 

dos alunos indicam que a existência de professores que exer­

cem outras atividades profissionais além do magistério, preju­

dica o nível de ensino. 

Os resultados obtidos na análise do nível de sa­

tisfação indicam que, de uma forma geral, os alunos estão in­

satisfeitos com o currículo, com a forma como o curso é desen­

volvido, com o corpo docente e com a infra-estrutura do curso. 

Limitados os resultados ao âmbito do estudo e as 

instituições de ensino gesquisadas, põde o pesquisador chegar 

a algumas conclusões. 

6.2 CONCLUSÕES 

Os quadros docente dos cursos estudados apresentam 

problemas semelhantes aos encontrados no ensino de Contabili-
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dade no Brasil como consta no plano de referência que funda-

mentou este estudo. Tais problemas devem-se essencialmente a 

quatro fatores, a saber: 

a) o exercício paralelo de outras atividades profissionais por 

parte dos professores; 

b) carência de orofessores bem qualificados; 

c) contratação de professores sem qualquer experiência 

tica e sem cursos de metodologia de ensino no nível 

rior; e 

d) despreocupação com o aperfeiçoamento dos professores. 

didá­

supe-

Este último fator ficou claramente evidenciado e 

é devido em parte à carência de cursos de pós-graduação aos 

níveis de mestrado ou de doutorado, assim como as caracterís­

ticas da própria profissão. 

Normalmente os profissionais da área contábil sao 

bem remunerados, e a grande maioria dos professores que tra-

balham nesta área entendem que não há uma compensação finan-

ceira que justifique abandonarem essas atividades para dedica­

rem-se aos estudos. 

o fato de mais de 80% dos professores da area 

contábil exercerem outras atividades profissionais por si mes­

mo não seria oroblema para o ensino de Contabilidade. Entre-

tanto a sobrecarga de serviços não permite que o professor 

prepare adequadamente as aulas, nem tampouco partici~e de cur­

sos, seminários, congressos, palestras e outros eventos vi­

sando o aperfeiçoamento profissional, prejudicando dessa for­

ma o nível de ensino. Esse parece nao ser um problema exclu-
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sivo dos casos estudados. Na revisão da literatura, capítulo 

11, pode-se observar que diversos autores chamam a atenção pa-

ra o problema que representam para o ensino os profissionais 

que exercem as atividades de magistério para complementação de 

seus salários. Urna dosagem entre o número de professores que 

se dedicam exclusivamente ao magistério e de professores que 

exercem outras atividades profissionais parece ser o mais ade-

quado para o curso de Ciências Contábeis, pois desta forma 

poderia ocorrer um maior intercâmbio entre as atividades de 

pesquisa e as atividades empresariais, desde que os professo­

res com outro emprego se "conscientizassem de suas responsabi­

lidades corno educadores. 

Quanto aos métodos ou técnicas de ensino e as 

formas de avaliação, os resultados da pesquisa sugerem que e­

xiste a necessidade de reciclagem dos professores, objetivando 

buscar métodos alternativos e mais diferenciados. 

Os problemas encontrados nos cursos estudados e­

quivalem àqueles apresentados no quadro de referência ao fi­

nal do capítulo 11, levando às seguintes conclusões: 

a) há necessidade de conscientização dos professores quanto ao 

seu papel de educador e à responsabilidade que têm sobre o 

produto dos cursos de Ciências Contábeis; 

b) cumpre criar condições para que os professores possam par­

ticipar de cursos e outros eventos objetivando urna melhor 

qualificação; 

c) a deficiência curricular advém muito mais da forma como sao 

desenvolvidos os conteúdos programáticos das disciplinas do 

que dos títulos formais estabelecidos no currículo; e 
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d) os problemas relacionados a infra-estrutura nao se limitam 

à área contábil. 

Quanto ao nível de satisfação, observa-se que este 

parece estar ligado de forma inversa ao desempenho dos profes­

sores, pois de acordo com a análise, o curso onde os professo-

res mostraram-se mais satisfeitos com os métodos ou técnicas 

de ensino e com a produção científica, foi aquele em que se 

verificou a utilização de métodos menos variados, com a ava­

liação baseada quase que exclusivamente em 02 (duas) provas 

semestrais, e onde registrou-se o menor índice de produção ci­

entífica. Em contrapartida, o curso que apresentou o menor 

nível de satisfação com os métodos e técnicas de ensino utili­

zados foi aquele em que se observou a utilização de métodos 

ou técnicas e formas de avaliação mais variadas. E o curso 

que apresentou n menor níuel de srttisfacão com a produç~o ci­

entífica foi aquele onde o maior número de professores já de­

senvolveram trabalhos dessa natureza. 

o índice de produção científica dos professores, 

mesmo nos cursos onde se verificou urna maior produção de tra­

balhos, é muito baixo, identificando-se com o que foi referen­

ciado na literatura. A carência de professores dedicando-seem 

tempo integral ao ensino e à pesquisa, e a falta de hábito no 

desenvolvimento de trabalhos científicos, parecem ser fatores 

que estão relacionados com a baixa produtividade dos profes­

sores. É importante esclarecer que o índice de produção ci-

entífica foi analisado levando-se em conta somente o 

quantitativo. 

aspecto 
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Em relação ao currículo, os resultados obtidos le­

vam a concluir oela necessidade de mudanças e de estabeleci­

mento de controles, procurando assegurar que os conteúdos pro­

gramáticos das disciplinas sejam realmente transmitidos aos a­

lunos. Esse controle, além de oossibilitar o estabelecimento 

de uma seqüência lógica oara o desenvolvimento da grade cur­

ricular, poderia trazer grandes benefícios para o curso e oara 

os alunos. 

No tocante às propostas de reformulações dos cur­

rículos, pôde-se perceber ,que há uma grande preocupação dos 

professores em resguardar a formação técnica do contador, es­

quecendo-se da grande importância que representa para o pro­

fissional da área contábil o conhecimento da Matemática, da 

Estatística, da Administração, da Economia, do Direito, da So­

ciologia, da Computação, da Filosofia e outras. 

Quanto ao tempo de duração do curso, os resultados 

indicam que a maioria dos professores são favoráveis a um me­

lhor dimensionamento no tempo de duração do curso em horãrio 

noturno, sugerindo que o mesmo passe a ter 05 (cinco) e nao 

04 (quatro) anos de duração. Na realidade, vários cursos no­

turnos nesta e em outras áreas já estão adotando os 05 (cinco) 

anos. Todavia, deve-se tomar o cuidado oara buscar uma melhor 

distribuição das disciplinas ao longo do curso, sem aumentar 

a carga horária, objetivando com isso, dar maiores possibili­

dades de pesquisa ao aluno do turno noturno. 

A conclusão que pode ser tirada da análise do ní­

vel sócio-econômico dos alunos de Ciências Contábeis é que a 
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grande maioria dos entrevistados anresentam as seguintes ca­

racterísticas: 

a) são provenientes de escola pública; 

b) fizeram o segundo grau no turno noturno; 

c) necessitam fazer cursinho nrenaratório nara ingressar na 

Universidade; 

d) começam a trabalhar antes de ingressar na Universidade; 

e) dependem do trabalho para continuar estudando; 

f) nao possuem bolsa de estudos; 

g) sao provenientes de famílias pequenas (3 a 4 pessoas); 

h) seus pais nossuem um grau de instrução baixo (19 grau in­

completo) ; 

i) a renda familiar mensal situa-se na faixa de 10 a 20 salá­

rios mínimos (nível 4 - Quadro n9 132); 

j) são provenientes de famílias que oossuem de 01 a 02 

e serviços; e, 

bens 

k) gastam menos de 01 (um) salário mínimo por mes com os estu-

dos. 

Aquideve~e procurar orientar o aluno no sentido de 

postergar a experiência profissional (trabalho concomitante com 

os períodos iniciais do curso), objetivando evitar que o tra­

balho prejudique as atividades escolares e, com isso, o aluno 

acabe nao desempenhando bem nem uma atividade nem outra. 

Pelos resultados obtidos em relação à opçao nelo 

curso, pode-se concluir que 36,61% dos alunos de Ciências Con­

tábeis fizeram o curso técnico em Contabilidade e já estavam 

trabalhando na área contábil antes de ingressar na Universi­

dade. Daí a necessidade de se oferecer um curso superior di-
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ferente do curso de Técnico em Contabilidade. Por outro lado, 

percebe-se na maioria dos alunos a expectativa de que com o 

curso superior terão melhores oportunidades no mercado de tra­

balho, revelando-se desta forma grande senso de responsabilida 

de que a Universidade deve ter com o aluno, objetivando 

porcionar-lhe uma formação de elevado nivelo 

nro-

Quanto às dificuldades encontradas durante a rea­

lização do curso, é importante ressaltar que o fato de os alu­

nos considerarem os professores desestimulantes como a maior 

dificuldade não deve ser analisada isoladamente. A falta de 

tempo para dedicação às disciplinas do curso, tendo em vista 

que 93,08% dos alunos trabalham durante o dia, e o cansaço 

pela jornada de trabalho, devem ser levados em conta na ana­

lise das dificuldades encontradas durante a realização do cur­

so. 

o fato de os alunos considerarem a ampliação dos 

conhecimentos gerais, a transmissão de conhecimentos úteis a 

atividade nrofissional e o aumento da capacidade de oensar 

criticamente como oontos mais imoortantes ocorridos durante a 

realização do curso, revela a importãncia da Universidade co­

mo centro criador e transmissor do saber e estimulador do sen­

so critico. 

Em relação à avaliação das disciplinas do curso, 

os resultados sugerem que a motivação do aluno narece estar 

ligada à forma como a disciolina é lecionada. Assim sendo, 

ele oassa a atribuir uma maior importãncia àquelas disciplinas 

que foram melhor lecionadas durante o curso. Por outro lado, 
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as disciolinas cujos professores nao conseguiram motivá-lo, 

passam a ser consideradas difíceis e de Douca importância oa­

ra o curso. 

Os resultados obtidos junto aos alunos, com refe­

rência ao corpo docente, indicam que os professores necessi­

tam participar de cursos de pós-graduação na área de metodolo-

gia do ensino superior, objetivando buscar formas alternati-

vas e mais motivadoras oara o desenvolvimento das aulas com 

vistas a melhorar o nível de aprendizagem. 

Finalmente, tendo-se em vista os baixos níveis de 

satisfação alcançados em relação à estrutura curricular, de­

senvolvimento do curso, corpo docente e infra-estrutura do 

curso, o que, de certa forma, confirma os problemas diagnosti­

cados neste trabalho, conclui-se pela necessidade de se re­

pensar cada uma das colocações submetidas à apreciação dos a­

lunos. 

6.3 RECOr~NDAçCES 

1. Para os Governos Federal e Estadual 

Reconhecendo a importância que representa para o 

Daís a formação de profissionais com consciência crítica e com 

caoacidade de observer as transformações que ocorrem nos meios 

empresariais, é fundamental que os responsáveis pela área edu­

cacional procurem prover meios para que as instituições de en­

sino tenham condições de formar adequadamente os seus alunos. 
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É preciso que o governo tome providências objetivando implan­

tar mais cursos de pós-graduação ao nível de mestrado ou dou­

torado. No Brasil existem apenas 03 (três) cursos de pos-gra­

duação ao nível de mestrado e 01 (um) ao nível de doutorado, 

contra 186 (cento e oitenta e seis) cursos de graduação em 

Ciências Contábeis. 

Considera-se também como de fundamental im?ortân­

cia para a melhoria do nível dos cursos de Ciências Contábeis, 

que o governo procure dar às instituições de ensino uma in­

fra-estrutura adequada, assim como, prover recursos e incenti­

vos que fomentem pesquisas na área contábil, hoje tão carente 

de bons trabalhos de natureza científica. 

2. Para as Instituições de Ensino 

Recomenda-se uma reformulação dos currículos e o 

estabelecimento de controles sobre o desenvolvimento dos pro­

gramas curriculares. 

A participação dos professores em cursos de oos­

graduaçâo, seminários, congressos, conferências e outros e­

ventos é vista como uma forma de aprimoramento, devendo oor­

tanto, ser incentivada Dor parte da Universidade. 

Um curso de esoecialização em metodologia do en­

sino superior reveste-se de significativa importância oara o 

desempenho dos professores em sala de aula. Assim sendo, as 

instituições de ensino poderiam promover cursos dessa nature­

za ou dar incentivos para que seus professores o façam em ou-



412 

tra instituição. 

Recomenda-se também, incentivar o desenvolvimen­

to de pesquisas de âmbito nacional, objetivando traçar o oer­

fil do profissional que se está querendo formar, respeitan­

do-se as peculiaridades regionais de cada instituição de 

ensino. 

Os estágios supervisionados representam as oportu­

nidades que os alunos têm para o contato com a prática contá-

bil. Recomenda-se então a sua inclusão nos últimos 

do curso de Ciências Contábeis, e que esses trabalhos 

desenvolvidos em empresas e nao com dados fictícios. 

oeríodos 

sejam 

Outra recomendação que se faz as instituições de 

ensino e que procurem implantar os exames de suficiência, ao 

término do curso, como pré-requisito para o exercício da pro­

fissão. 

Finalmente, recomenda-se procurar incentivar os 

professores de Ciências Contábeis a oroduzirem trabalhos de 

natureza científica, objetivando reduzir a grande carência de 

pesquisas empíricas nesta área. 

3. Para os Professores 

Recomenda-se buscar o desenvolvimento das Ciências 

Contábeis, através da produção de trabalhos de natureza Cien­

tífica e da participação em cursos de pós-graduação ano nível 

de mestrado ou doutorado 
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Recomenda-se também que os professores procurem 

conscientizar-se do seu papel de educadores e da imensa res­

ponsabilidade, seriedade e respeito que devem ter com a forma­

çao dos futuros profissionais, deixando de lado a idéia de fa­

zer do magistério uma forma de complementação de salários e 

abraçando-o com o respeito e a dedicação que toda profissão 

merece. 

Outra recomendação que se faz aos professores e 

que procurem utilizar os estudos de casos e pesquisas de campo 

para o desenvolvimento dos programas curriculares com o obje­

tivo de proporcionar uma maior interação do aluno com a comu­

nidade empresarial. 

Finalmente, em relação à verificação do aprendiza­

do, recomenda-se a utilização de prétestes e pós-testes, tendo 

em vista que são instrumentos de grande potencialidade, na me­

dida em que habituaria os alunos a prática salutar do estudo 

ao longo do curso. 

4. Para os Alunos 

Recomenda-se obterem cópias dos programas das dis­

ciplinas que estiverem cursando, com o objetivo de se assegu­

rarem do integral cumprimento dos programas, assim como soli­

citarem aos professores que utilizem mais diversificadas for­

mas de desenvolvimento das aulas e de avaliação. 

É preciso que o estudante universitário se consci­

entize de que a sua formação profissional não depende somente 
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dos professores, da infra-estrutura e do nome do curso. Um 

curso de nível superior requer do estudante, antes de mais na­

da, um grande empenho e dedicação, e essa é urna de nossas re­

comendações. 

5. Para os Órgãos de Classe 

Recomenda-se que procurem exigir, além do curso de 

graduação, outros pré-requisitos para o exercício da profis-

são, dentre os quais o exame de suficiência e a educação con­

tinuada. 

Os conselhos federal e regionais, os sindicatos e 

as associações deveriam promover cursos objetivando mostrar 

aos empresários a necessidade que as micro, pequenas e médias 

empresas têm da Contabilidade. A grande maioria dos empresa­

rios brasileiros não sabe que a Contabilidade Fiscal e apenas 

um ramo da Contabilidade, e nao tem consciência da grande im­

portância que representa o Contador para a sua empresa. 

Finalmente, recomenda-se um maior intercâmbio en­

tre os orgaos de classe e as universidades com o objetivo de 

se promover o desenvolvimento da Contabilidade através de 

pesquisas, cursos, ~alestras, seminários, debates e outros e­

ventos. 

6.4 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Espera-se que os achados desta pesquisa desper-
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tem a atenção dos pesquisadores para a importância de estudos 

desta natureza, de modo a contribuirem para a redução dos tra­

balhos baseados no senso comum, que normalmente apresentam so­

bre o assunto uma imagem, se não distorcida, pelo menos in­

completa. 

Durante a realização do estudo, surgiram algumas 

questões que não puderam ser respondidas, por causa de uma se­

rie de limitações. 

Sugere-se então que este estudo seja replicado 

em outras instituições de ensino, não so no Estado do Paraná, 

mas em todo o território nacional. 

Recomenda-se ainda, que na realização de novas 

pesquisas sobre o ensino de Ciências contábeis, sejam utili­

zadas outras variáveis, além das que foram consideradas neste 

estudo, buscando detectar o motivo da evasão dos alunos e dos 

fatores que têm desmotivado os alunos ao longo do curso. 

Finalmente, sugerem-se estudos sobre o produto dos 

cursos de Ciências Contábeis, pois acredita-se que, através de 

uma pesquisa desta natureza, muitas questões sobre a formação 

profissional adequada do Contador poderão ser respondidas. 
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ANEXO I 

CARTAS ENVIADAS ÀS INSTITUIçOES DE ENSINO 
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Rio'de.Janeiro, 20 de maio de 1987. 

Prezado Senhor: 

A FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, através de seu Institu­
to Superior de Estudos Contábeis (ISEC), está desenvolvendo 
urna pesquisa de campo de natureza exploratória na área de en­
sino superior de Ciências Contábeis, no Programa do Curso de 
Mestrado em Ciências Contábeis. 

O nosso aluno do Programa de Mestrado, HAMILTON 
LUIZ FAVERO, está engajado em um projeto de pesquisa que pro­
cura comparar o ensino superior de Ciências Contábeis no Bra­
sil, conforme referenciado na literatura com o ensino superior 
de Ciências Contábeis no Estado do Paraná. 

Para a realização desse estudo foram selecionadas 
no Estado do Paraná instituições de ensino vinculadas as di­
versas entidades mantenedoras, tanto pública (federais, esta­
duais, municipais) como privadas. 

Solicitamos, assim, a colaboração de V.Sa., para 
esse estudo no sentido de permitir que entrevistemos professo­
res e alunos do curso de Ciências Contábeis dessa Instituição 
de ensino. 

Informamos outrossim, que todas as informações 
prestadas pelos professores e alunos, serão consideradas es­
tritamente confidenciais. Com relação à análise das respos­
tas, os resultados serão apresentados de forma agregada, - de 
maneira a tornar impossível identificar as respostas indivi­
duais. 

Agradecemos desde já a sua colaboração. 

Atenciosamente 

Josir Simeone Gomes 
Coordenador de Mestrado 

\ 
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Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1987. 

Prezado Senhor: 

Agradecemos a atenção de V.Sa., em haver oermiti-

do que o nosso pesquisador, Sr. HkMILTON LUIZ FAVERO, entre-

vistasse alunos e professores. dessa Instituição de ensino. A 

colaboração de V.Sa., dos alunos e professores foi de vital im-

oortância para o sucesso de nosso trabalho. 

Oportunamente teremos prazer em enviar-lhe os re-

sultados da pesquisa em que V.Sa., os alunos e professores 

dessa Instituição colaboraram na execuçâo. 

Estamos à sua disposição no Instituto Superior de 

Estudos Contábeis - ISEC-FGV-RJ. 

Atenciosamente 

Josir Simeone Gomes 
Coordenador do Mestrado 



ANEXO II 

QUESTIONÁRIO 



Este questionário tem como objetivo coletar dados 

sobre as características das instituições de ensino superior 

de Contabilidade, como oarte de um projeto de pesquisa sobre 

o ensino superior de Ciências Contábeis no Estado do Paraná, 

desenvolvido pelo Programa de Mestrado em Ciências Contá­

beis da Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro. 

Todas as informações prestadas nessa entrevista 

serao consideradas estritamente confidenciais. E, por oca­

sião da análise dos dados obtidos, os resultados serao apre­

sentados de forma agregada de maneira a tornar imoossível 

identificarem-se respostas individuais. 

Data: __ / __ /_ 

Nome da Instituição de Ensino: 

Endereço: 

Bairro: Cidade: 

Estado: Telefone: Ramal: 

CEP: ------------------

Nome do(a) Entrevistado(a): 



PROGRAMA DE MESTRADO EM CIgNCIAS CONTÁBEIS - PMCC 

PESQUISA SOBRE O ENSINO SUPERIOR DE CIgNCIAS CONTÂBEIS NO ES­

TADO DO PARANÁ 

PRIMEIRA PARTE - CORPO DOCENTE 

Nesta primeira parte do questionário desejamos ob­

ter dados sobre a qualificação, dedicação e produção científi­

ca e técnica do corpo docente, como também, dados e opiniões 

sobre os métodos de ensino utilizados, sobre a estrutura cur­

ricular, nível de satisfação e avaliação do curso. 

Assim sendo, gostaríamos que respondessem as se­

guintes questões: 

A - QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Qual a sua formação universitária? (se 
possuir mais de um curso de graduação, oor 
favor, descreva-os) 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese e, no ca­
so da resposta ser "sim", preen­
cha o espaço com a informação so­
licitada. 

Possui 
sensul 
1. ( ) 
2. ( ) 

curso(s) de pós-graduação lato-

Não. (Passar para a questão 03) 
Sim. Por favor indique o(s) cur­
so(s) que possui e a área de con­
centração. 
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INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "sim", preencha o 
espaço·· com a informação- solicita­
da. 

PERGUNTA 

Possui curso(s) de pós-graduação strictu-
sensu? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 04) 
2. ( ) Sim. Por favor indique o(s) cur-

so(s) que possui e a área de con-
centração. 

INS TRUçAo: Marque "X" nos parênteses. I 
Em relação à titulação formal, em qual das 
categorias abaixo se enquadra: 
1. ( ) pós-doutor 
2. ( ) doutor 
3. ( ) mestre 
4. ( ) especialista (com pós-graduação la-

to-sensu) 
5. ( ) graduado 

No momento está cursando: 
1. ( ) pós-doutorado 
2. ( ) doutorado 
3. ( ) mestrado 
4. ( ) especialização 
5. ( ) outro curso de graduação 
6. ( ) não está estudando 

Pretende continuar estudando? 
1. ( ) Não 
2. ( ) Sim 
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INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

A quantos anos leciona oara o curso 
Ciências Contábeis? 

ano(s) 

B - DEDICAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Quantas horas semanais trabalha na 

de 

Uni-§J 
versidade de acordo com seu contrato de 
trabalho? 
1. ( ) 09 horas 2. ( 12 horas 
3. ( ) 24 horas 4. ( 40 horas 
5. ( ) 44 horas 6. ( ) horas 
7. ( ) 40 horas com dedicaçãO exclusiva 
8. ( ) 44 horas com dedicação exclusiva 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

Indique qual(is) atividade(s) exerce na 
Universidade, inclusive atividade docen-
te, e quantas horas semanais dedica a es-
sa(s) atividade(s) , respeitando-se o li-
mite da questão 01. 
ATIVIDADE(S) N9 HORAS -

o 
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INSTRUçAo: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Está orientando projeto(s) de pesquisa? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 05) 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 04) 

Há participação de alunos de 
nesses projetos de pesquisa? 

graduação J 

1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Já orientou projeto(s) de pesquisa 
participação de alunos de graduação? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Está orientando monografia? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

com 

INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "Sim", preencha o 
espaço com a informação solicitad~ 

PERGUNTA 

Está orientando estagiários do curso de 
graduação? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 08) 
2. ( 1 Sim. Por favor, indique quantoses­

tagiários está orientando. 
Estagiários. 

INSTRUÇÃO: Preencher o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Quantas aulas ministra no curso de 
duação? 

aulas. 

gra-
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INSTRUçAO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Ministra aulas em cursos de pós-graduação 
na Universidade? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 11) 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 10) 

INSTRUçAo: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Quantas aulas semanais ministra em cur­
sos de pós-graduação· na Universidade? 

aulas. 

INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese e,.no ca­
so da resposta ser "Sim", preen­
cha o espãço com a informaçãõ so­
licitada. 

PERGUNTA 

§] Exerce outra atividade profissional além 
de docente no curso de Ciências Contábeis? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão Dl, i-

tem C) 
2. ( ) Sim. Descreva, por favor qual (is) 

atividade(s) exerce 

INSTRUçAo: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Quantas horas semanais dedica às ativida­
des que exerce fora da Universidade? 

horas. 
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C. NíVEL DE SATISFAÇAO 

INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese que indi­
que a sua opçao. 

01. Para minha função, o nível sa-

o 
"d 
~ 
o 
o 
~ 
o 
u 

N 

o 
"d 
~ 
o 
o 
rn 

-r-I 
o 

M 

-r-I 
Q) 
rn 

o Im 
z 

rial e satisfatório .........•. ( ) ( ) ( ) 
02. O relacionamento entre o meu 

departamento e os outros e sa-
tisfatório ••.................. 

03. Sinto-me satisfeito com o car-
go que ocupo .......•.......... 

04. Estou satisfeito com' os servi­
ços prestados pela biblioteca . 

05. Considero o numero de livro de 
Contabilidade existentes na 
biblioteca suficientes para o 
curso ........................ . 

06. Estou satisfeito com o ní~el 
de aprendizagem dos alunos .... 

07. A política de reposição de au-
las é adequada •••••........••. 

08. A forma de justificar as fál-
tas e adequada .••••••.••...•.. 

09. Meu chefe e eu comúnicamo-nos 
satisfatoriamente ••.•.....•... 

10. O tamanho do estacionamento pa­
ra os professores é suficiente. 

11. O numero de horas trabalhadas 
por semana e satisfatório ..•.. 

12. Os serviços prestados pela se­
cret.ariaoim-o:_boBs _ .....•........ 

13. O sistema de integração do pro­
fessor na Universidade é sa-
tisfatório •................... ( ) ( ) ( ) 

14. O nível do curso de Ciências 
Contábeis de nossa Universida-
de e bom .......•.............. 

15. As instalações da biblioteca 
sao satisfatórias ............ . 

16. A iluminação do estacionamento 
para professores e adequada ... 

17. A possibilidade de candidatar­
-se a cargos de chefia e sa-
tisfatória ...•................ 

18. Considero a freqüência dos a­
lunos as aulas satisfatória ... 

19. O conteúdo dos livros de Con­
tabilidade disponíveis no mer­
cado e adequada ao ensino su-
pe r 1 o r ........................ ( ) ( ) ( ) 
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20. Tenho desenvolvido satisfatori­
amente os programas curricula-
re s ............................ ( ) ( ) ( ) 

21. Estou satisfeito com o entrosa­
mento dos professores no desen­
volvimento dos programas curri-
culare s ........................ ( ) ( ) ( ) 

22. As técnicas de ensino por mim 
utilizadas tem produzido resul-
tados satisfatórios .••..•••.... ( ) ( ) ( ) 

23. A avaliação feita pelos alunos 
sobre as disciplinas que tenho 
ministrado tem sido satisfató-
r1a ............................ ( ) ( ) ( ) 

24. O numero de alunos aprovados 
por período letivo está dentro 
de minhas expectativas ......... ( ) ( ) ( ) 

25. Sinto-me a vontade para expres­
sar o meu pensamento nas reu-
niões do departamento ...•...... ( ) ( ) ( ) 

26. A discussão com os alunos quan­
to a forma de desenvolvimento 
das disciplinas tem apresentado 
resultados satisfatórios •...... 

27. O sistema de aumento salarial e 
satisfatório .................. . 

28. Estou satisfeito com a minha 
produção científica dentro da 
Universidade .................. . 

29. A sala de estudos e adequada .•. 
30. O horário de aulas e adequado .• 
31. Estou satisfeito com a forma de 

pagamento dos salários •.••..•.. 
32. O chefe do departamento tem u­

sado a autoridade adequadamente. 
33. Tenho a minha disposição mate­

riais para ministrar boas aulas. 
34. O relacionamento com os demais 

professores do departamento e 
satisfatório ..•.....•..••...•.. 

35. A ventilação das salas de aula 
e adequada .................... . 

36. O meu relacionamento com o che­
fe de departamento e satisfató-
r ~o ••..••.....••..••••.•....... ( ) ( ) ( ) 

37. A secretaria tem providenciado 
a entrega de materiais solici­
tados dentro do prazo ....•..... 

38. Tenho tido um bom relacionamen-
to com os alunos do curso ..... . 

39. Sempre que solicito, tenho con­
seguido auxílio para pesquisas . 

40. O currículo pleno do curso de 
Ciências Contábeis e adequado a 
formação do Contador ........... ( ) () ): 

41. A renovaçao de assinaturas de 
jornais, revistas e periódicos 
tem sido satisfatória .......... ( ) ( ) 

o 
D 

o 
o 
o 
o 
o 
O 

o 
O 
O 

8 
tJ 
D 
O 

o 
O 
O 
O 

o 
D 



09 

42. Estou satisfeito com o horário 
de atendimento da biblioteca ••. ( ) ( ) 

43. Estou satisfeito com a pontual~ 
dade dos alunos na entrega de 
trabalhos ..................... . 

44. O número de alunos por sala de 
aula ã adequado ...•............ 

45. Estou satisfeito com a minha 
participação nas atividades do 

) 

( 

departamento ................... ( ) ( ) ( ) 
46. As formas de avaliação por mim 

utilizadas tem produzido resul-
tados satisfatórios ............ ( ) ( ) ( ) 

47. Tenho ampla liberdade para a u­
tilização de formas de avalia­
ção e de desenvolvimento dos 
programas ...................... ( ) ( ) ( ) 

48. Estou satisfeito com a forma de 
distribuição de disciplinas en­
tre os professores do departa-
men to •••..•••••.•..•.••••••..... ( ) ( ) ( ) 

49. Considero adequado o número de 
disciplinas sob minha responsa-
bi 1 idade .....•................. ( ) ( ) ( ) 

50. O entendimento com o departa­
mento quanto às formas de ava­
liação tem sido satisfatório ... 

51. Estou satisfeito com o meu de­
sempenho em sala de aula •.•.•.. 

52. As condições para o desenvolvi­
mento das aulas são adequadas •• 

53. A quantidade de recursos que a 
CAPES, CNPq, FINEP e outros ór­
gãos destinam à pesquisa tem 
sido suficientes ...••..•.••...• 

54. As condições fisicas das salas 
de aula são satisfatórias ...•.• 

55. Tenho à minha disposição equi­
pamentos audio-visuais adequa­
dos para o desenvolvimento das 

( 

) 

) 

aulas .......................... ( ) ( ) ( ) 
56. Tenho à minha disposição equi­

pamentos computacionais adequa­
dos para o desenvolvimento das 
aulas ......................... . 

57. A iluminação das salas de aula 
ã adequada .................... . 

58. Estou satisfeito com a carrei-
ra funcional •..•...•........... 

59. Tenho tido·condições satisfa­
tórias para a participação de 
cursos e eventos, objetivando 

) 

o aperfeiçoamento profissional . ( ) ( ) ( ) 
60. A remuneração pelo exericio de 

funções gratificadas ã satisfa-
tór i a .......................... ( ) ( ) ( ) 
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61. As datas de pagamento sao sa-
tisfatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( ) ( ) ( ) D 

62. Os incentivos dados pela Uni-
versidade para pesquisas sao 

O satisfatórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( ) ( ) ( ) 

D - PRODUÇÃO CIENTíFICA E T~CNICA - -

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "Sim" preencha o 
espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

EJ Já produziu algum trabalho de natureza 
cientifica? Artigos, comunicações técni- ~ 

~ 
cas, monografias, dissertações, teses, :r:: 
etc. ) CJ 

z 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 02) ~ 

~ 2. ( ) Sim. Por favor, indique quantos ~ O trabalhos . - produziu. p.. 
Ja 

O trabalhos. o 
If:x! 
Z 

I 
INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

CJ 
CJ 
::E: 

PERGUNTA p.. 

o 

§] 
o 

Tem conhecimento que a CAPES, CNPq, FINEP O 
e outros órgãos auxiliam financeiramente til 

o desenvolvimento de pesquisas cientifi-
o 

cas? ~ 1. ( ) Não. (Passar para a questão 04) 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 03) 

p.. 

O .ct: 
Z o 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese e, 
H 

no caso o 
da resposta ser "Sim" preencha o CJ 

espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

EJ Teve algum auxilio para pesquisa(s)? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 04) 
2. ( ) Sim. Por favor, indique o orgao 

financiador e qual(is) pesquisa(s) 
D foi (ram) financiada(s) . 

O 
D 
O 
O 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "Sim" preencha o 
espaço com a informação solicitad~ 

PERGUNTA 

Existe na Universidade incentivo(s) para 
a produção de trabalhos de natureza cien-
tífica? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 01, i-

tem E) 
2. ( ) Sim. Por favor, descreva qual(is) 

incentivo(s) 

E - ESTRUTURA CURRICULAR 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Em sua opinião, o currículo m1n1mo de Ci­
ências contábeis deve ser mudado? (Caso 
queira consultar o currículo mínimo, o 
mesmo encontra-se anexado ao final do 
questionário) . 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

você considera o currículo pleno do curso 
de Ciências Contábeis de sua Universida­
de. (Caso queira consultar o currículo 
pleno, o mesmo encontra-se anexado ao fi­
nal do questionário) . 
1. ( ) Adequado à formação profissional 

do Contador. 
2. Requer algumas mudanças. 
3. Precisa ser totalmente reformulado. 
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INSTRUÇÂO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTAS 

No caso de opção pelas respostas "requer 
algumas mudanças" ou "precisa ser total­
mente reformulado" queira por gentileza, 
descrever os principais problemas do cur­
rículo na sua opinião. 

Sendo o currículo pleno composto de dis­
ciplinas de natureza humanística, técni­
ca, afins e de instrumentação, em sua 
opinião qual seria o percentual adequado 
de disciplinas segundo a natureza? 
1. Humanísticas % (História, Socio-

logia, Línguas, Filosofia, etc.) 
2. Técnicas % (Auditoria, Custos, 

Controladoria, Contabilidade Geral, 
Comercial, Gerencial, etc.) 

3. Afins % (Administração, Economia, 
Direi tO;-etc. ) 

4. Instrumentação % (Matemática, Esta-
tística, Computação, etc.) 

Total: 100% 

INSTRUÇÂO: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "Não" preencha o 
espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

1051
1

. Os programas das disciplinas que ;: estão 
~ sob sua responsabilidade são cumpridos 

I integralmente? 
I 1. ( ) Não. Por favor, descreva os moti-
I vos que impedem o pleno desenvol-

I 
vimento dos programas. 

2. ( ) Sim. (Passar para a questão 07) 
i 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses e, no ca­
so da resposta ser "Sim" preencha 
o espaço com a informação solici­
tada. 

PERGUNTAS 

No caso do programa não ser cumprido in­
tegralmente, existe alguma providência 
visando resguardar o direito dos alunos 
quanto ao pleno desenvolvimento do currí­
culo? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 07) 
2. ( ) Sim. Por favor, indique qual(is) 

providência(s) . 

Existe algum controle sobre o desenvolvi-
mento dos programas das disciplinas? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 08) 
2. ( ) Sim. Por favor, especi~ique a for-

ma corno esse controle e feito. 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

EJ O programa da disciplina e fornecido aos 
alunos? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 09) 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 10) 

/Xi 
r:LI 

O ::t: 
U 
Z 

O r:LI 
r:LI 
/Xi 

O ~ 

~ 
Z 

I 

U 
U 
~ 
~ 

O O c 
O O til 
::> O 
.ct: 

~ D 
~ 

.ct: 
Z 
::> 
H 
O 
u 

D 



14 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Neste caso, de que forma os alunos tomam 
conhecimento do programa da disciplina que 
está sendo ministrada? 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses e preen­
cha o espaço com a justificativa 
solicitada. 

PERGUNTA 

Na sua ooinião o curso em turno 
deveria ter um periodo de duração 
quer que seja a sua resposta, 
justificá-la)-. 
1. ( ) Igual ao do turno diurno. 

noturno 
(qual­

procure 

2. ( ) Superior 
3. ( ) Inferior 

ao do turno diurno. 
ao do turno diurno. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Qual o tempo ideal de duração do curs~ de 
acordo com o turno de funcionamento, na 
sua opinião? 
1. Turno diurno = anos. 

2. Turno noturno= anos. 
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F - MÉTODOS OU TÉCNICAS DE ENSINO 

F.l - Quanto ao Desenvolvimento dos Programas Curriculares 

I INSTRUÇÃO: Marque "X" no(s) parêntese(s). 
I 

PERGUNTA 

Dentre os diversos métodos, técnicas e 
recursos disponíveis, indique aquele(s) 
que utiliza para o desenvolvimento dos 
programas curriculares. 
1. ( ) Objetos demonstração (cartazes e 

outros) . 
2. ) Comunicação oral (aula expositiva) 
3. ) Meios impressos (apostilas, exer-

cícios, etc.). 
4. ( ) Figuras sem movimento. 
5. ( ) Filmes sonor.os. 
6. ( ) Retroprojetor. 
7. ( ) Computador. 
8. ( ) Pesquisas de campo. 
9. ( ) Seminários. 
10.( ) Estudos de casos. 
11.( ) Jogos de empresas. 
12.( ) Livros texto e de exercícios. 

( ) Outros, por favor, descreva-os: 
13. ( ) 
14. ( ) 
15. ( ) 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 01, des-
creva em ordem de prioridade de utiliza-
çao (do mais utilizado para o menos) os 
métodos, técnicas ou recursos utilizados 
para o desenvolvimento dos programas. 
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INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Há, na sua opinlao, resistência dos alu­
nos quanto à introdução de novos métodos, 
técnicas ou recursos na área de ensino de 
Contabilidade? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

INSTRUçAo: Marque "X" no parêntese e, no caso 
da resposta ser "Sim", preencha o 
espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

É favorável a introdução de novos méto-
dos, técnicas ou recursos na area do en-
sino de Contabilidade 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 04) 
2. ( ) Sim. Por favor, descreva qual(is) 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Costuma adotar livros para o desenvolvi­
mento dos programas curriculares? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 
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F.2 - Quanto às formas de Avaliação 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses que in­
dicarem as formas de avaliação u­
tilizadas e, utilize o espaço em 
branco caso queira complementar a 
resposta. 

PERGUNTA 

Qual(is) a(s) forma(s) de avaliação que 
utiliza para verificar a aprendizagem do 
aluno? 
1. ( ) Provas. 
2. ( ) Trabalhos em equipe. 
3. ( ) Trabalhos individuais. 
4. ( ) Seminários. 
5. ( ) Participação do aluno em aula. 
6. ( ) Pré-testes e pós-testes. 

( ) Outras, descreva-as: 
7. ( ) 
8. ( ) 
9. ( ) 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTAS 

Quantas avaliações costuma fazer por 
mestre? .. 

se-

avaliações. 

De acordo com a forma (provas, trabalhos, 
etc. ) como essas avaliações são distri-
buídas no semestre? 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Costuma acatar as sugestões dos alunos 
quanto às formas de avaliação do curso? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" no oarêntese e, caso a 
resposta seja "Sim", preencha o 
espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

Existe alguma restrição por parte da Uni-
versidade em relação à utilização de for-
mas de avaliação diversificadas? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 11) 
2. ( ) Sim. Por favor, indique qual(is) . 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no 'parêntese e, no caso 
da resposta ser "Sim" preencha o 
espaço com a informação solicitada. 

PERGUNTA 

Há, em sua opinião, alguma limitação quan­
to à utilização de estudos de casos, se­
minários, pesquisas de campo e outras for­
mas de avaliação e desenvolvimento dos 
programas curriculares no curso de Ciên­
cias Contábeis pelo fato de ser um curso 
com turno de funcionamento predominante­
mente no horãrio noturno? 
1. ( ) Não. (Passar para questão 01, i­

tem G). 
2. ( ) Sim. Por favor, descreva qual(is) 

limitação (ões) . 
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G - AVALIAÇÃO DO CURSO PELOS PROFESSORES 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese •.. , 

PERGUNTA 

Considera o curso de Ciências Contábeis 
onde leciona adequado à formação profis­
sional do Contador? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 02). 
2. ( ) Sim. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Neste caso, qual(is) é(são) o(s) princi-
pal(is) problema(s) do curso, em sua opi-
nião? 
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SEGUNDA PARTE - CORPO DISCENTE 

Esta parte do questionário destina-se a obter da­

sobre o nivel sócio-econômico, fatores que motivaram a escolha 

do curso, nivel de satisfação com o curso e com as 

institucionais da Universidade e avaliação do curso. 

condições 

Assim sendo, gostariamos que respondessem as se­

guintes questões: 

A - NÍVEL SÓCIO-ECONÔMICO 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Cursou o primeiro grau em: 
1. ( ) Escola pública. 
2. ( ) Escola particular. 
3. ( ) Parte em escola pública e parte em 

escola particular. 

Cursou o segundo grau em: 
1. ( ) Escola pública. 
2. ( ) Escola particular. 
3. ( ) Parte em escola pública e parte em 

escola particular. 

Fez o segundo grau em turno: 
1 . ( ) Diurno. 
2. ( ) Noturno. 
3. ( ) Parte no turno diurno e parte 

turno noturno. 
no 

Fez cursinho preparatório para o vestibu­
lar? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 06). 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 05). 

Durante quanto tempo freqüentou cursinho? 
1. ( ) Menos de 06 meses. 
2. ( ) De 06 meses a 01 ano. 
3. ( ) Entre 01 ano e 02 anos. 
4. ( ) Mais de 02 anos. 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Grau de instrução do pai: 
1. ( ) Nenhuma instrução. 
2. ( ) 19 grau incompleto. 
3. ( ) 19 grau completo. 
4. ( ) 2~ grau incompleto. 
5. ( ) 29 grau completo. 
6. ( ) 39 grau incompleto. 
7. ( ) 39 grau completo. 
8. ( ) pós-graduação incompleto. 
9. ( ) pós-graduação completo. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

81ocupação principal do pai: 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Número de pessoas na família. (Se for ca­
sado(a), considerar mulher(marido) e fi­
lhos. Se for solteiro, considerar pai, 
mae, irmâo(s) e agregado(s)). 
1. ( ) Apenas uma. 2. ( ) Duas. 
3. ( ) Trê s . 4 . ( ) Qua tro . 
5. ( ) Cinco. 6. ( ) Seis. 
7. ( ) Sete. 8. ( ) Mais de sete. 

Reside(m) em imóvel: 
1. ( ) Próprio 2. ( ) Alugado ( ) Cedido 

Exerce alguma atividade remunerada? 
1. ( ) Não. (Passar para a questão 13) 
2. ( ) Sim. (Passar para a questão 11) 
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INSTRUçAo: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Quando começou a trabalhar? 
1. ( ) Antes de ingressar na Universidade. 
2. ( ) Após o ingresso na Universidade. 

Depende de seus trabalho para continuar os 
estudos? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Possui bolsa/de estudos? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Quantas pessoas trabalham em sua família? 
1. ( ) Nenhuma. 2. ( ) Uma. 
3. ( ) Duas. 4. ( ) Três. 
5. ( ) Quatro. 6. ( ) Cinco. 
7. ( ) Seis. 8. ( ) Mais de seis. 

Qual a renda mensal de sua família? 
1. ( ) Menos de 02 salários mínimos. 
2. ( ) De 02 a 05 salários mínimos. 
3. ( ) Entre 05 e 10 salários mínimos. 
4. ( ) Entre 10 e 20 salários mínimos. 
5. ( ) Acima de 20 salários mínimos. 

Possui os bens e serviços abaixo relacio-
nados em que quantidade? 

QUANTIDADE 
BENS E SERVIÇOS 

05 Mais, de 00 01 02 03 04 
selS 

Televisão ••..••••• ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Rádio . . . . . . . . . . . . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Banheiro ....•.•••• ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Automóvel . . . . . . . . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Aspirador de pó .. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Máquina de lavar . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Empregada domésti-
ca . . . . . . . . . . . . . . . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Quanto gasta em média Dor mês com seus 
estudos? (Mensalidade,-rIvros e outros 
materiais) 
1. ( ) Menos de CZ$l.OOO,OO. 
2 • ( ) De C Z $1 . O O 1 , O O a C Z $ 2 . O O O , O O . 
3 • ( ) En tre C Z $ 2 . O O 1 , O O e C Z $ 4 . O O O , O O . 
4. ( ) Mais de CZ$4.000,OO. 

Quanto sua fa~ília gasta em média por mês 
com alimentaçao, transporte, moradia e 
outras despesas, exceto estudos? 
1. ( ) Menos de CZ$2.000,OO. 
2. ( ) De CZ$2.00l,OO a CZ$4.000,OO. 
3. ( ) Entre CZ$4.00l,OO e CZ$6.000,OO. 
4. ( ) Ma i s de C Z $ 6. O O O , O O . 

Tem hábito de leitura de jornais ou 
vistas? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Assina alguma revista ou jornal? 
1. ( ) Não. 
2. J ) Sim. 
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B - OpçÃO PELO CURSO 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTA 

Indique 03 (três) das razões abaixo que 
influenciaram a sua escolha pelo curso de 
Ciências Contábeis: 
1. ( ) Influência de colegas. 
2. ( ) Influência da família. 
3. ( ) Maiores oportunidades no mercado 

de trabalho. 
4. Aptidão ou vocação. 
5. Aquisição de conhecimentos gerais. 
6. Atendimento a urna exigência do em­

pregador. 
7. Menor concorrência no vestibular. 
8. Menor custo para a realização do 

curso. 
9. Ter urna profissão valorizada pela 

sociedade. 
10.( Formação anterior mais compatível 

com o curso escolhido. 
11.( Por exercer atividades relaciona-

das ou semelhantes. 
12.( ) Não podia deixar de trabalhar. 
13.( ) Ausência de alternativa melhor. 
14.( ) Possibilidade de conseguir salário 

mais alto. 
15.( Curso fácil. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a in-formação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 01, des­
creva em ordem de prioridade (da que e­
xerceu maior influência para aquela que 
exerceu menor influência as três razoes 
que influenciaram a sua escolha pelo cur-
so: 
1. 

2. 

3. 
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c - AVALIAÇÃO DO CURSO 

C.l - Quanto às Dificuldades de Realização e Importância 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTA 

Dentre as opções abaixo, indique 03 (três) 
que considera terem dificultado a reali­
zação do curso: 
1. ( ) 
2. ( ) 
3. ( ) 

4. 
5. 

6. 

7. ( 
8. ( 

9. 

10. ( 

11. ( 

Mudança de cidade. 
Professores desestimulantes. 
Dificuldades impostas pelo empre­
gador. 
Desinteresse pelo curso. 
Falta de tempõ para dedicaçâo as 
disciplinas do curso. 
Ter mudado de curso apos o ingres~ 
so na Universidade. 
Dificuldades impostas pela família. 
Dificuldades de aprovação em de­
terminadas disciplinas. 
Falta de base no curso de nível 
médio. 
Poucos recursos para custear 
curso. 
Baixa qualidade do curso. 

o 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informaçãó 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 01, des­
creva em ordem de grau de dificuldade (da 
mais difícil para a menos difícil) as 03 
(três) razões que dificultaram a realiza­
çao do curso: 

1. ________ ~--------------------------------_4 
2. __________________________________________ _4 
3. __________________________________________ _4 
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INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses .. 

PERGUNTA 

Dentre as opções abaixo, indique as 03 
(três) que considera terem sido importan­
tes durante a realização do curso. 
1. ( ) Ampliou a capacidade de coordenar 

grupos de trabalho. 
2. Aumentou a capacidade de pensar 

criticamente. 
3. ( ) Possibilitou promoção funcional. 
4. ( ) Ampliou os conhecimentos gerais. 
5. ( ) Transmitiu conhecimentos que aju­

daram a conseguir o primeiro em­
prego. 

6. Possibilitou maior estabilidade no 
emprego. . 

7. Melhorou o relacionamento com ou­
tras pessoas. 

8. Transmitiu conhecimentos úteis a 
atividade profissional. 

9. Criou contatos com professores e 
amigos que aj udaram a conseguir em­
prego. 

10.( ) Aumentou a criatividade. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 03, des­
creva em grau de importãncia (da mais im­
portante para a menos importante) as 03 
(três) opções consideradas importantes 
durante a realização do curso. 
1. ______________________________________ __ 

2. ______________________________________ __ 

3. ________________________________________ ___ 
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INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTAS 

Indique no espaço abaixo, o nome das três 
disciplinas que considerou mais importan­
tes no curso. 
1. 

2. 

3. 

Na sua opinião, indique o nome das três 
disciplinas que foram melhor lecionadas 
no curso. 
1. 

2. 

3. 

Indique no espaço abaixo, o nome das três 
disciplinas que considerou mais difíceis 
no curso. 
1. 

2. 

3. 

Na sua opinião, quais foram as três dis­
ciplinas que tiveram professores mais de­
sestimulantes no curso? 
1. 

2. 

3. 
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C.2 - Quanto ao Currículo 

INSTRUÇÃO: Marque "X" no parêntese. 

PERGUNTA 

Qual a sua opin1ao sobre o currículo ple­
no de Ciências Contábeis? (Encarte encon­
tra-se anexado no final do questionário). 
1. ( ) É adequado à formação profissional 

do Contador. 
2. ( ) Requer algumas mudanças. 
3. ( ) Precisa ser totalmente reformulado. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

No caso de opçao pelas respostas "requer 
algumas mudanças" ou "precisa ser total­
mente reformulado" , queira por gentileza 
descrever os principais problemas do cur­
rículo na sua opinião. 

C.3 - Quanto ao Desenvolvimento do Currículo 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Teve acesso aos programas das disciplinas 
que cursou? 
1. ( ) Sempre. 2 ( ) Algumas vezes. 
3. ( ) Nunca. 
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Pode observar se os programas das disci­
plinas eram cumpridos integralmente? 
1. ( ) Não. 
2. ( ) Sim. 

Qual a sua opinião sobre o desenvolvimen­
to da parte teórica do curso de Ciências 
Contábeis? 
1. ( ) Permite o embasamento necessário. 
2. ( ) Deveria ser mais aprofundada. 
3. ( ) Deixou muito a desejar. 

Qual a sua opinião sobre o desenvolvimen­
to da parte prática do curso de Ciências 
Contábeis? 
1. ( ) Foi suficientemente desenvolvida. 
2. ( ) Deveria ser.mais aprofundada. 
3. ( ) Deixou muito a desejar. 
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C.4 - Quanto aos Métodos, Técnicas ou Recursos Utilizados 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses e utili­
ze o espaço em branco para com­
plementações que julgar necessária. 

PERGUNTA 

Dentre os diversos métodos, técnicas ou 
recursos disponíveis, indique aqueles que 
foram utilizados pelos professores no de­
senvolvimento dos programas curriculares. 
1. ( ) Objetos demonstração (cartazes e 

outros) • 
2. Comunicação oral (aula expositiva). 
3. Meios impressos (apostilas, exer-

cícios, etc.). 
4. ( ) Figuras sem movimento. 
5. ( ) Filmes sonoros. 
6. ( ) Retroprojetor. 
7. ( ) Computador. 
8. ( ) Pesquisas de campo. 
9. ( ) Seminários. 
10. ( ) Estudos de casos. 
11. ( ) Jogos de empresas. 
12. ( ) Livros texto e de exercícios. 

( ) Outros, por favor, descreva-os: 
13. ( ) 
14. ( ) 
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INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 15, des-
creva em ordem de prioridade de utiliza-
çao (do mais utilizado para o menos) os 
métodos, técnicas ou recursos utilizados 
pelos professores no desenvolvimento dos 
programas. 

INSTRUÇÃO: Preencha o espaço com a informação 
solicitada. 

PERGUNTA 

Com base na resposta da questão 15, indi­
que dentre os métodos, técnicas ou re­
cursos utilizados pelos professores o que 
mais contribuiu para a aprendizagem da 
matéria lecionada. 

1. 

C.5 - Quanto ao Corpo Docente 

I INSTRUÇÃO: Marque "X" nos parênteses. 

PERGUNTAS 

Como tem sido o seu relacionamento com os 
professores do curso? 
1. ( ) Ruim. 2. Razoável. 
3. ( ) Bom. 4. Muito bom. 
5. ( ) Excelente. 
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Quanto à metodologia utilizada ~elos ~ro­
fessores de Contabilidade, de urna manei­
ra geral, você a considera: 
1. () Ruim. 2. ( ) Razoável. 
3. () Boa. 4. ( ) Mui to boa. 
5. () Excelente. 

Quanto ao nível de conhecimento da maté­
ria lecionada, de urna maneira geral, corno 
você classificaria os professores da área 
contábil? 
1. ( ) Conhecem pouco a matéria. 
2. ( ) Tem conhecimento razoável da maté­

ria. 
3. Conhecem bastante a matéria. 

INSTRUÇÃO: Marque "X" nos oarênteses. 

PERGUNTAS 

A existência de professores que exercem 
outras atividades profissionais, dedican­
do somente oarte de seu temoo às ativida­
des de magistério, na sua opinião, preju­
dica o nível de ensino? 
1. ( ) Não. 2. ( ) Sim. 

Considera o número de orofessores da área 
contábil existentes em-sua Universidade 
suficiente oara dar a orientação necessá-
ria aos alunos? 
1. ( ) Não. 

D - NíVEL DE SATISFAÇÃO 

2. ( ) Sim. 

INSTRUÇÃQ Marque "X: no parêntese que indique 
a sua opçao. 

01. O currículo de Ciências Contábeis 
e adequado à formação do Contador 

02. O meu relacionamento com os oro­
fessores é satisfatório ..... ~ ... 

03. As salas de aula estão em condi-
ções adequadas ................. . 

04. A metodologia de ensino utiliza­
da pelos professores é ade~uada . 
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05. Estou satisfeito com o cont~6do 
das disciplinas do curso •.....•. 

06. A iluminação das salas de aula e 
adequada .....•...••..••.•....... 

07. O estacionamento para os alunos 
e suficiente ....•.....•.•...•... 

08. O volume de livros da biblioteca 
e suficiente para o bom desenvol-
vimento das pesquisas .......... . 

09. A ventilação das salas de aula e 
adequada .•...................... 

10. A orientação extra-classe dada 
pelos professores tem sido satis-
fatória ........................ . 

11. O esoaço físico da biblioteca e 
sati~fat6rio ................... . 

12. A organização da biblioteca oer-
mite o bom desenvolvimento dos 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

e st udos ......................... ( ) ( ) ( ) 
13. O nível de conhecimento dos oro­

fessores permite o desenvolvimen­
to de um bom nível de ensino de 
Contabilidade .................. . 

14. Tenho facilidade em contactar com 
os professores do deoartamento .. 

15. Estou satisfeito com as formas de 
avaliação utilizadas pelos pro-
fessores ....................... . 

16. O nível de aprendizagem tem sido 
satisfat6rio ...••............... 

17. Estou satisfeito com o valor da 
mensalidade .................... . 

18. A iluminação do restaurante uni­
versitário é adequada .•.....•... 

19. Os serviços prestados pela secre­
taria são satisfat6rios ....•..•. 

20. O oeríodo de duração do curso e 
adequado ...•.•.•..••.......•.•.. 

21. Estou satisfeito com o horário de 
atendimento da biblioteca ....•.. 

22. As condições de transoorte oara a 
Universidade sao sati~fat6rias .. 

23. Considero adequada a iluminação 
da biblioteca .................. . 

24. É satisfat6rio o preço da refei-

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

) ( ) ( 

çao no restaurante Universitário. ) ( ) ( 
25. A biblioteca está bem localizada 

no campus universitário ......... ) ( ) ( 
26. A localização do restaurante uni-

versitário e adequada ........... ) ( ) ( 
27. Estou satisfeito com a qualidade 

das refeições fornecidas pelo 
restaurante universitário ....... ( ) ( ) ( ) 

28. O preço dos serviços (fotoc6pias, 
requerimentos, e outros) cobrados 
pela Universidade sao satisfat6-
rlOS •••••••••••••••••••••••••••• ( ) ( ) ( ) 

29. A forma de desenvolvimento da 
oarte orática do curso de Ciên-
cias Cõntábeis e satisfat6ria ... ( ) ( ) ( ) 
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30. Estou satisfeito com a orientação 
recebida no desenvolvimento do 
estágio supervisionado .....•.... ( ) ( ) ( ) 

31. As atividades desenvolvidas no 
escritório-modelo tem sido satis-
fatórias ........................ ( ) ( ) ( ) 

32. Sempre que procuro tenho sido bem 
atendido pelos professores do de­
partamento ....•••...•........... ( ) ( ) ( ) 

33. Estou satisfeito com os métodos, 
técnicas ou recursos utilizados 
pelos professores para o desenvol-
vimento das aulas ............... ) ( ) ( 

34. A distância entre as salas de au-
la e satisfatória ............... ) ( ) ( 

35. Estou satisfeito com o horário 
das aulas •........•............. ) ( ) ( 

36. A oontualidade dos professores as 
aulas tem sido satisfatória ..... ) ( ) ( 

37. Tenho liberdade para escolher as 
disciplinas que pretendo cursar no 
per iodo •.•..••.•....... ~ . . . . . . .. ( ) ( ) ( ) 

38. A forma corno e àesenvolvida a 
oarte teórica do de Ciências Con-
tábeis e satisfatória ........... ( ) ( ) ( ) 

39. Estou satisfeito com o tratamen­
to que me e dispensado pelos pro-
fessores ........................ ) ( ) ( 

40. O volume de leitura exigido oelos 
professores e satisfatório ...... ) ( ) ( 

41. Estou satisfeito com o numero de 
trabalhos solicitados pelos pro-
f e s s ore s ........................ ( ) ( ) ( ) 

42. Os professores costumam acatar as 
sugestões dos alunos quanto as 
formas de avaliação •...•.•..•..• ( ) ( ) ( ) 

43. Estou satisfeito com o meu rela­
cionamento com o chefe de depar-
tamen to ......................... ) ( ) ( 

44. O numero de professores orienta-
dores de estagio e adequado ..... ) ( ) ( 

45. A promoção de eventos culturais 
(seminários, palestras, cursos 
de aperfeiçoamento, etc.) tem si-
do sãtisfatória .•............... ( ) ( ) ( ) 

46. A renovação de assinaturas de 
jornais, revistas e periódicos pa­
ra a biblioteca tem ocorrido nor-
malmen te .....•.................. ) ( ) ( 

47. A iluminação do estacionamento dos 
alunos e adequada ............... ) ( ) ( 

48. As instalações do escritório-mo-
delo sao satisfatórias .......... ) ( ) ( 

49. Os recursos comoutacionais a 
disposição do aluno no escritó­
rio-modelo sao suficientes oara o 
desenvolvimento dos trabalhos ... ( ) ( ) ( ) 

u 
u 
:E: 
Pl 

o 
o 
o 
til 
::> 

o 
D 

D 

D 
O 
O 
O 

D 

O 

o 

D 

D 

D 
D 

D 

D 
D 
D 

D 



34 

50. A distância entre o estacionamen­
to e as salas de aula é satisfató-
rlo ............................. ( ) ( ) ( ) 

51. O escritório-modelo constitui-se 
numa boa opção para o desenvolvi­
mento da parte prática do curso 
de Ciências Contábeis ........... ( ) ( ) ( ) 
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DADOS SOBRE O ENTREVISTADO 

NOME: 

SEXO: ESTADO CIVIL: 

DATA DE NASCIMENTO: _/_/_ 

ESTADO EM QUE NASCEU: 

CURSO QUE FREQllENTA NA UNIVERSIDADE: 

PERíODO OU ANO: TURNO: 

DATA DE INGRESSO NA UNIVERSIDADE: 

DATA PREVISTA PARA A CONCLUSÃO DO CURSO: 

, 



AREXO III 

CURRícULOS 

i 



, 
, 

01 

DOCUMENTOS A SEREM SOLICITADOS DAS INSTITUIÇOES DE ENSINO: 

1. Cópia do currículo. 

2. Cópia dos programas das disciolinas. 

3. Cópias de documentos que indiquem o numero de alunos do 

curso, número de alunos por sala, percentual de evasao,con-

corrência no vestibular e numero de orofessores do curso. 

4. Cópia de documentos que indiquem a data de criação do cur-

so. 

5. Cópia de documentos que indiquem a data de reconhecimento 

do curso. 

6. Cópia de documentos que indiquem a data de aprovaçao do 

currículo. 
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CURRíCULO PLENO DO CURSO DE CI~NCIAS CONTÁBEIS DA UFPR 

a) Formação Geral 

01) Estudo de Problemas Brasileiros 

02) Educação Física 

b) Formação Profissional 

01) Contabilidade Básica 

02) Matemática Financeira A 

03) Estatística I 

04) Lógica A 

05) Língua Portuguesa A 

06) Contabilidade Empresarial I 

07) Introdução à Economia 

08) Técnica Comercial A 

09) Administração B 

10) Legislação Social A 

11) Contabilidade de Custos A 

12) Contabilidade Empresarial 11 

13) Moedas e Bancos 

14) Processamento de Dados B 

15) Legislação Comercial 

16) Contabilidade Pública A 

17) Análise de Balanços A 

18) Auditoria contábil 

19) Legislação Tributária A 

20) Contabilidade Gerencial A 

21) Estágio Supervisionado 
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CURRíCULO PLENO DO CURSO DE CI~NCIAS CONTÂBEIS DA FUEM 

01) Economia I 

02) Administração I 

03 ) Contabilidade Geral I 

04) Matemática CE I 

05) Sociologia I 

06 Direito I 

07) Economia 11 

08) Administração 11 

09) Contabilidade Geral· 11 

10) Matemática CE 11 

11) Sociologia 11 

12) Direito 11 

13) Matemática Financeira 

14) Estatística CE I 

15) Metodologia e Técnica de Pesquisa I 

16) Análise Microeconômica I 

17) Legislação Social 

18) Contabilidade Comercial 

19) Estatística CE 11 

20) Contabilidade de Custos I 

21) Análise Microeconômica 11 

22) Metodologia e Técnica de Pesquisa 11 

23) Economia Brasileira 

24) Legislação Tributária 

25) Contabilidade Bancária 

26) Contabilidade de Seguros 

27) Contabilidade Agrícola 
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28) Técnica Comercial 

29) Contabilidade de Custos I 

30) Estrutura e Análise de Balanços 

31) Contabilidade Industrial 

32) Administração Financeira e Orçamento I 

33) Organização e Controle de Produção 

34) Pesquisa Operacional I 

35) Orçamento Governamental 

36) Técnicas de Comunicação 

37) Administração Financeira e Orçamentos II 

38) Pesquisa Operacional II 

39) Introdução ao Processamento de Dados 

40) Contabilidade Pública 

41) Auditoria e Perícia contábil 

42) Estudo de Problemas Brasileiros I 

43) Estágio de Ciências Contábeis 

44) Estudo de Problemas Brasileiros II 

45) Educação Física 
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CURRíCULO PLENO DO CURSO DE CI~NCIAS CONTÁBEIS DA FAFIPA 

01) Matemática I 

02) Estatística I 

03) Língua Portuguesa I 

04) Estudo de Problemas Brasileiros I 

05) Economia I 

06) Direito Administrativo 

07) Educação Física 

08) Matemática 11 

09) Estatística 11 

10) Sociologia Aplicada a Administração 

11) Estudo de Problemas Brasileiros 11 

12) Economia 11 

13) Contabilidade Geral I 

14) Direito I 

15) Matemática Financeira I 

16) Geografia Econômica 

17) Administração I 

18) Contabilidade Geral 11 

19) Direito 11 

20) Matemática Financeira 11 

21) História Econômica do Brasil 

22) Administração 11 

23) Contabilidade Comercial I 

24) Legislação Social I 

25) Direito Tributário I 

26) Técnica Comercial I 

27) Contabilidade Agrícola 

, 
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28) Contabilidade Comercial 11 

29) Legislação Social 11 

30) Direito Tributário 11 

31) Técnica Comercial 11 

32) Contabilidade de Custos I 

33) Contabilidade de Custos 11 

34) Auditoria e Análise de Balanços I 

35) Estágio Supervisionado de Prática de Contabilidade I 

36) Contabilidade Bancária 

37) Auditoria e Análise de Balanços 11 

38) Estágio Supervisionàdo de Prática de Contabilidade 11 
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CURRíCULO PLENO DO CURSO DE CI~NCIAS CONTÁBEIS DA FAE 

01) Metodologia Cientifica 

02) Instituições de Direito Público e de Direito privado I 

03) Introdução a Economia 

04) Matemática I 

05) Contabilidade I 

06) Teologia 

07) Introdução a Administração 

08) Instituições de Direito Público e de Direito Privado 11 

09) Teoria Econômica 

10) Matemática 11 

11) Estatistica I 

12) Contabilidade 11 

13) Doutrina Social da Igreja I 

14) Direito Comercial 

15) Sociologia Aplicada a Administração 

16) Matemática Financeira 

17) Estatistica 11 

18) Contabilidade Comercial I 

19) Doutrina Social da Igreja 11 

20) Organização e Métodos I 

21) Contabilidade Comercial 11 

22) Contabilidade Bancária 

23) Psicologia Aplicada à Administração 

24) Técnica Comercial 

25) Contabilidade de Custos I 

26) Organização e Métodos 11 

27) Análise de Balanços I 

28) Finanças Públicas 

1 
I 
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29) Custos Industriais 

30) Legislação Social I 

31) Educação Física 

32) Cates I - Processamento de Dados 

33) Contabilidade de Custos 11 

34) Análise de Balanços 11 

35) Auditoria I 

36) Direito Tributário I 

37) Legislação Social 11 

38) Contabilidade Pública I 

39) Administração Financeira I e Orçamento 

40 ) Direito Tributário 11 

41) Auditoria 11 

42) Estudo de Problemas Brasileiros I 

43) Atividades de Espc .em Estágio Suoervisionado 11 - Custos 

44) Contabilidade Pública 11 

45) Estudo de Problemas Brasileiros 11 
( 

46) Auditoria 111 

47) Administração Financeira 11 

48) Atividades de Espc .em Estágio Supervisionado 111- Auditoria 




